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Telê inicia 
a convocação
definitiva

O treinador Telê Santana anun­
ciou ontem à tarde, na æde da CBF, 
os primeiros 13 jogadores convoca­
dos para a Seleção Brasileira, sendo 
as novidades o retorno de Edevaldo 
e a exclusão de Roberto Dinamite. 
São eles; Valdir Peres, Carlos e Pau­
lo Sérgio, goleiros; Edevaldo, Edi- 
nho, Oscar, Juninho', Luizinho e Pe- 
drinho zagueiros e laterais; Toninho 
Cerezo e Renato apoiadores; Sergi- 
nho e Éder, atacantes.

Esses jogadores se apresentarão 
amanhã, no Rio Palace Hotel, onde 
ficarão até a conclusão de exames 
médicos, prevendo-se que no dia 20 
viajarão para a concentração da 
Toca da Raposa, em Belo Horizonte.

. Telê não estará na apresentação, 
porque pretende ir para Buenos Ai­
res, a fím de assistir ao amistoso en­
tre Argentina e União Soviética. In­
formou, entretanto, que fará uma 
segunda convocação sexta-feira, 
quando dois dos quatro semifinalis­
tas da Taça de Ouro já estarão de fo­
ra.

Em Santiago do Chile, o Bota­
fogo jogará hoje contra a Seleção 
Chilena. O treinador Luis Santiba- 
nez revelou que o Chile não conse­
guiu realizar um giro preparatório 
na Europa, para a Copa, “por moti-

(■ vos estritamente políticos”.
Em Cannes, a França derrotou 

ontem a Inglaterra por 1 a 0 e ga­
nhou o Campeonato Internacional 
de Futebol Juvenil. A Holanda der­
rotou a Itália por 4 a 2 e ficou em ter­
ceiro lugar.

DISCORDOU
j A CBF manteve o Estádio 

sLfinco de Ouro da Princesa, em 
Campinas, o local do segundo jogo 
Guarani x Flamengo. Contudo, o 
Flamengo não concordou com essa 
decisão e recorrerá ao STJD da CBF 
que, reunido hoje, decidirá pela ma­
nutenção do jogo em Campinas ou 
pela transferência para o Morumbi, 
como desejam os cariocas.

Para a partida contra o ' Guara­
ni, quinta-feira á noite, o treinador 
Paulo César Carpegiani não conta 
com o goleiro Raul, que ainda está 
entregue ao departamento do clube, 
nem com o atacante Peu, mas terá 
os retornos de Nunes e Tita.

Foram 703 apostadores que fize­
ram 13 pontos no Teste 593 da Lote­
ria Esportiva, sendo um da Paraiba. 
Caberá a cada um o liquido de Cr$ 
446.893,00. (Esportes nas páginas 10 
e 11).

JBrasil recebe 
as propostas 
sobre satéKte

São Paulo - O Ministério das 
Comunicações recebeu, ontem, as 
propostas preparadas pelas empre­
sas francesa, Aeroespatiale, e cana­
dense, Spar, para a construção do 
primeiro satélite doméstico brasilei­
ro. Os resultados desta licitação se­
rão apresentados por uma comissão 
interministerial, que analisará os 
projetos dos dois licitantes.

Durante a apreciação das pro­
postas, os técnicos do governo se ba­
searão, também, em relatório pre­
viamente preparado pela Telebrás e 
Embratel, onde estão traçadas a tec­
nologia desejada ao Satélite e suas 
limitações de custo. As conclusões' 
da concorrência serão anunciadas 
ainda este mês e o contrato com a 
empresa fornecedora será em maio.

Segundo informou o Ministro 
das Comunicações, Haroldo Corrêa 
de Mattos - ao inaugurar ontem em 
São Paulo, o Centro de processa­
mentos de Dados da Telesp. - o Ins­
tituto de Pesquisa Aeroespacial e o 
Centro de Pesquisas da Telebrás, de 
Campinas, farão o acompanhamen­
to do projeto.

PULITZER
o  romancista John Updike e 

o jornal The Detroit News ganha­
ram ontem, em Nova Iorque, os 
mais importantes Prêmios Pulit­
zer de 1982. Outros premiados - ao 
todo, são 60 galardões - foram a 
UPI e o jornal The New York Ti­
mes.

O Pulitzer da Ficção foi dado 
a John Updike por seu romance 
Rabbit is Rich (Rabbit é Rico), 
publicado por Alfred A. Knopf, 
seu terceiro livro sobre a vida de 
Harry Rabbit. O jornal The De­
troit News ganhou o Pulitzer de 
Serviço Público por ter exposto 
publicamente o encobrimento por 
parte da Marinha americana da 
morte de marinheiros a bordo de 

, navios. O prêmio à UPI foi por 
conta de sua cobertura do atenta­
do contra o presidente Ronald 
Reagan.

Nas Malvinas, soldados argentinos estãos de prontidão para ataque inglês

Chove pouco no sertão 
e regularmente no brejo

A Coordenadoria de Teleco­
municações da Secretaria de 
Comunicação Social informa 
que no Sertão as chuvas são es­
cassas e mal distribuídas mas 
registra nos seus boletins pluvio- 
métricos da última semana chu­
vas regulares na região do brejo 
paraibano.

Nos municípios de Solânea, 
Araruna, Pirpirituba, Alagoa 
Grande, Sapé e Areia os índices 
pluviométricos foram considera­
dos regulares com precipitações 
acima de 15 milímetros. Já em 
Mamanguape, Rio Tinto, Espi­
rito Santo e Itabaiana os índices 
estão abaixo de 14 milímetros.

Segundo a Cotei - Coorde­
nadoria de Telecomunicações as 
regiões do Alto e Médio Sertão, 
Cariris Velhos e Vale do Piancó 
estão secas. Até o fim da semana 
não choveu. Enquanto isso a ex­
pectativa do Governo do Esta­
do com referência a chegada do 
avião que vai fazer nucleação ar­
tificial de nuvens, é a mesma do 
sertanejo. O primeiro bombar­
deio de nuvens deve se dar ainda 
este mês. Esses bombardeios po­
dem mudar a situação da agri­
cultura paraibana, segundo téc­
nicos da Secretaria da Agricul­
tura e Abastecimento.

Paraibana classificada 
para certame na Franca

A atleta paraibana Maria 
José Bernardo Ventura - de 
Campina Grande - conseguiu se 
classificar na corrida de 1.500 
metros, realizada no último fi­
nal de semana no Ginásio de Ibi- 
rapuera, São Paulo. A sua clas­
sificação foi obtida com o tempo 
de 4 minutos 45 segundos e 3 dé­
cimos e no próximo dia 20 segui­
rá para o Rio de Janeiro e se in­
corporará à Seleção Brasileira 
que disputará o certame na 
França, no período de 2 a 6 de 
junho.

Além de Maria José Ventu­
ra integraram a equipe paraiba­
na em São Paulo, os seguintes 
.atletas: Francisca Marta, 3» co­
locada Jorge Theophilo, 4’ colo­
cado no setor masculino; Louri-

val Pereira; Francideriy Rodri­
gues, Ricardo Nunes e Adriano 
Trindade Barros. Em São Pau­
lo, as duas equipes foram acom­
panhadas pelos professores Ja- 
neide Câmara (feminino) e José 
Onaldo de Macedo (masculino).

A equipe paraibana retor­
nou ontem à tarde de São Paulo, 
cendo recebida no Aeroporto 
Castro Pinto pelo professor Ma­
noel Francisco da Costa, que re­
presentou a secretária Giselda 
Navarro, da Educação e Cultu­
ra. Ainda no Aeroporto, a equipe 
recebeu os cumprimentos da 
primeira dama do Estado, Dona 
Glauce Burity e da professora 
Maria Judy, coordenadora do 
Dede. (Página 12).

Maria José Ventura ao lado da professora Maria Judy gina 12).

Grupamento 
comemora Dia 
da Vitória

Em solenidade a se 
realizar no 1" Grupa­
mento de Engenharia, 
será comemorado ama­
nhã, com a presença de 
ex-combatentes, mais 
um aniversário das vitó­
rias da Força Expedicio­
nária Brasileira-FEB, 
na Itália.

A programação, 
que começa às 8 horas, é 
a seguinte: formatura 
geral; apresentação da 
tropa ao comandante do 
1" Gpt; hasteamento do 
Pavilhão Nacional; can­
to da canção do expedi­
cionário; comemoração 
das vitórias da FEB na 
Itália; e desfile da tro­
pa.

À solenidade o co­
mandante do 1" Grupa­
mento de Engenharia 
está convidando todos 
os ex-combatentes e 
seus familiares residen­
tes nesta Capital para 
um melhor brilhantis­
mo do evento.

Artesanato 
terá projeto 
de Bernardes

Mais um trabalho 
do arquiteto Sérgio Ber­
nardes será realizado na 
Paraíba encomendado 
pelo Governo do Esta­
do. Trata-se do Centro 
de Artesanato do Esta­
do, em que será trans­
formado o Mercado 
Santo Antônio, localiza­
do no bairro de Jaguar]- 
be, nas proximidades do 
CentroAd ministrativo. 
Construído na década 
de 50 pelo prefeito Apo- 
lónio Sales de Miranda, 
ele funcionou até mea­
dos da década de 70, 
quando a feira do bairro 
foi transferida para lo­
cal perto da Escola Téc­
nica Federal.

Idea lizado  pela 
primeira-dama do Esta­
do, Dona Glauce Buri­
ty, 0 Centro de Artesa­
nato do Estado será 
construído com recursos 
da Secretaria do Traba­
lho e Serviço Social 

para alojar todos os ar­
tesãos paraibanos (pá-

Argentina aceita 72 
horas de trégua mas 
Haig duvida da paz

A Argentina aceitou ontem 
unia trégua de 72 horas proposta 
pelo Peru para buscar uma solução 
do conflito com a Grã-Bretanha 
pela posse das Ilhas Falkland, mas 
com a condição que os ingleses de­
tenham o avanço da frota, disse 
um porta-voz da Chancelaria ar­
gentina.

Durante a vigência da trégua, 
o Secretário de Estado norte- 
americano Alexander Haig, que 
também foi informado da proposta 
peruana, continuaria suas gestões 
junto às duas partes. O Governo 
inglês fez saber que a proposta era 
estudada “no mais alto nível”.

A primeira-ministra Marga- 
reth Thatcher anunciou ontem que 
amanhã se œnvocarà uma sessão da 
Câmara dos Comuns para infor­
mar aos legisladores sobre a missão 
de Alexander Haig em torno da cri­
se anglo-argentina. A Grã; 
Bretanha implantou ontem o pro­
metido bloqueio naval as Ilhas 
Falkland, mas os navios argentinos 
se retiraram da área.

No entanto, a esperança de 
evitar uma guerra entre Grã- 
Bretanha e Argentina pelas Ilhas 
Falkland, se desvaneceu ontem à 
noite, quando o secretário Alexan­
der Haig, depois de mais de 11 ho­
ras de conversações com os diplo­
madas britânicos, declarou que “o 
tempo está se esgotando”. Antes 
de regressar a Buenos Aires, ainda

na noite de ontem, Haig disse aos 
jornalistas, em Londres, que ‘‘con­
seguimos alguns progressos nessas 
discussões, mas algumas dificulda­
des consideráveis subsistem” . 
Haig confirmou que não há sinal de 
que qualquer das partes suspenda 
seus preparativios de guerra.

EFETIVOS
As forças argentinas postadas 

nas Ilhas Falkland continuaram 
recebendo ontem, por via aérea, 
mais efetivos e apetrechos milita­
res, apesar do bloqueio naval na re­
gião imposta pela Inglaterra. A 
maior parte da frota naval argenti­
na desclocou-se a portos de seu ter­
ritório continental, aparentemente 
para evitar choques com belonaves 
britânicas que se acredita que este­
jam patrulhando a zona.

O Governo peruano teria colo­
cado suas Forças Armadas em es­
tado de alerta devido ao conflito 
anglo-argentino. Em Buenos Aires, 
fontes oficiais disseram que não fo­
ram tomadas quaisquer medidas 
de segurança na fronteira com o 
Brasil,

O bloqueio naval imposto pela 
Armada Inglesa às Ilhas Falkland, 
num raio de 200 milhas marítimas, 
vai obrigar os navios mercantes 
brasileiros que fazem a rota Sul a 
um desvio de 300 milhas a Leste 
para evitar passagem pela área 
conflagrada.

A Campanha iniciou a vacinação com crianças de Bayeux

Atua hoje em Santa Rita 
a Campanha de Vacinação

Somente com a constatação 
oficial do fato é que a Secretaria 
de Saúde tomará as providências 
para evitar que a doença se alastre, 
informou ontem o secretário de 
Saúde do Estado, Romildo Domin- 
gues, a respeito de noticias sobre o 
surgimento de um surto de conjun- 
tivite na Capital.

“A partir da constatação da 
existência de um surto epidêmico 
de conjuntivite - explicou o secre­
tário - a Secretaria de Saúde pro­
curará identificar átravés do seu 
Laboratório Central de Saúde 
Pública, o agente etiológico ou 
causador da doença”.

A campanha estadual de vaci­
nação contra o sarampo, difteria.

tétano e coqueluche foi iniciada 
ontem. A primeira cidade paraibana 
a participar da campanha foi 
Bayeux, pertencente ao 1" Núcleo 
Regional de Saúde. Hoje será reali­
zada a vacinação de crianças resi­
dentes em Santa Rita.

Segundo a coordenação do 1" 
Núcleo, sediado em João Pessoa, 
funcionam a partir das 7 horas de 
hoje em Santa Rita seis postos de 
vacinação, que são os seguintes; 
Escola Estadual Maria Honorina 
Santiago; ("entro Social Nova Es­
perança; Centro Social Urbano 
Coutinh(j Ribeiro; Colégio Enéas 
de Carvalho; Onze Esporte Clube e 
("entro de Saúde da cidade. (Pági­
na 5).

Crispim revela aumento 
da capacidade hoteleira
A Embratur está apoiando o 

programa hoteleiro paraibano, par­
ticipando com recursos de 285 mi­
lhões de cruzeiros.

No Interior, segundo Crispirn, 
foi onde mais cresceu a rede de ho­
téis.

Atualmente, em todo o Esta­
do, a capacidade hoteleira é de, 
aproximadamente, dois mil leitos. 
Antes do Governo Tarcísio Burity 
não chegava a quatrocentos.

Recorda o presidente da PB- 
Tur que, em muitos municípios 
não havia qualqupr condição de 
hospedagem, fato que prejudicava 
a fluxo de turistas em nosso Esta­
do. (Página 12)

- A capacidade hoteleira no 
Estado da Paraiba teve grande de­
senvolvimento nos últimos três 
anos, graças à iniciativa do Gover­
nador Tarcísio Burity, ampliando 
a pista de pouso do Aeroporto Cas­
tro Pinto que deu condições à ele­
vação de número de vôos; e à insta­
lação de seis agências de viagens, 
no período de dois anos. A afirma­
ção é do presidente da PB-Tur, 
L u ís  Augusto Crispirn.

Ele informou que o Governo 
do Estado está concluindo a cons­
trução de cinco novos hotéis no in­
terior, nos municípios de Taperoá, 
Piancó, Itaporanga, Areia e Brejo 
das Freiras.
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DIFICULDADES  
DA CÜPULA

Decidir os destinos políticos do povo 
através de conchavos ou acordos de cúpula, 
ajustados em gabinetes fechados, nunca foi 
experiência de verdadeiros democratas. De­
cisões políticas nascidas de cambalachos 
dessa natureza estão sendo usadas e abusa­
das na Paraíba, entretanto, pela oposição. A 
oposição paraibana não se julga obrigada a 
consultar o povo, a ouvir as bases populares. 
Assim foi com a candidatura do deputado 
Mariz, emanada de um arranjo, de uma 
combinação da cúpula do PMDB e do PP. Já 
no tempo em que pertencia ao partido do go­
verno, a candidatura do deputado Antônio 
Mariz nascera com as mesmas característi­
cas, como fruto do malsinado Acordo de Bra­
sília. Não logrando sucesso daquela vez, vol­
tou agora o deputado Antônio Mariz a insis­
tir na mesma técnica, impondo-se candidato 
mediante um cambalacho de cúpula, de onde 
os graves problemas surgidos no PMDB, 
com a perda de importantes e poderosas lide­
ranças municipais contrárias a esse proces­
so superado e desmoralizado de se fazer polí­
tica.

Como consequência ainda daquele cam­
balacho, daquela negociata de cúpula, sur­
gem, agora, novas dificuldades no PMDB. A 
cúpula peemedebista negociou, desde o iní­
cio do desastroso conchavo, várias e impor­
tantes Prefeituras Municipais. Ficou decidi­
do que as Prefeituras da Capital, de Campi­
na Grande, de Patos e de Sousa - os maiores 
colégios eleitorais do Estado - seriam distri­
buídas com o PMDB. Esta foi uma das con­
dições para o apoio do PMDB ã candidatura 
do deputado Antônio Mariz, do PP, a gover­
nador.

As cúpulas do PMDB e do PP firmaram 
esse negócio, esse contrato, ã inteira revelia 
das bases do partido, das bases municipais 
interessadas. E agora essas bases populares, 
que não foram ouvidas nem consultadas, se 
mostram rebeldes, recusando-se a aceitar o 
que foi negociado pelas cúpulas entre quatro 
paredes.

Na oportunidade em que tais negocia­
ções foram ajustadas os dirigentes do PMDB 
e do PP não levaram em consideração sequer 
as peculiaridades políticas dos municípios. 
A Prefeitura de João Pessoa, por exemplo, 
teria ficado reservada para o presidente do 
Diretório do PMDB local, quando se sabe 
que os deputados Antônio Mariz e Carneiro 
Arnaud, do PP, obtiveram na capital muito 
mais votos do que os candidatos do PMDB. 
O eleitorado do PP, que se revelou majoritá­
rio no âmbito da oposição, sente-se frustrado 
e traído por esse acordo da cúpula partidá­

riâ
A mesma rebeldia se observa em ’ Pa­

tos, onde o PP elegeu o atual prefeito. Pelo 
conchavo negociado pelas cúpulas, o candi­
dato a prefeito de Patos deve ser do PMDB, 
contrariando a tendência da maioria do elei­
torado oposicionista do município.

Diante de tudo isso, as cúpulas do 
PMDB e do PP estão em dificuldades. Fir­
maram um negócio, um acordo, um concha­
vo, e agora as bases do partido se rebelam 
contra as cláusulas do cambalacho.

Agiu muito bem o PDS, na escolha do 
seu candidato a governador. Se as bases po­
pulares do partido exigiam a candidatura do 
deputado Wilson Braga, os dirigentes do 
PDS limitaram-se a concordar, a apoiar, a 
acolher os apelos, as reivindicações, as pre­
ferências das baces. Ê assim gue se faz de­
mocracia. O PDS deu o exemplo e vem se 
dando muito bem com essa linha de orienta­
ção política verdadeiramente democrática. 
O povo só entende e só aceita política nessa 
base. Acabou-se o tempo do feudalismo, do 
coronelismo, do caudilhismo, do caciquismo. 
O PMDB não sabe disso. E vai pagar caro 
pela reedição desses processos já superados 
de se fazer política.
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Pedro Américo e o Flajolé
O grande pintor paraiba­

no Pedro Américo é ge­
ralmente lembrado por suas 
famosas telas. Pouco se sa­
be, entretanto, que deixou 
expressiva bagagem musi­
cal. O historiógrafo Domin­
gos de Azevedo Ribeiro, em 
in s p ira d o  o p ú scu lo  
editado pelo Governo do Es­
tado da Paraíba, dá notícia 
do acervo musical que foi 
possível recolher entre ve­
lhos papéis, existentes em 
Areia, cidade natal da privi­
legiada família do artista, 
que tinha o seu instrumento 
predileto: o flajolé. Trata-se 
de um instrumento de so­
pro, simples, pertencente à 
família das flautas de bico.

Esclarece o autor da 
monografia que “o instru­
mento tornou-se muito po­
pular na Europa, na época 
do Barroco, em virtude de 
possibilidade de se tocar 
com ele notas altas. O com­
positor Haendel empregou 0 
flajolé nas suas obras, sob a 
denominação de “flauto pic­
colo”, o mesmo acontecendo 
com Bach, nas cantatas”.

Vale assinalar que o 
grande pintor revelava na 
arte que o imortalizou (a 
pintura) os pendores musi­
cais que herdava do avô, 
Manoel de Cristo Grangeiro 
e Melo, cuja prole de artis-

tas é das mais expressivas 
na pintura, na música, na 
escultura, e revelaram seu 
talento através de várias ge­
rações.

Manifestando sua afei­
ção à música, por exemplo, 
pintou Pedro Américo os 
quadros “Rabequista ára­
be” e “O consertador de 
bandolins” . O bandolim, 
aliás, era outro instrumento 
de sua preferência.

Residindo em Florença, 
Itália, a 7 de outubro de 
1905 ali veio a falecer, hau­
rindo no ambiente tão pro­
picio ao culto das artes e da 
beleza em suas mais primo­
rosas manifestações, a mes­
ma inspiração que iluminou 
a genialidade de um Leo­
nardo da Vinci, de um Mi- 
chelangelo e de tantos ou­
tros imortais.

Informa Domingos de 
Azevedo Ribeiro que 0 Ba­
rão do Rio Branco, atenden­
do a desejo de Pedro Améri­
co, fez ambalsamar seus res­
tos mortais e transportá-los 
à Paraíba, sepultado final- 
mente em Areia.

Pedro Américo, entre­
tanto, não perdeu 0 contac­
to com suas raizes. Sempre 
manifestou o desejo de que 
ao artista brasileiro fosse

Áifio Ponzi

propicia do o indispensável 
amparo dos poderes públi­
cos, sugerindo-lhes o ingres­
so nos quadros políticos. 
Imaginava que o contacto 
direto com os homens do go­
verno, tiraria tantos músi­
cos, pintores, escultores, es­
critores da posição secundá­
ria que ocupavam na socie­
dade. Chegou a fazer a pro­
pósito, uma Proclamação, 
em 15 de fevereiro de 1980, 
“onde se vê a preocupação 
em articular um movimento 
junto aos artistas brasilei­
ros, no sentido de a classe se 
fazer representar no novo 
parlamento brasileiro”, as­
severa Domingos de Azeve­
do Ribeiro, citando parte da 
mensagem:
“Verdi é um simples músi­
co. Morelli em simples pin­
tor. Monteverdi um
escultor, e não obstante 
se terem sempre abstido 
de figurar nas lutas 
dos partidos, possuem suas 
cadeiras no senado italiano, 

i8o lado dos príncipes de 
sangue e das maiores ilus­
trações da ciência e da polí­
tica”.
É a revelação do gênio apon­
tando o caminho que leva á 
redenção do artista, rara­
mente contemporâneo da 
sua glória.

Pai - Nosso
P ai-nosso, que estás 

nos céus, santificado 
seja o Teu nome. Ve­

nha o Teu reino. Seja feita a 
Tua vontade assim na Terra 
como no Céu. O pão nosso 
de cada dia nos dá hoje. 
Perdoa-nos as nossas ofen­
sas assim como nós perdoa­
mos os que nos têm ofendi­
do. E não nos deixes çmr em 
tentação, mas livra-nos do 
mal. Amém” (Mat. 6, 9-13).

Poucos param para me­
ditar acerca desta fórmula 
dada há 2000 anos atrás 
pelo Mestre, como capaz de 
nos abrir as portas do céu; 
por isso, chamamos, hoje, a 
atenção de nossos leitores, 
para ela.

A primeira palavra ali, 
é Pai-nosso, a última, é mal. 
Fica estabelecido assim, de 
imediato, uma escala de va­
lores. Em seguida a “Pai- 
nosso”, vem um ato de ado­
ração e entrega”... santifi­
cado seja o Teu riome. Ve­
nha 0 Teu reino”...

Ora, Jesus nos mandou 
sempre buscar “primeiro o 
R eino  de D e u s” , 
prometendo-nos que o resto 
nos viria como acréscimo. 
“É digno o trabalhador de 
seu sustento”, disse-nos... E 
a prece trás implícita e ex­
plicitamente declarado tal 
cousa, logo depois de invo­
carmos a atenção do Pai. 
Pai-nosso não de Jesus so­
mente, mas de todos nós! 
Portanto, filhos de Deus so­
mos e não do pecado, como 
muitos pregadores se atre­
vem a berrar. “E se somos

filhos, somos herdeiros tam­
bém, herdeiros de Deus e 
co-herdeiros de Cristo 
(Rom. 8,17). Isto nos obriga 
a assumirmos a compostura 
e a dignidade que tal filia­
ção nos exige, a fim de que 
venha a ser santificado em 
nós o nome d’Eles.

“Venha o Teu reino”, é 
um ato de entrega tanto 
quanto o expressado em 
“Seja feita a Tua vontade, 
assini na Terra como no 
Céu”. No entanto, nesta se­
gunda proposta, vemos que 
a terra e o céu, são realida­
des ainda “separadas”; sen­
do que, na terra, mundo dos 
homens, a vontade de Deus 
ainda está sendo manifesta­
da, através de seus filhos 
que constróem aqui, o pa­
raíso da “Nova Jerusalém”; 
cuja planta, está já consoli­
dada e completa, na mente 
divina.

Com o pedido do “pão 
nosso de cada dia”, isto é, 
de tudo aquilo que sirva 
para nossa felicidade mate­
rial e psíquica e nos ajudará 
a viver a vida diária, fica 
também patente que ainda 
estamos numa fase de cons­
trução do Reino, pois no céu 
não há dia nem noite, claro!

Com o pedido de que 
Deus nos perdoe como nós 
perdoamos aos nossos deve­
dores, implicitamos que ele 
não nos perdoe se nós não 
perdoarmos. Isso para que 
seja cumprida a Lei Cármi-

Roberto P. de Mello

ca, segundo a qual recebere­
mos 0 que fizermos, até con­
seguirmos superar essa 
crença, e penetrarmos inte­
gralmente no reconheci­
mento de que somos filhos- 
de-Deus-homens e proce­
dermos sempse como tal.

“Não nos deixes cair 
em tentações... não nos per­
mita cair em erros,, ĵ,sjp é, 
lios facilite fazer apenas o 
que a Mente Divina quer. 
Sua vontade, livre de nosso 
ego mesquinho, limitado às 
racionalizações de nosso cé­
rebro.

Essa prece mostra-se 
completa em todos os senti­
dos, pois nos permite uma 
adoração, uma entrega, um 
pedido de perdão, e um pe­
dido de conservação de nos­
so mundo de acordo com a 
planta celestial, além de 
nos exigir perdoarmos, para 
sermos perdoados e, final­
mente, nos dá uma indica­
ção de que o mal, é a última 
cousa com que devemos nos 
preocupar (“Não andeis an­
siosos...”). O engano, sim 0 
ficar remoendo mentalmen­
te erros passados (isto é o 
mal) deve simplesmente ser 
banido de nossas mentes. 
Como? Com uma confissão, 
uma exposição à luz, das 
sombras porventura guar­
dadas na mente... Pois, 
como filh o s-d e -D eu s- 
homens, perdoando aos ou­
tros e a nós mesmos, seremos 
imediatamente livres e ca­
pazes de reconstruir nossas 
vidas, estejam elas como es­
tiverem.

AiimAoufiWmmm

0 Banco do 
Estado em 
boa situação

No dia 13 de abril de 1932 
A União publicou

Ne 'palacête da Associação 
Commercial, teve logar, hontem, 
duas Assembléas extraordinárias 
do Banco do Estado da Parahyba, 
onde foram tratados assumptos 
de importância aos interesses do 
conceituado estabelecimento de 
credito de nossa capitai.

Na primeira Assembléa 
tratou-se da eleição para o Conse­
lho Fiscal, havendo sido eleitos 
para o exercicio de 1932 os srs. 
Francisco Muniz de M. Sobrinho, 
Alfrêdo José de Athayde e Aprigio 
de Carvalho e para supplentes, 
dr. José Teixeira de Vasconcellos, 
Esmeriho Toscano de Britto e 
moiisenhor Emygdio Cafdoso.

-Na segund^ Assembléa foi 
discutida e aprovada a reforma 
dòs Estatutos, precisamente nos 
arts. 5, 7, n. 7,10, 12, 23 e 33, pon­
tos que reclamavam aiteraç^s.

Ao ultimarem-se os traba-

Ivan l.uccna,

Ihos, o dr. João Mauricio de Me­
deiros, propoz e foi approvado, 
que se consignasse na acta dos 
trabalhos um voto de louvor á Di- 
rectoria e Gerencia, pelo muito 
que consewiram em proveito do 
Banco, collocando-o na posição 
invejável que hoje desfructa.

Realmente, louvados no ulti- 
m,o b a ia n c ê te  p u b lic a d o , 
evidencia-se que o Banco teve um 
movimento bastante animador, 
c a lc u la d o  em p e r to  de 
16.2ÕO:OOOfOOO.

O Banco do Estado da Pa­
rahyba, é hoje um estabelecimen­
to talhado a futuro cada vez mais 
prospero e com tendência a elas- 
tecer as suas transações a limite 
muito maior.

□ □ n □
DESPORTOS 

Jogo Vasco da Gama x íris

O “Vasco da Gama” abriu, 
com CTande brilhantismo, a tem­
porada inter-estadual de foot- 
hatl, enfentando no seu camm de 
jogos o quadro do “íris”, de Reci­
fe.

O embate foi magnifíco e o 
“Vasco da Gama” demonstrou 
sua capacidade e esforços, ac- 
tuando energicamente.

Em se tratando de conjuncto 
como a “íris Sport Club”, que 
gosa de conceito nos gramados re- 
cifenses, não se pode deixar de ac- 
centuâr que o triumpho dos vas- 
cainos, por 2x1, constitue üma 
bella demonstração do seu pro­
gresso.

O jogo foi bastante animado 
e, durante a peleja, ambos os ad­
versários se mostraram activos e 
perigosos.

Todos os vascainos actuaram 
com demodo, sendo, porém, de 
salientar Elie^er, que agiu com 
bóa técnica, firmeza e animação.

Também, o keeper Zézinho, 
que defendeu a barra do “Vasco”, 
concorreu para dar todo 0 bri­
lhantismo á peleja.

Pôde mesmo dizer-se que o 
“Vasco” deve a sua victoria á agi- 
liadade e destreza do valente ar-

3ueiro, que mostrou ser 0 melhor 
a Parahyba.

Manduquinha também este­
ve á altura do seu papel de back. 
8eguro e destemeroso.

A derrota do “his” póde de certo 
modo justificar-se pelo facto de 
ter ellç entrado em campo logo 
depois de uma longa viagem de 
Recife a esta capital.

Grande foi a assistência e a 
torcida muito animada estimulou 
os 22 pelejadores com vivas e de- 
m onstraç^s de enthusiasmo.

Foi juiz da pugna o sr. An- 
chises Gomes, que agiu com crité­
rio e segurança.

CARLœ CHA3AS
CONFUNDEM  

GOVERNO E ESTADO
Apesar da revogação do AI-5, da volta à liberdade 

de imprensa, da anistia, das eleições diretas de gover­
nador e das boas intenções, tanto quanto das realiza­
ções do presidente João Figueiredo, a abertura política 
ainda esoarra numa série de obstáculos incompreensí­
veis. Um deles, de quando em quando reavivado, como 
agora, diz receito ao vício dos detentores do poder em 
confundir o Estado com o governo, e este, com sebs in­
teresses. Poroue as Instituições Nacionais, integradas 
no Estado, não poderiam estar a serviço do Governo, 
quanto mais dos qué gerem o Governo. Mas estão.

Passando da teoria à prática: os meios de çorauni- 
cação existem para aproveitar à sociedade, isto e, ajudar 
a aprimorá-la pela transmissão dos fatos e da realidade 
vigentes. Não para aproveitar ao Governo, ou aos seus 
candidatos. Çjue outra conclusão se tira, no entanto, 
quando o Palácio do Planalto anuncia não estar dispos­
to a rever a Lei Falcão, nos seus fundamentos? Mante­
rá a proibição da propaganda de todos os candidatos 
simplesmente parà evitar criticas, aquilo que o 
General-Presidente chama de “mentiras inadmissíveis 
sobre o meu governo”. Para impedir as oposições de le­

var suas mensagens ao maior número possivel de pes­
soas. T io é 0 exemplo do que ocorre na chamada TV- 
Educauva. Sua direção resolveu, na semana passada, 
fechar todos os espaços jornalísticos às oposições e si­
milares. Ocorre dizer, nos noticiários e nos programas 
de análise e de debates, nada para Ulysses Guimarães, 
Leonel Brizola, Luis Ignácio da Silva, Tancredo Neves 
e todo o bloco dos adversários da situação.

A impressão que transmitem é a de estar admi­
nistrando o pais como se este lhes pertencesse, e não à 
população, na medida em que seus interesses se sobre­
põem aos demais e determinam a elaboração e a aplica-
âão da Lei, no caso da propaganda eleitoral, ou o uso 

os meios de comunicação, no que se refere ao veto até 
a simples noticias relativas às atividades da oposição. 
Por felicidade, os tempos de abertura não permitem a 
obtusidade de anos anteriores, quando até 0 Ballet 
Bolschoi se viu banido dos videos, por se constituir em 
“Propaganda de nossos inimigos’'. As televisões ofi­
ciais estão transmitindo uma sÃie de alto valor cultu­
ral, a “ESa da' Incerteza”, de John Kenneth Galbraith, 
mas nãò foi fácil. Até o último momento houve quem 
pretendesse impedir o programa, lá nos escalões supe­
riores, sob a alegação de que “temas perigosos” seriam 
apresentados, como o marxismo ou a tomada do poder 
por Lenin, em 1917.

No fundo, tudo se deve à confusão, propositada ou 
infantil, de deverem o Estado e suas instituições 
confundir-se com o Governo e os interesses dos grupos 
que o dominam.

SEGUNDA TENTATIVA?
Quando recebeu 0 Senador Tancredo Neves para 

jantar, na Granja do Torto, em meados do ano pargç.- 
do, o General João Figueirdo sustentou a necessidICié 
de 0 congresso aprovar a emenda constitucional da 
sublegenda para governador. Com ela, segundo disse, o 
PDS faria 50 por cento dos futuros Governadores, e as 
Oposições, os outros 50 por cento. O presidente se ba­
seava em cálculos de seus serviços de informação, e via 
para esses resultados condições de tranquila absorção 
democrática. Por isso, precisava da sublegenda. Tan-. 
credo Neves, mesmo sem se comprometer, pois precisa­
ria ouvir as bancadas e as bases do PR que presidia, 
mostrou-se simpático ao raciocínio de Figueiredo. Sua 
preocupação maior era diante dos incontáveis boatos 
acéfcá de casuísmos e mudanças às regras do jogo elei­
toral, mas como a única reforma em pauta era a suble-
fenda'de Governador, saiu satisfèito em companhia de 
arbas Passarinho, artífice do encontro.

Depois, foi o que se viu O PP uniu-se ao 
PMDB para rejeitar a emenda da sublegenda, e numa 
re a ç ã o  in u s i ta d a  do
chefe do Governo deitou goela abaixo do Congresso o 
Pacote de Novembro, proibindo coligações e estabele­
cendo a vinculação total de votos. O terceiro degrau no 
rumo do abismo deu-se com a incorporação do PP ao 
PMDB e, de lá para cá, de antigo comensal, Tancredo 
Neves passou a inimigo público número um, criticado 
acerbamente por Figueiredo. Fracassava a primeire - 
tentativa em condições de gerar o entendimento ampr;' 
e, quem sabe, até a união nacional nara a sucessão áé' 
1984.

Tudo isso se conta porque, de novo, a proposta res­
surge, e pelas mãos de quem testemunhou 0 encontro 
afinal deteriorado. O senador Jarbas Passarinho admi­
te que, realizadas as eleições e, ironicamente, dividi­
das as forças dos novos governadores mais ou menos na 
mesma proporção de 5(T por cento para o PDS, 50 por 
cento para as oposições, disporão os partidos de meios 
para idealizar uma espécie de compromisso alto, não 
com o objetivo especifico, mas podendo chegar a ele, da 
próxima sucessão presidencial. Obviamente que a hora 
não é de tratar disso, até novembro, importando a todos 
procurar a vitória maior nas umas. Mas depois...

SUCESSÃO PAULISTA
Parece muito difícil, mas impossível não será a re­

tirada do nome do prefeito Reinado de Barros como 
candidato do PDS. Ao menos, é o que em Brasília con­
tinua se constituindo em objeto de especulações. Mar­
char com o atual prefeito da capital paulista equivale- 
á à derrota, para os principais auxiliares do presi­
dente. Buscar um nome de maior prestigio eleitoral, 
aproveitando-se da divisão das oposições entre Franco 
Montoro, Jânio Quadros e Luis Ignácio da Silva, quem 
sabe? Nesse ponto da equação surgem nomes a especu­
lar: Murilo Macedo, Laudo Natel e, estranhamente, 
até Olavo Setúbal, apesar de sua definição clara em fa­
vor de Franco Montoro. Afinal, com a aprovação do pro
jeto que amplia 0 prazo para peemedebistas passarem
êara outras legendas, porque não desencadear intensa 

litz sobre 0 ex-prefeilo?
Dúvidas não existem, essas formulações se fazem 

no plano especulativo, e a margem dos desejos do go­
vernador” Paulo Maíuf, gue por enquanto domina a 
convenção pedessista de Sao Paulo. Como, no entanto, 
ele disse que tudo 0 que Figueiredo pretender será bom 
para São Paulo...

OBSERVAÇÃO ESTRANHA
Em todo o país, os órgãos de informação elaboram

li-generis observação, que — *------*— ------
áblica: Quem foi o Judas ir

sui 
pú 
Aleluia?

certamente não tomarão 
mais malhado no sábado de

Do Leitor
Pela Agricultura

Sr. Editor
Depois de verificàr neste último fim de semana como anda a si­

tuação da agricultura no interior do Estado, decidi escrever esta car­
ta para denunciar às autoridades o flagelo eo abandono em que estão 
vivendo os agricultores paraibanos.

É necp<i8ário, senhor editor, que as autoridades sintam que so­
mente poderemos ter dias melhores e consequentemente acabar com 
a fome que abala o mundo quando houver mais alimento para todos. 
Em termos de Paraiba,/ bastaria investir na plantação de feijão, 
mandioca, milhão e inhame só para citar estes quatro, e irrigar as 
várzeas e córregos para se ter, em poucos anos, mesa farta 
e barriga cheia.

do ano. ouando está chovend, ______ ,________,
! ainda teima permane-

Nesta época do ano, ouando está chovendo wuco ou quase nada, 
certas regiões, a população paraibana que ainda teima permani 
na agricultura, sente falta de maiores incentivos nesta áréa.

em 
cer na agri

Obrigado pela publicação. 
■ Manoel Fidelis dos Santos 

Bairro dos Estados.
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

MARIZ SACRIFICA 
OS COMPANHEIROS

Essa briga que começa a surgir entre elementos do 
PM D B e do PP, em função das eleições municipais, já  es­
tava prevista há muito tempo. Apavorado com a hipótese 
de perder o apoio do PM D B,.M ariz prometeu tudo aos 
seus velhos e tradicionais inimigos. Sacrificaria os com­
panheiros do P P  em favor do PM DB. Só uma coisa im ­
portava: 0 PM D B apoiar sua candidatura a governador. 
O resto era o resto.

Mas acontece que o PP, em determinados municí­
pios, não está querendo ratificar ou homologar o camba­
lacho feito por Mariz. Ê  o caso, por exemplo, de Patos, 
onde 0 P P  não se considera inferior ao PM D B nem admite 
que 0 PM DB receba o município de presente numa ban­
deja. O P P  de Patos considera-se mais forte do que o 
PM DB, sobretudo depois que o PM D B alíperdeu a pode­
rosa liderança de Olavo Nóbrega. Depois dessa perda o 
PM DB sofreu um abalo muito profundo e não tem mah  
condições de exigir que o candidato a prefeito da oposição 
seja um peemedebista.

Enquanto o P P  pensa assim, porém, estribado no 
cambalacho de Mariz, cobra o cumprimento do que ele 
prometeu, isto é, dar ao PM D B o candidato a prefeito, sa­
crificando 0 PP.

Mesmo sendo forte, o P P  de Patos vai ter que se sub­
meter a um candidato do PM DB. O P P  foi vendido na fo­
lha, por Mariz. Para o prefeito Edmilson Mota e o depu­
tado Edivaldo Mota a única alternativa que resta é 
curvarem-se e submeterem-se ao deputado José Gayoso, 
provável candidato a prefeito do PM DB, nos termos do 
cambalacho firmado.
ELEITORADO 
NAO ACEITA

O p ro b le m a  de P a to s  v a i 
agravar-se. Nem o PP quer dobrar-se 
ao PMDB, nem o eleitorado que segue 
a orientação do prefeito Edmilson 
Mota e do deputado Edvaldo Mota. A 
Cúpula e a base do PP se recusam a 
apoiar a candidatura do deputado Jo­
sé Gayoso ou de outro elemento do 
PMDB.

Essa rebeldia do eleitorado vem 
sendo estimulada, incentivada e fo­
mentada pelo prefeito Edmilson Mota 
e pelo deputado E divaldo M ota. 
Sobretudo pelo deputado Edivaldo 
Mota.

Diante disso, o PMDB de Patos 
está exigindo que Mariz vá ao muni- 
cipio para enquadrar o seu pessoal. O 
PMDB quer que Mariz vá a Patos e 
reúna o PP, ordenando-lhe: - Fiz o 
trato e vocês tèm de cumpri-lo, vocês 
têm :,de 'submeter-se.

Alegam, porém, as bases do PP, 
que não foram consultadas, não foram 
ouvidas. Se existe esse cambalacho, é 
um cambalacho de cúpula, firmado á 
revelia das bases do PP, julgando-se 
elas, por isso, desobrigadas de sub­
missão a um trato  que não fizo^am. 
PP DIZ QUE GAYOSO 
É RUIM DE URNA

Além do mais, o PP de Patos invoca 
ainda um outro argumento contra a can­
didatura do deputado José Gayoso. Diz 
0 PP que 0 deputado José Gayoso nâo é 
um bom candidato a prefeito. Se a opo­
sição fosse para a luta com o nome de 
Gayoso, a derrota seria fragorosa.

O deputado José Gayoso é ruim de 
uma, diz o PP, abertamente, nas ruas 
de Patos.
AMIGOS DE GAYOSO 
PROTESTAM

Os amigos do deputado José 
Gayoso, no entanto, protestam contra 
essa campanha do PP (dos Mota), di­
zendo que tudo isso não passa de in tri­
ga maldosa e desleal. Eles lembram 
que José Gayoso vem sendo eleito por 
diversas vezes, desde a redemocrati- 
zação, ninguém podendo desconhecer 
que ele foi um dos grandes baluartes 
do velho PSD, nos tempos de Ruy Car­
neiro.

A lealdade do deputado José 
Gayoso também é invocada em defesa 
da sua candidatura. Quando Pedro 
Gondim rompeu com Ruy Carneiro, 
rompeu com o PSD, José Gayoso ficou 
com Ruy, fícou com o partido.

Quem ficou contra Ruy Carneiro, 
eontra o PSD, ao lado de Pedro Gon­
dim, foi José Cavalcanti, que o PP 
agora quer fazer seu candidato a pre­
feito.

Os antigos amigos de Ruy Carnei­
ro, os velhos eorreligionários do PSD, 
depois tran sfo rm ad o  em MDB e 
PMDB, só podem ficar, portanto, ao 
lado do deputado José Ga.yoso e contra 
José Cavalcanti, que era udeiiista e 
inimigo do pessedismo.

GAYOSO ESTAVA 
EM CIMA DO MURO

Já o PP contra-argumenta lembran­
do que o deputado José Gayoso não tem 
essa tradição de lealdade assim tão ima­
culada, pois até ontem vinha fazendo 
parte dos rebeldes que combatiam a 
candidatura de Mariz e defendiam a 
tese de um candidato próprio do PMDB.

Gayoso estava em cima do muro - 
dizem, magoados, os marizistas do PP, 
do Grupo Mota.

Gayoso vinha fazendo o jogo do 
Grupo Gadelha.

Esta campanha vem sendo feita de 
modo generalizado em Patos, contra 
Gayoso. E a gente vai ver, vai ouvir, vai 
conversar, e logo identifica a origem, a 
fonte: o PP, o Grupo Mota.

Quem quiser tirar a prova, converse 
com os cabos eleitorais do prefeito Ed­
milson Mota e do deputado Edivaldo 
Mota. Eles não tragam, não toleram, 
não admitem a candidatura do deputa­
do José Gayoso nem por pilhéria.

Lá em Patos, isso não é novidade 
para ninguém.

Como se vê, a campanha que é mo­
vida contra a candidatura do deputado 
José Gayoso é venenosa e demolidora. E 
será movida contra qualquer outro can­
didato que não seja o escolhido pelo pre­
feito Edmilson Mota e pelo deputado 
Edivaldo Mota. Não é somente contra 
Gayoso, é contra qualquer um que te­
nha a ousadia, o atrevimento de contra­
riar o Grupo Mota.
ARGUMENTO
PERIGOSO

Outro argumento venenoso, de- 
molidor e perigoso que usam contra o 
deputado José Gayoso é o seguinte: o 
PP diz que o futuro governador será 
Mariz, e que Mariz é do PP, logo, se 
Patos quer um prefeito forte, ajudado 
pelo governador, tem de escolher um 
candidato do PP, do partido de Mariz, 
nunca um homem como Gayoso que 
até ontem com batia M ariz e  déTendia 
a tese de um candidato próprio do 
PMDB.

Este argumento impressiona mui­
to o eleitorado oposicionista de Patos, 
até mesmo os eleitores do PMDB.

Estão pintando uma imagem ne­
gativa de Gayoso, a de um candidato 
a prefeito que, se eleito, será um fra­
casso, pois, se Mariz for o governa­
dor, não irá  prestigiá-lo, irá  presti­
giar o PP, e se o eleito for Wilson B ra­
ga, ai é que Gayoso não terá vez.

O eleitor matuto ouve esse tipo de 
argumento e é levado a uma única 
conclusão:

- Ê mesmo. Com Gayoso, o negó­
cio não vai dar certo.

É assim que o PP de Patos está 
boicotando, torpedeando, queimando 
a candidatura do deputado José Gayo­
so. Dele e de quem se meter no meio 
do caminho do Grupo Mota.

Não tem candidato que resista ou 
sobreviva a uma campanha diabólica 
e destruidora desse tipo.

Os inimigos do deputado José 
Gayoso, em Patos, portanto, não estão 
no PDS, estão lá mesmo, dentro da 
sua casa, do seu partido.

O PMDB caiu na besteira de le­
var Mariz e o PP para dentro de casa, 
olhe ai o resultado. No fim, o PP fica 
na mesa da sala, o PMDB na mesa da 
cozinha; o PP dormindo na cama, no 
quarto, e o PMDB dormindo numa es­
teira, no terraço; o PP comendo com 
tempero, e o PMDB comendo sem 
tempero.

E pouco...

GAYOSO NAO 
VAI RECUAR

O deputado José Gayoso, porém, é 
um homem de luta. Nâo tem medo de 
cara feia nem corre com medo de batido 
de pé. Ele está decidido a cobrar o cum­
primento do acordo, do compromisso 
que Mariz assumiu e, se necessário, sa­
crificará sua reeleição à Assembléia para 
candidatar-se a prefeito de Patos.

Se o PP pensa que vai i^botá-lo no 
bolso, está muito enganado.

O PP se meta e vai ver o que é remé­
dio bom para tosse.

SUBLEGENDA
O pessoal do Grupo Mota já  está 

saindo para uma outra; se Gayoso, 
quer ser candidato, que o sejar O par­
tido poderá ter até três candidatos. 
Gayoso se candidata e o Grupo Mota 
lança um outro candidato por suble- 
Senda...

Seria a  forma de queimar, de cris- 
tiatiizar a candidatura do P M IA , de 
Gayoso.

Resta saber se Gayoso vai pisar 
neaga casca de banana, vai cair nessa 
arqpuca, nessa esparrela.

O deputado Edivaldo Mota é dia- 
Ix>lico. Ele é quem comanda tudo isso, 
maxendo nos cordões, por trás dos 
ba«tidores.

Se Gayoso brincar, será engolido.
Cochilou, o cachimbo cai, como 

dizia o preto velho.

Gérson critica Humberto 
e tem  o apoio da bancada

0  presidente da Câmara Muni­
cipal de João Pessoa, Gerson Gomes 
de Lima, protestou ontem, da tribu­
na da Casa, contra as acusações fei­
tas pelo senador Humberto Lucena 
ao governador Tarcísio Burity. Toda 
a bancada'pedessista ficou solidária 
com o seu pronunciamento, no qual 
o vereador afirma que Humberto “a- 
giu com má fé e deu um atestado de 
incoerência aos paraibanos”.

- O senador Humberto Lucena 
cai do seu pedestal para tentar dene­
grir e conspurcar a imagem sadia e 
honesta do governador Tarcísio Bu­
rity, que tem se portado à frente do 
Govefno como um dos homens mais 
probos da Paraíba e um dos maiores 
administradores do Estado dos últi­
mos tempos.

Afirmou o presidente da Casa 
de Napoleão Laureano, que o sena­
dor Humberto Lucena, “como é 
público e notório, vem obstaculando

todos os empréstimos externos que 
beneficiarão os Estados do Nordes­
te, notadamente a Paraíba, promo­
vendo um verdadeiro festival de mi­
séria para a Região que se encontra 
calcinada por quatro anos de seca e, 
agora, com mais uma, só que artifi­
cial, uma vez que é oriunda de um 
incoerente que, tendo recebido os 
votos dos paraibanos em 1978, agora 
dá o troco obstruindo o desenvolvi­
mento de todo o Estado”.

- Sua má fé é conhecida em to­
dos os quadrantes 4o território na­
cional, bem como a sua incoerência 
e, por isto, tenho certeza, os parai­
banos não levarão a sério as suas in­
verdades proferidas através de pala­
vras de baixo calão e até mesmo im- 
publicáveis, contra a imagem sadia 
e honesta de Tarcísio Burity, que 
tem se portado á frente do Governo 
paraibano como um dos homens 
mais probos que passaram pelo car­
go até hoje - finalizou.

M ilanez explica encontro 
dos deputados na Paraíba

Para discutir problemas ineren­
tes à atual situação nordestina, nos 
campos econômico, político e social, 
cerca de 150 deputados estaduais de 
vários Estados do pais estarão reuni­
dos em João Pessoa, entre os dias 21 
e 23 desse mês.

Segundo informou ontem o pre­
sidente da Assembléia Legislativa 
local, deputado Fernando Milanez, 
este será o IX Congresso Nacional 
da União Parlamentar Interesta­
dual, entidade que congrega todos os 
deputados estaduais do pais. “Esse 
encontro objetiva principalmente o 
debate dos problemas do Nordeste a 
ele devendo comparecer cerca de 150 
deputados estaduais”.

O congresso deverá instalar-se 
às 19 horas, do dia 21 no Salão de 
Convenções do Hotel Tambaú. No 
dia seguinte, será realizada uma vi­
sita dos conferencistas às zonas se­
cas do município dê Soledade, 
seguindo-se de almoço e uma reu­
nião plenária, às 15 horas, em Cam­
pina Grande_.^,,.

No dia 23, no Hotel Tambaú, os

Inácio Bento 
tem um novo 
projeto-lei

0  deputado Inácio Bento apre­
sentou ontem, projetode-lei reco­
nhecendo de utilidade pública o 
“Núcleo Paroquial Altiplano Cabo 
Branco”.

Em sua justificativa, diz o par­
lamentar que 0 Núcleo é uma enti­
dade de assistência religiosa e social 
que tem como objetivo a promoção 
do bem estar social e espiritual nos 
seus mais diversos aspectos e abran­
gências. Propõé-se também ajudar 
os habitantes da comunidade a mo­
bilizar recursos para contrução de 
Igreja no conjunto residencial do Al­
tiplano, destinada ao culto de reli­
gião católica.

SAELPA
Ainda na tribuna, o deputado 

Inácio Bento fez apelo ao governa­
dor Tarcísio Burity para que deter­
mine ao diretor-presidente da 
SAELPA, Marcelo I^pes, providên­
cias no sentido de eletrificar o po­
voado de Picotes no município de 
São Mamede.

Lembra Inácio Bento que o po­
voado de Picotes conta com 25 ca­
sas, uma capela, prédio estadual 
onde funciona escola de 1’ Grau, e o 
terminal da energia dista menos de 
três quilômetros daquele povoado.

deputados promoverão um debate 
sobre os problemas da região Nor­
deste, quando participara também 
das discussões o governador Tarcísio 
Burity, o superintendente da Sude- 
ne, Valfrido Salmito e, provavel­
mente, o economista Celso Furtado. 
Depois desse debate, os deputados 
passarão a analisar questões ineren­
tes aos programas de atividades das 
diversas Assembléias Legislativas. 
O congresso será encerrado pelo go­
vernador Tarcísio Burity.

Esse congresso é realizado quatro vezes 
por ano em diferentes (capitais. O IX 
Congresso Nacional da União Parla­
mentar Interestadual, que será rea­
lizado em João Pessoa, tem como 
objetivo primordial, dar aos parla­
mentares do centro-sul e sudeste 
melhores conhecimentos sobre a rea­
lidade nordestina, facilitando assim 
a tomada de medidas imediatistas 
para resolver os seus problemas.

A União Parlamentar hteresta- 
dual é quem está promovendo o 
encontro, organizado agora pelo 
sçu presicjeRte, o deputado Moacir 
Bertoli, do PDS de Santa Catarina.

Gilberto quer 
perdão para 
agricultores

Apelo ao presidente João Fi­
gueiredo para que determine ao mi­
nistro Delfim Neto, o perdão dos dé­
bitos dos agropecuaristas paraiba­
nos, foi formulado ontem pelo depu­
tado Gilberto Sarmento.

Explicou Sarmento que a seca 
continua implacável e os agropecua­
ristas não têm a menor condição de 
arcar com as suas responsabilidades 
com os estabelecimentos de credito.

Em seu discurso, o parlamentar 
sousense explicou que a continuação 
da estiagem vai exigir mais inscri­
ções nas frentes de emergência, 
quando espera que algumas distor­
ções sejam corrigidas, como é o caso 
de famílias contarem com quatro 
membros enquanto outras não tem 
ninguém trabalhando na emergên­
cia.

No seu apelo, Gilberto Sarmen­
to pede que o perdão seja total, e que 
atinja todo tipo de empréstimo. O 
deputado Assis Camelo fez apelo ao 
presidente da SAELPA, Marcelo 
Lopes, para que eletrifique o distri­
to de Barra no município de Juazei- 
rinho. Ele lembra que este distrito é 
de fundamental importância para a 
economia do Município citado.

Críticas de Magliano não 
recebem acolhida do PDS

Os deputados Edme Tavares e 
Assis Camelo rebateram as criticas 
que foram feitas pelo deputado Ál­
varo Magliano, à Secretaria de Saú­
de do Estado.

Dizendo não ter gostado da sua 
foto publicada domingo na primeira 
página do jornal O Norte, mas 
nâo vir nisso nenhuma crítica à im­
prensa, o deputado peemedebista 
entendeu de responsabilizar a Secre­
taria de Saúde, “que nada fez para 
combater o surto desta doença que 
ataca os olhos. No tempo em que o 
deputado Manuel Gaudêncio foi Se­
cretário da Saúde, aquela pasta vi­
veu bem e a população era tranqui- 
la”.

Em aparte, o deputado Edme 
Tavares disse que viu a foto de Ma­
gliano nó jornal, com os olhos incha­
dos, e “por isso receba minha solida­

riedade pelo completo restabeleci­
mento de sua saúde. Agora, quanto 
ao seu discurso,' entendo que V. 
Exa comete uma injustiça, porque 
se faz necessário aguardar as provi­
dências que serão urgentes e objeti­
vas. Portanto, V. Exa deve dar o 
crédito' de confiança ao secretário 
Romildo Do mingues, que está aten­
to a esse problema”.

Já o deputado Assis Camelo dis­
se que Magliano era um leigo no as­
sunto, “assim como eu, e o que te­
mos a fazer é confiar nas providên­
cias da Secretaria de Saúde que não 
vai permitir que a população de 
João Pessoa viva momentos de afli­
ção. V. Exa sabe muito bem que a 
Secretaria de Saúde já cuidou de 
doenças muito mais séria do que es­
ta. Logo não pode sofrer acusações e 
criticas como V. Exa está . ; fazendo 
agora”.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÜBLICA 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO

A SECRETARIA DA SEGURANÇA PÜBLICA, através de sua 
Comissão de Licitação, faz saber a quem interessar possa que se en­
contra afixado no Quadro de Avisos, no Centro Administrativo do 
Governo do Estado da Paraíba, II Bloco, 6'' Andar, o EDITAL DE 
TOMADA DE PREÇOS N" 05/82, para abertura das propostas de 
firmas interessadas a fim de aquisição de dois (02) aparelhos de 
PABX tipo AKD-741, com capacidade atécincoenta (50) ramais. A 
abertura da referida projDosta será feita no dia 23 de abril de 1982, 
ás 15:00 horas, na sala onde funciona a Comissão de Licitação.

Os interessados poderão obter cópia do presente EDITAL no 
endereço acima mencionado, bem como quaisquer informações que 
julgarem necessárias.

Joáo I^essoa, 12 de abril de 1982.
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+ M issa de 30’ dia

FRANCISCO AVELINO 
GOMES

Maria da Penha Gomes viúva, filhos, netos, genros, 
noras, sobrinhos convidam parentes e amigos para assisti­
rem a missa que mandam celebrar em sufrágio da alma de 
seu inesquecível esposo, pai, avó, sogro e tio FRANCISCO 
AVELINO GOMES no dia 13 de abril na Igreja N. S. do 
Rosário às 17 horas. A família agradece a quem comparecer 
a este ato de fé e piedade cristã.

COMPAPmiA DE ÁGUA 
E ESGOTOS DA

p a r a í b a

AVISO
A CAGEPA, Gerencia Regional do Litoral, comunica 

aos senhores usuários residentes nos conjuntos: Ernesto 
Geisel, José Américo e dos Radialistas, e dos bairros: Ran- 
gel(Varjão) e Cristo Redentor, que devido a serviços de in­
terligações na Rede de Distribuição de Agua que beneficia­
rá 0 conjunto do INOCOP, haverá falta d‘água naqueles 
núcleos habitacionais no próxima dia 14 (quarta-feira) a 
partir das 8;(X).horas devendo ser normalizado o abasteci­
mento ás 18:00 horas.

Outrossim solicita dos senhores usuários a compreen­
são e colaboração no sentido de prover de água os seus re­
servatórios domiciliares e evitar gastos inúteis durante o 
período de execução dos serviços.

João Pessoa, 12 de abril de 1982 •
A GERÊNCIA
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EDITAL Ce CCNVOCAÇjtO 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINJÍRIA

Picam convidados os Senhores A c io n is ta s  da CIANE ^ CIA. I£  PRODUTOS 
QUÉMICOS DO NORDESTE, p a ra  se  r e u n i r  eo A ssem bléia G e ra l E x tra o rd i­
n á r i a ,  a r e a l i z a r - s e  no d ia  23 de a b r i l  de 1982, à s  10 ,00  h o r a s ,  na 
sede s o c i a l ,  s i t a  e margem da BR-101 nS 8 60 , no D i s t r i t o  I n d u s t r i a l  
de Jo ã o  P e sso a , n e s ta  C a p i ta l ,  a fim  de d e lib e ra re m  so b re  a seg u ln  
-te m a te ria l

a )  E le ra ç ã o  do C a p i ta l  S o c ia l  -  de C R $U 2.704.913,00  (cen'bo e doze 
m ilh õ e s , s e te c e n to s  e q u a tro  m il ,  novecen tos e d e z o ito  cruze>iros) 
p a ra  CR$114.704.918,00 (c a n to  e q u a to rz e  m ilh õ e s , s e te c e n to s  o 
qua 'tro  m il ,  n ovecen tos e d e z o ito  c r u z e i r o s ) ,  com re c u rs o s  o r iu n ­
dos de c r e d i to  de a c io n i s ta s ,  medlan'te a e ta issã o , s u b s c r iç ã o  e 
I n te g r a l iz a ç ã o  de CR $2.000.000,00 (d o is  m ilhões de c ru z e i ro s ) ,d e  
ações o r d in á r ia s ;

b ) Nova red a ç ã o  do c a p u t do A rtig o  7<i, doa E s ta tu to s  S o c ia is ,e m  c<m 
seq u ên c ia  da e lev ação  do c a p i t a l  s o c ia l  p ro p o sto ;

c )  (Xitros a s su n to s  c o r r e la t e s  e conexos.

'  Jo ão  P e sso a , 12 de a b r i l  de 1962.
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ca p r in c i p a l  do A ctigo  dos E a ta tu to a  S o c ia is .  4 -E la iç ã o  doa Maabroa S fa c iv o a  s  S up lan  -  
ta a  do  C ooaslbo P i s c a i  aaodo: P ra n c ia c o  A ss is  P i d a l i s  d* O l iv a i t a ,  R aiaundo KonaCo G u a r i ta ,  
A nton io  P as R a s a rra ,  K ar in a ld o  F a r r t i r a  da S i lv a ,  R oo ild o  T oacano d t  B r i to  s  P la v io  d a  S H  
v a  R i b a ir o ,  r a a p a c t iv a M n ta .  5-A provação doa b o n o rá r io a  do C onaalho da A d a in la c ra ç ã o , D ira*  
c o r in  o C onarlho  P l a ç a i .
4 . P o a iç ão  do C a p ita l  S o c ia l ;  0  c a p i t a l  a o c ia l  s u b a c r i to  e i n tv g r s l í z a d o  a*  conaaquvncia  ua
c a p i ta l i s a ç ã o  daa ra a a rv a a  d a  c a p i t a l  d a c o r ra n ia  da e o rra ç ã o  tto n a c á r la  p assou  da .............. Cr$
6 8 .0 1 0 .4 8 8 ,0 0  p a ra  C r t 1 1 3 .6 3 7 .0 2 4 ,0 0 , aando : 47 .6 1 9 .9 3 8  açÕ at o r d ín á r l s a ,  1 .7 09 .088  açõva 
p r a f a r e n c ia ia  c la s s a  "A", a t a  d i r a i c o  a  v o to  a 6 4 .307 .998  açÔaa p r a f e r a n c ia ia  c la s s a  
d i r a i c o  a  v o to , a  o  c a p i t a l  a o c ia l  a u c o r is a d o  aat Cr$ 177 .2 1 0 .0 0 0 ,0 0  coa  a fo ra a ç ã o  c e o a ta n -  
ca do K acacuto S o c ia l .
5 . A a t a  la v ra d a  oo l i v r o  p e S p r io , t a a  tu a  c ó p ia  a rq u iv a d a  n a  Ju nca  C o s a rc ia l  d a te s  B acado, 
onda ( o i  a rq u iv a d a  na a a c a r c a la  n9 421 po r daapacho da 12 .0 4 .1 9 8 2 .

E s ta  o  a I a ^ r io  d a  aCa: A n tôn io  C a r lo a  p a m an d a a  R é g ia , S ac . d a  N ata .
Da A cordo: Q u in tin o  Régia  d a  B r i to  Naco, P ra a id a n ca  da Ma«a.



CAMPINA GRANDE.
a t j n i Ao  •  João Pessoa, terça-feira, 13 de abril de 1982

DR. ALEM9R DE lUNA FREIRE
CLINICA GERAL PEDIATRiA

CRM-320
CONSULTÓRIO' RUA ÓUÓUÉ DE CAXIAS

H-ni 2̂ AND SALA 202 
FONE: 221-3100

(HORA MARCAOA) ■ ' .-----------------------------

TRANSFERE-SE CHAVE
De uma casa, localizada no Conjunto José Aniérico de 

Almeida, n’ 108 sita à Rua Francisco Souza Filho, com as 
seguintes depiendências: 03 (três) quartos, sala, cozinha, 
banheiro, garagem, com ampla área para reformar.

Tratar pelo fone(s); 221-1220 ou 221-0158 - procurar o 
Sr. João Gonçalves ()haves, em A Uniâo-Cia. Editora.

MÔNICA HENRIQUE LEITE 

Missa de 7i dia

Eugênio Clementino Leite, filhas, 
genros, noras, irmã, netos e bisnetos, 
convidam os parentes e amigos da 
inesquecível MONICA HENRIQUE 
LEITE, para assistirem à missa de 7? 
dia, que em sufrágio de sua alma, 
mandam celebrar no dia 14 do corren­
te (amanhã), ás 17,(X) horas, na Ma­
triz do Rosário, nesta Capital. 
Antecipadamente agradecem aos que 
comparecerem a esse ato de fé e pie­
dade cristã.

REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS DA COMARCA DE 

EDITAL DE LOTEAMENTO 

ITABAIANA DO ESTADO DA PARAlBA

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficial do 
Registro de Imóveis da Comarca de Itabaiana, do Estado 
da Paraíba, na forma da lei, etc.

FAZ Público, para ciência dos interessados, em cum­
primento ao disposto no artigo 2'’ do Decreto Lei n’ 58 de 10 
de dezembro de 1937, regulamentado pelo Decreto n’ 3079 
de 15 de setembro de 1938, com as modificações introduzi­
das pelo Decreto n’ 3079 de 15 de setembro de 1838, com as 
modificações introduzidas pelo Decreto Lei n’ 271 de 28 de 
fevereiro 'de 1967, ao qual foi incorporado a Lei o'? 4591 de 
16 de dezembro de 1964, que por ELIZABETH HELENA 
SANTIAGO NÔBREGÀ, brasileira, proprietária, casada, 
porém desquitada, portadora do C.P.F. sob n? 109.038.604- 
34, filha de Divaldo Nóbrega e de Cecilia Santiago Nóbre- 
ga, residente à Rua Av. Camilo de Holanda, n’ 1.100, na ci­
dade de João Pessoa-PB., depositou neste Cartório, situa­
do à Áv. José Silveira n’ 70, nesta cidade, o memorial, 
planta e demais dócunlentos relativos ao imóvel perten- ■ 
cente a proprietária acima mencionada, situado neste mu­
nicípio, confrontando-se: ao norte, com terreno pertencente 
ao DER e a casa do Sr. Manoel Paulino de Sena; ao sul, 
com terras de José Maria Lira e a Rodovia que liga Itabaia­
na à Cajá ao nascente, com terras ainda de José Maria Lira 
e ao poente com a Estrada que liga Itabaiana a Cajá, com
uma área de 9,5 hectares, devendo os que se julgarem pre­
judicados apresentar impugnação quanto ao domínio do re­
ferido imóvel, no prazo de quinze (15) dias a contar da data
da terceira e última publicação do presente Edital, no Diá­
rio Oficial e no Jornal de maior circulação, de acordo com a 
Lei n’ 6766 de 19.12.1979, no art. Findo o Prazo e não ha­
vendo reclamação, será feito o registro ficando todos os do­
cumentos a disposição dos interessados, neste Cartório du­
rante as horas de 08:00 ás 11:30 e 14:00 às 17:00hs. Itabaia- 
na, 06 de Abril de 1982. A Oficial do Re^stro de Imóveis, 
(a) Regina CoeliRt. da Silva, datilografei e subscrevi.

íCAIXAi

pmim
TESTE N» 591

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)
A Caixa Econômica Federal comunica que 

não houve reclamação relativa ao resultado do 
concurso-teste n? 591.

Assim, na forma do que determina o artigo 
18 da norma geral dos concursos de prognósti­
cos esportivos, fica ratificado em caráter defi­
nitivo o resultado publicado no dia 31/03/82, 
cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$ 
16.243.738,67 (dezesseis milhões, duzentos e 
quarenta e três mil, setecentos e trinta e oito 
cruzeiros e sessenta e sete centavos).

Quem poupa na Caixa estã com mais.

SERVIÇOS 
ODONTOLÓGICOS 

-M. CAR.NEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodon'ia - Raios X «

ProflMloiuüf:

EUiabeth d* Fátiltaa M. C. da CaalM 
Manoel Cameii« da Coaha 
Maria HelaBa Qahrto 
Romoaldo OaiUMnne 
Daisy Botalbo

Onntel«: DNM - PATaONAL - lAA - BAILPA - DKB - JOB- NAH "A UNIAO”, "O NtMtnr* • “COBUIO DA PABAlBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n’ 15 
Fone: 222-0345 - Joào Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
^ ten d im en to  das 8:00 ás 12:00 e 14:00 às I8;00hs

Produção 
é tema 
de curso

0  Centro de Assistência à 
Pequena e Média Indústria - 
CAMPI, órgão da Federação 
das Indústrias do Estado da 
Paraíba, promoverá no perío­
do de 26 a 30 deste mês, em 
João Pessoa, um Curso de 
“Produtividade na Pequena e 
Média Empresa”, sob a orien­
tação do Engenheiro Norman 
Frankenfeld, do Instituto de 
Desenvolvimento Econômico 
e Gerencial do Rio de Janeiro 
(IDEG), Consultoria da Con­
federação Nacional de Indús­
tria e Membro da equipe de 
Elaboração de Projetos do 
BNDE.

Tendo como objetivos, 
apresentar métodos que ofere­
çam condições de análise, 
simplificação e medida do tra­
balho de qualquer natureza, o 
Curso desenvolverá no partici­
pante sua capacidade de ob­
servação visando capacitá-lo a 
propor e efetuar melhorias em 
seus métodos de trabalho, a 
fim de obter aumento de pro­
dutividade.

Poderão participar deste 
importante evento o Pessoal 
de Departamento Técnico, 
Controle de Produção e da 
Preparação do Trabalho, Su­
pervisores de Produção, En­
carregados de Racionalização 
do Trabalho e pessoas ligadas 
ao assunto dentro da empresa.

No decorrer do Curso 
“Produtividade nas PMEs”, 
os participanteç receberão 
apostilas; manuais de “Produ­
tividade Industrial, “Estudo 
de Tempos e Movinsentos” e 
“Lay-Out”, além de assisti­
rem a projeção de slides sobre 
todos os assuntos,incluídos no 
Programa acima citado.

As inscrições encontram- 
se abertas, devendo os interes­
sados se dirigirem à Delegacia 
da FIEP, localizada na Rua 
Rodrigues Chaves, 90 - Fone 
221-4801 - Centro, João Pes­
soa.

Urbema vai 
implantar 
Zona Azul

Sistema já em funciona­
mento na Capital do Estado, 
mas em modalidade diferente 
(em área aberta), está sendo 
im plantado em Campina 
Grande, pela Urbema (Em­
presa Municipal de Urbaniza­
ção da Borborema), o Estacio­
namento Zona Azul.

Implantado com êxito nas 
cidades de Fortaleza, Recife e 
Salvador, o aludido sistema 
de estacionamento é rotativo, 
postò à disposição dos proprie­
tários particulares mediante o 
pagamento de uma taxa de 
manutenção, cobrada pela 
Prefeitura Municipal.

Em Campina Grande, o 
Estacionamento Zona Azul, 
vai dispor de 151 vagas para 
automóveis e será instalado 
em diversos locais do centro 
da cidade, contribuindo, 
sobremaneira, para desafogar 
o trânsito, e abrindo novos lo­
cais para funcionamento de 
praças de táxis.

Informou o técnico Demé- 
trio Costa de Aguiar, da Urbe­
ma, que o Sistema de Estacio­
namento Zona Azul vai fun­
cionar nos seguintes locais:

Rua Venâncio Neiva, tre­
cho entre o Calçadão e a Rua 
Sete de Setembro, nos dois la­
dos, à exceção do trecho onde 
fica situado o Rique Pálace 
Hotel; na Rua Maciel Pinhei­
ro, entre Sete de Setembro e 
Cardoso Vieira; na Rua Car­
doso Vieira, ao lado da Far­
mácia Central; na Rua Ve­
nâncio Neiva, entre as ruas 
Floriano Peixoto e Simeão 
Leal; na Rua Simeão Leal, en­
tre Venâncio Neiva e Peregri­
no de Carvalho, com exceção 
do trecho que vai da Maciel 
Pinheiro à Feira de Frutas da 
PereCTino de Carvalho (lado 
das lojas); e Rua Maciel Pi­
nheiro entre Simeão Leal e 
Floriano Peixoto, somente no 
lado onde fica o edifício da Fe­
deração das Indústrias. No 
lado onde fica a Câmara Mu­
nicipal, ficará localizada uma 
nova praça de táxis.

Ministério 
envia telex 
a Federação

A Federação das Indús­
trias do Estado da Paraíba re­
cebeu telex do Departamento 
de Comércio Exterior - DE- 
CEX - órgão da Confederação 
Nacional da Indústria, infor­
mando que o Ministério da In­
dústria e Comércio está orga­
nizando uma missão empresa­
rial, com o objetivo principal 
de p r o m o v e r  “ J o i n t -  
Ventures” no Brasil, envol­
vendo pequenas e médias em­
presas, e também de consti­
tuir “Joint-Ventures” para 
cooperação com terceiros mer­
cados.

A missão, constituída, do 
lado do setor privado, por re­
presentantes de entidades de 
classe, está prevista para a se­
gunda quinzena de maio vin­
douro, e terá duração de apro­
ximadamente 20 dias, dentro 
dos quais serão visitados a 
Suécia, Dinamarca, Itália, 
Espanha e Reino Unido.

As empresas interessadas 
em operar com tecnologia e 
capital oriundos dos países 
acima mencionados, ou que 
possuam linhas ou setores ma- 
nufatureiros carentes de de­
senvolvimento e capazes de 
valer-se de associações com 
empresas estrangeiras, deve­
rão contactar com o sr. J. A. 
Silveira Martins, Chefe do 
DECEX, através do seguinte 
endereço: Avenida Nilo Peça- 
nha, 50, 34̂ ' andar - 20.044 - 
Rio de Janeiro/R.1, até o dia 15 
do corrente mês.

Semana de vacinação foi 
aberta ontem em Campina

Promoção da Secretaria de 
Saúde do Estado, através do 3’ 
Núcleo Regional de Saúde, teve 
inicio ontem em Campina Grande 
a I Semana Estadual de Vacina­
ção, que se estenderá até próximo 
dia 17.̂

a ' Campanha de Vacinação 
objetiva imunizar contra Sarampo, 
Difteria, Tétano e Coqueluche, 
cerca de 50 mil crianças na faixa 
etária de dois meses a cinco anos 
de idade, recebendo a cooperação 
dos órgãos vinculados à política de 
saúde pública, quais sejam, a Su­
perintendência de Campanhas de 
Saúde Pública (SUCAM); Funda­
ção de Saúde do Estado (FUSEP), 
e mais a Fundação do Bem-Es*ar 
do Menor, Emater, 5̂  Companhia 
de Infantaria, 2? Batalhão.

Apelando às mães no sentido 
de encaminharem seus filhos para 
receberem as doses de vacina con­
tra Sarampo, Difteria, Tétano e 
Coqueluche, a direção do Centro 
de Saúde “Dr. Francisco Pinto” 
comunica a relação dos Postos de 
Vacinação:

Dia 13 (hoje) - de 7:00 às 11:(X) 
horas, na SAB de Monte Castelo, 
Rua (jonçalves Dias, no Bairro de 
Monte (Castelo; Centro Social de 
Santo Antônio, bairro do mesmo 
nome; de 13:00 às 17:00 horas, no 
Colégio Estadual de Santo Antô­
nio, bairro do mesmo nome; Semi­
nário do Alto Branco, Rua Estelita 
Cruz, Bairro do Alto Branco;

Dia 14 - de 7:00 às 11:00 horas, 
no Grupo Escolar Ana Azevedo, 
Rua Onze Cruzes, bairro de Onze

Cruzes; auditório de São Fran 
cisco. Bairro da Conceição; de 
13:00 às 17:00 horas, na SAB da 
Palameira, Rua Ana Azevedo, 
Bairro da Palmeira; na SAB do Je­
remias, Rua Jeremias, no bairro do 
mesmo nome;

Dia 15 - de 7:00 às 11:00 horas, 
no Centro Social Urbano de Monte 
Santo ; Campo do Leão, no Bairro 
de Monte Santo; na SAB da Bela 
Vista, bairro do mesmo nome; de 
13:00 às 17:00 horas, na SAB de 
Bodocongó, bairro do mesmo no­
me; e na SAB do Bairro do Pedre­
gal;

Dia 16 - de 7:00 às 11:00 horas, 
na SAB do Centenário, Rua Duque 
de Caxias, Bairro do Centenário; 
na SAB de Santa Rosa, Rua do 
Sol, Bairro de Santa Rosa; de 13:00 
às 17:00 horas, no Clube de Mães 
da Vila Cabral, Rua Professor Se­
rafim, Bairro de Vila Cabral; na 
SAB do Presidente Médici, Rua 
Dr. Francisco Brasileiro, Bairro do 
Cruzeiro.

Finalmente, no dia 17 - de 7:00 
às 11:(X) horas, no Centro de Saúde 
da Liberdade, no Jardim Paulista­
no; no Colégio Polivalente “Arge- 
miro de Figueiredo”, Rua Elpidio 
de Almeida, Bairro do Catolé; e de 
13:00 às 17:00 horas, na SAB de 
Sandra Cavalcanti, no Catolé.

Além desses locais, a vacina­
ção também está sendo ministrada 
no Centro de Saúde “Dr. Francisco 
Pinto”, na Rua Venâncio Neiva, 
devendo os pais ou responsáveis 
pelas crianças a serem, imunizadas, 
portarem a carteira de vacina.

Burity reœbe memorial 
solicitando novo fomm
Pronto desde a semana passa­

da, deverá ser entr^ue hoje ao go­
vernador Tarcísio Burity, quando 
de sua estada nesta cidade, o me­
morial da Associação dos Advoga­
dos de Campina Grande, reivindi­
cando a construção de um novo 
prédio para o Forum local.

No documento a ser encami­
nhado ao Governador, a AACG ar- 
gui, entre outras coisas, que o atual 
edifício do Forum já não mais com­
porta a múltiplas atividades do Ju­
diciário campinense.

O memorial, segundo o presi-

dente da Associação dos Avogados 
de Campina Grande, bacharel 
Wandilson Lopes de Lima conta 
com cinco mil assinaturas, firma­
das por representantes dos diverses 
setores da coletividade serrana.

Disse ainda o sr. Wandilson 
Lopes què a construção de um novo 
forum é uma aspiração da ciasse 
advocatícia campinense, uma 
vez que o atual está superado no 
tempo e no espaço, a começar pelo 
auditório, que se tornou pequeno 
para a ^ande movimentação fo­
rense ali registrada.

Falta água nos bairros e 
centro durante o domingo

Diversas áreas da cidade de 
Campina Grande foram atingidas 
no último fim de semana com a fal­
ta d’água, num sério prejuízo para 
as atividades domésticas e para a 
higiene de centenas de famílias, 
tendo o colapso afetado, inclusive, 
algumas partes do centro, como é o 
caso da Rua João Alves de Olivei­
ra.

Na área periférica, os bairros 
mais afetados foram Liberdade, 
Quarentae Santo Antonio.No Qua­
renta, há mais de 48 horas a água 
não chega às residências dos consu­
midores, que estão sem tomar ba­
nho, e até mesmo com dificuldades 
para cozinhar.

Ontem, foram inúmeras as

tentativas dos consumidores afeta­
dos pelo colapso, no sentido de ob­
ter dos funcionários do escritório 
da CAGEPA, uma informação 
sobre o restabelecimento do forne­
cimento d’àgua à população, sem 
contudo conseguir êxito, porque os 
telefones indicados estavam todos 
com defeito.

Enquanto isso, na esquina das 
ruas Cônego João Borges e Santa 
Rita, no Quarenta há mais de 24 
horas, existe um vazamento no sis­
tema de encanamento, por onde 
estão sendo desperdiçadas cente­
nas de litros d’àgua, urgindo da 
CAGEPA uma providência urgen­
te para sanar o problema.

Secretaria dá subsídios 
didáticos a professores

Através do Departamento de 
Ensino de D Grau, a Secretaria de 
Educação e Cultura do Município 
de Campina Grande promoveu 
reunião com os professores da Edu­
cação Pré-Escolar, com o objetivo 
de oferecer subsídios didáticos 
para o melhor desempenho da tare­
fa de educador.

Tal encontro, objetivou, tam­
bém, um planejamento, das at ivi- 
dades pedagógicas e diretrizes ge­
rais para o ano letivo de 82, da 
Educação Pré-Escolar ministrada 
em 22 escolas da Rede Municipal. 
Durante a reunião os assessores da 
SEC/CG fizeram uma explanação 
acerca do sistema educacional, das 
sínteses e considerações do II (Jon- 
gresso Nacional de Educação Pré-

Escolar, realizado em Belo Hori­
zonte, como também, sobre a im­
plantação do Sistema Nacional de 
Educação Pré-Escolar.

Esse encontro, que teve lugar 
no Museu de Artes da Universida­
de Regional do Nordeste, contando 
com a participação de 50 professo­
res e 20 supervisores, teve como ex­
positores as professoras Maria de 
Lourdes Cirne Diniz, Chefe da Di­
visão de Educação Pré-Escolar, 
Iara Nóbrega, Diretora do Depar­
tamento'de Ensino do 1? Grau, e 
contou com as presenças do protés- 
sor José de Farias Tavares, Secre­
tário de Educação e Cultura do 
Município; e da professora Eroti- 
des Figueredo, Chefe da Assessoria 
S e to ria l de Programação da 
SEC/CG.

Novos sinais vão estar 
prontos aincia este mês
Adquiridos pela Prefeitura 

Municipal, através da Secretaria 
de Viação e Obras, cerca de cem 
novos semáforos serão instalados 
possivelmente, ainda este mês em 
diversos cruzamentos do centro de 
Campina Grande, de acordo com o 
novo Plano de Tráfego já em práti­
ca na cidade. Para que os novos siriais 
luminosos entrem em funcionamen­
to, espera a SVO tão somente que 
cheguem os postes de sustentação 
dos semáforos, os quais serão mon-

tados em locais de grande fluxo de 
tráfego, onde o sistema de sinaliza­
ção ainda é precário.

Todas as tarefas de aquisição e 
montagem dos novos faróis que 
orientarão o trânsito de Campina 
Grande estão a cargo da Secretaria 
de Viação e Obras, cabendo à D 
Circunscrição Regional de Trânsi­
to (Ciretran), apenas a manufen- 
çâo dos equipamentos e a fiscaliza­
ção do cumprimento das normas 
de tráfego vigentes.

FLAGRANTES'
GERAIS

TARCÍSIO CiVRTAXC
WILLIAMS - O ex-prefeito Williams de 

Souza Arruda já está admitindo a alguns ami­
gos que poderá vir a disputar a sucessão do pre­
feito Enivaldo Ribeiro por uma sublegenda pe- 
dessista. Numa decisão dessa natureza, enten­
dem amigos seus que ele poderia vir a ter o 
apoio de expressiva parte dos vereadores do 
PDS, bem como do senador Milton Cabral e do 
deputado Evaldo Gonçalves. Aliás, em conver­
sa no Café São Braz, aquele ex-dirigente cam­
pinense manifestou possibilidade de se delibe­
rar por essa resolução.

X X X

VEREANÇA - 0  jornalista Francisco Ma­
ria Filho vai disputar a vereança pelo PMDB. 
Ontem, ele confirmava tal cometimento no 
“Calçadão”, inclusive já revelando o “slogan” 
de sua campanha - “Seu voto é confidencial”.

X X X

MEMORIAL - A Associação dos Advoga­
dos de Campina Grande tem memorial pronto 
a ser entregue ao governador Tarcísio Burity, 
reivindicando a construção de um novo e mais 
moderno e amplo edifício para o forum da Co­
marca serrana. O documento a ser entregue ao 
Governador, na sua próxima vinda a Campina, 
conta mais de cinco mil subscrições. Tal infor­
me tivemos do bacharel Wandilson Lopes, pre­
sidente daquela instituição classista.

X X X

AMIR - Caso não venha a ser indicado 
vice-governador na chapa do deputado Wilson 
Braga, o professor Amir Gaudêncio poderá vir 
a ser convocado para um importante posto na­
cional, na área previdenciária.

X X X

GUARABIRA - Informação corrente no 
Calçadão, o prefeito Roberto Paulino, de Gua- 
rabira, não mais vai disputar a deputação fede­
ral, passando a apoiar o advogado Aluísio 
Afonso Campos naquele importante município 
e comunas satélites.

X X X

Al v a r o  - C;hegado semana passada de 
Brasilia, o deputado Álvaro Gaudêncio quase 
nâo esquentou assento em Campina, viajando, 
ao Cariri e outras regiões, a João Pessoa. Antes 
de viajar à Capital, esteve reunido, reservada­
mente, na sua residência com o ex-deputado 
Vital do Rego, candidato do PDS à Prefeitura 
campinense.

X X X

MODIFICAÇÕES -  Importantes modifi­
cações - algumas surpreendentes - poderão sur­
gir na esquematização geral do PDS para a 
campanha estadual de novembro vindouro, na 
Paraíba, quadro do qual os principais parâme­
tros seriam os deputados Álvaro Gaudêncio e 
Marcondes Gadelha.

X X X
VITAL -  Sexta-feira no Calçadão, ante ar­

gumentos de que Ronaldo Cunha Lima vence­
ria 0 pleito municipal, o deputado Manoel  ̂
Gaudêncio respondeu ao seu colega Orlando 
Almeida, este do PMDB - “Só há um jeito de 
vocês derrotarem Vital do Rego. É apoiarem 
Williams Arruda”.

Pela colocação do representante pedessis- 
ta, ficou evidente que, mesmo vindo o PDS a 
ter uma sublegenda, a sua família, no pleito 
municipal campinense, desde já, está definida:
- apoiará a candidatura a prefeito do ex- 
deputado Vital do Rego.

X X X

AREIA -  Em Areia, o ex-prefeito Elson 
Cunha Lima, candidato a deputado estadual, 
fará dobradinha com o sr. José Targino Mara­
nhão, um dos novos candidatos do PMDB à 
Câmara Federal.

X X X

ERNA NI - Transitando por Campina com 
destino a Patos, na semana passada, o ex- 
governador e hoje deputado federal Ernani Sá- 
tyro deixou com o ex-vereador Luiz Marinho 
uma mensagem ao professor Williams Arruda 
de que pretendia com este falar.

X X X

SEN ATO RI A - Parece nâo ter muita con­
sistência a cogitação do ex-ministro Abelardo 
Jurema para o Senado, pelo PDS. Quanto a se- 
natória, a estratégia pedessista está, ao que 
tudo indica, evoluindo para se consolidar em 
torno dos nomes dos deputados Marcondes Ga­
delha e Juracy Palhano e do ex-prefeito Olavo 
Nóbrega, de Patos. O primeiro, afora projeções 
do seu nome no Estado, teria sedimentada sua 
principal base nas regiões compreendidas pelos 
Vales dos Rios do Peixe e Alto Piranha. O se­
gundo em Campina Grande e áreas polariza­
das; e 0 terceiro, centralizado em Patos, com 
ramificações nos Vales das Espinharas, do Sa- 
bugi e do Piancó.

X X X
APOIO -  Por falar no Vale do Piancó, ali o 

advogado Aluisio Campos, candidato do 
PMDB campinense e deputado federal, vai 
contar com um bom apõio, que lhe garantirá 
cerca de três mil votos. Vai ser apoiado, em al­
guns municípios daquela região, pelo advogado 
Adrtilton Teotônio Leite (Babá), que será con- 
corfcnte à Assembléia Legislativa.

X X X

EMISSARIO -  (Quinta-feira à tarde um 
avião do Estado aterrissou no Aeroporto “João 
iSuâSsuna”. A' bordo um emissário do governa­
dor Tarcísio Burity, o qual vinha contactar 
con> 0 ex-deputado Vital do Rego. Esses feria­
dos da Semana Santa, o Governador e família 
papsaram em Brejo das Freiras.

X X X
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Braga na liderança
0 deputado Wilson Braga continua mantendo 

boa margem de votos á frente de Antônio Mariz, na 
pesquisa de opinião pública que está sendo feita pelo 
programa “Luis Otávio Informal”. Com os resulta­
dos de ontem, que totaüzam_ 439 pessoas consulta­
das, 0 quadro geral é o seguinte:

Wilson Braga (PDS), 209 votos, Antônio Mariz 
(PMDB) 175, Derly Pereira (PT) 31 e 24 votos inde­
cisos. A diferença a mais para Braga é de 34 votos. O 
candidato do PT vem melhorando na pesquisa: on­
tem ele conseguiu 7 votos.

□ □ □

Mudanças em 
Cajazeiras
0  grupo Francisco 

Arcanjo de Albuquer­
que adquiriu recente­
mente o controle acio­
nário da Rádio Piranhas 
de Cajazeiras. 0  novo 
diretor-geral da empre­
sa, Taciano Granjéirq, 
ao assumir a função, 
prometeu dinamizar a 
rádio, dando prioridade 
ao seto r de rád io- 
jarnalismo. Anunciou 
também uma reestrutu­
ração “á medida do 
possível” na empresa. A 
programação não será 
alterada.

Defesa 
das baleias

Um grupo que luta 
pela preservação das 
baleias, preoeupado 
çom a sorte dos pòuços 
cetáçeos que sobram na 
região das Malvinas de­
vido ao conflito entre 
Argentina e Inglaterra, 
enviou telegramas aos 
Governos dos dois o ai­
ses pedindo que evitem 
a guerra não só pelo 
bem da humanidade, 
como para impedir da­
nos irreparáveis às ba­
leias e outras formas de 
vida ■ marinha.

Aulas de 
Direito

o  professor Nel­
son Saldanha, da Uni­
versidade Feder^, de 
PernambucOj, inicia 
hoje, no auditório da 
antiça faculdade de 
Direito, as aulas de 
História do Direito 
Brasileiro no V Curso 
de Especialização na 
área promovido pela 
UFPb. Esse progra­
ma, a nível de pós- 
graduação, tem a par­
ticipação de advoga­
dos, juizes, professores 
e outros profíssionais 
ligados às Ciências 
Jurídicas no Estado.

Sepultado
Calmon
o  corpo do pianis­

ta popular Waldlr Cal­
mon toi sepultado às 15 
horas de ontem no Ce­
mitério de São Fran­
cisco Xavier, no Rio. 
Waldir morreu ante­
ontem aos 63 anos, 
vítima de enfarte. 
Com ele acaba-se uma 
gloriosa fase da músi­
ca dançante no Brasil. 
Waldir Calmon era fa­
moso desde os anos 50 
e um dos recordistas 
de vendas no pais, ten­
do entre os seus maio­
res sucessos a série 
Feito Para Dançar, de 
12 LPs.

Palestra de Tragtenbeig
A auto-organização de uma classe e as comis­

sões de fábrica é o tema que será abordado hoje pelo 
professor e escritor Maurício Tragtenberg durante 
palestras, às 15 horas, no auditório 412 do Centro de 
Ciências Humanas, Letras e Artes.

Tragtenberg está em João Pessoa a convite do 
Mestrado em Füosofia da UFPb. Ontem, ele partici­
pou da banca de arguição ã dissertação do professor 
Serafim Rego FilhOj a primeira nesse mestrado no 
Estado. Maurício e do Departamento de Ciências 
Políticas da PUC (SP) e atual também na Unicamp.

Expulso 
do PT

O sr. José Barbosa 
da Silva, professor uni­
versitário, foi expulso 
da presidência munici­
pal do Partido dos Tra­
balhadores, em Guara- 
bir%i por estar apoiando 
o candidato a prefeito 
do PMDB naouèle mu­
nicípio. Eni sieu lugar, 
ficou João Lázaro que, 
provavelmente, concor­
rerá à Prefeitura de 
Guarabira pelo Partido 
dos Trabalhadores. A 
decisão de expulsar o sr, 
José Barbosa foi toma­
da durante plenário do 
Partido.

Aguardando 
0 governador

o  d^utado Ma­
noel G au d ên c io  
mostrava-se ontem 
bastante tranquilo em 
meio ao clima tenso 
que antecede a defini­
ção de quem será o 
candidato a vice-  
governador na chapa 
de Wilson Braga. Fu­
mando o seu cachim­
bo, descontraído, Gau­
dêncio disse, na As­
sembléia, ao ser inda­
gado sobre o nome do 
seu irmão, Amir, na 
disputa ; pela indica­
ção: “Por enquanto, 
estamos aguardando. 
Só o governador vai 
revelar o nome do vi­
ce” .

A
•  “Na iminência de um estado de beligerância, 
é oportuno e legítimo que a ONU considere a 
possibilidade da constituição de uma força de 
emergência internacional para ocupar as Ilhas 
Malvinas ou Falklands”, opinou õntem o mi­
nistro aposentado do Supremo Tribunal Fede­
ral, Clóvis Ramalhete, juiz da Corte Interna­
cional de Arbitragem de Haia.
•  A convite do Departamento de Adminis­
tração do Centro de Ciências Sociais Aplica­
das da UPFb estará em João Pessoa, na pró­
xima sexta-feira, o professor Idalbêrto 
Çhiavenato, considerado um dos maiores es­
pecialistas em administração nojmís. Chia- 
venato fará duas palestras no Campus.
•  Adalberto Araujo de Oliveira, concluirite do 
curso de Educação Física na Universidade Au­
tônoma, disse ontem que pretende e^fididatar- 
se à Câmara Municipal de Juazeirirdio, cidade 
onde nasceu. Afirmou ainda que tiuq pretende 
fazer demagogia durante a campanita mas sim 
oferecer a sua capacidade de trabalho ao mu­
nicípio.

Pagamento 
do Pasep é 
facilitado

A partir deste ano fica 
mais fácil para os participan­
tes do Programa de Formação 
do Patrimônio do Servidor 
Público (Pasep) receber os 
abonos e rendimentos do pro­
grama, segundo informações 
da gerência do Banco do Bra­
sil em Joáo Pessoa.

O Banco do Brasil, admi­
nistrador do Programa, está 
assinando convênio com as en­
tidades vinculadas ao Pasep, 
para que os pagamentos sejam 
feitos diretamente na folha de 
pagamento dos servidores.

FOPAG
Por se basear na troca de 

informações por feita magné­
tica, esse novo serviço, cha­
mado regime especial - Siste­
ma Fopag, abrangerá apenas as 
entidades cujas folhas de pa­
gamento sejam processadas 
por computador, justamente 
as que tem maior número de 
empregados.

Representantes do Banco 
e das entidades interessadas 
em participar do novo sistema 
reuniram-se, pela primeira 
vez, no dia 30 de março, em 
Brasília.

Em sua etapa inicial, o 
sistema Fopag terá a partici­
pação de 50 entidades empre­
gadoras, alcançando cerca de 
um milhão de trabalhadores 
participantes do Pasep.

O sistema, nitidamente 
desburocratizante, evitará fi­
las e perda de tempo para que 
os participantes do Pasep re­
cebam o abono e rendimentos 
anuais, já a partir da distri­
buição do próximo semestre.

Servidor 
faz crítica 
a eleição

As eleições para a nova 
diretoria da Associação dos 
Funcionários da Universidade 
Federal da Paraíba, campus 
de Joâo Pessoa, estão marca­
das para amanhã, apesar de 
membros da Afuf discordarem 
da data, argumentando estar 
muito próxima, sem que haja 
tempo para organizar as elei­
ções e discutir com os funcio­
nários sobre as chapas que 
concorrerão ao pleito.

A denúncia foi feita por 
um membro da Associação 
dos Funcionários. Cristiano 
Zenaide, alegando ainda que 
essa data está sendo vista pe­
los funcionários como um “o- 
portunismo” da" atüàl 'direto­
ria, “que não tem interesse em 
divulgar as eleições, nem tão 
pouco consultar os funcioná­
rios sobre o pleito”.

INCOMPETÊNCIA
Segundo Cristiano, “isso 

demonstra o espírito an ti­
democrático da diretoria da 
Afuf, que é incompetente e 
nada tem feito em benefício 
dos funcionários restrigindo- 
se a um grupo de militantes do 
PT, que encaram a Associação 
como uma extensão desse par­
tido, quando ela não deveria 
ter partido político”.

Cristiano Zenaide disse 
ainda que essa diretoria nunca 
foi recebida pelo reitor, não só 
pelo descrédito que tem por 
parte da comunidade univer­
sitária, “mas devido a essa 
política de ação que não ex­
pressa a necessidade da maio­
ria dos funcionários” .

Segundo Cristiano, será 
lançada a chapa “União dos 
F uncionários” , que t erá 
uma carta-programa elabora­
da com a participação ampla 
da categoria, se propondo a lu­
tar por melhores condições dos 
funcionários e pela democrati­
zação da Universidade.

Senax: 
faz novos 
cursos

A direção do Senac infor­
mou que durante o mês de 
maio vai realizar oito cursos, 
destinados a profissionais e 
universitários paraibanos, 
tendo como instrutores o Pro- 
moexport, Telpa, José Décio 
de Almeida Leite, Glória de 
Lourdes Pontes de Menezes, 
José Edinaldo de Lima, Anne 
Elizabeth Pereira, Carlos An­
tonio Aires de Albuquerque.

O curso de administração 
de pessoal, com 60 horas, ini­
ciará dia três com 30 vagas e 
destina-se a universitários da 
área da Administração, che­
fia e Liderança, 20 horas, 35 
alunos, começa dia 10 e 
destina-se às pessoas que te­
nham 2‘> grau ou experiência 
da função* Encerramento de 
balanços, 20 horas de aulas, 
dia 24, para 35 alunos e 
destina-se a profissionais em 
exercício da função.

O Senac vai realizar curso 
de racionamento do trabalho 
da Secretaria, com 20 horas de 
duração, começando dia 17; 
comércio exterior, 40 horas de 
duração, 35 alunos com expe­
riência na área lojista: telefo­
nista, dia três, 30 vagas e exi­
ge U grau oompleto: datilogra­
fo especializado, 40 horas, co­
meçando dia 17, 20 vagas, l ’ 
grau completo e introdução a 
legislação trabalhista, para 4() 
vagas, 35 alunos e destina a 
universitários da área de Ad­
ministração, Economia e Di­
reito.

Vendedores
III   Il I I I

permanecem

O s vendedores do Mer­
cado Central estão 
dispostos a permane-i 

cer no local até que a Em-; 
presa Municipal de Urba­
nização conclua em defini­
tivo as obras de recupera­
ção do Mercado Modelo, 
para onde deverão ir, mes­
mo estando com a determi­
nação da transferência.

O vendedor ambulan- 
ite José Ferreira dos Santos 
que há anos vende sapatos, 
disse que a Urban não está 
mostrando condições para 
eles negociarem no Merca­
do Modelo. Ele apontou a 
falta de espaço e segurança 
como as causas principais 
que estão levando todos os 
camelôs a não quererem ir 
para lá.

Com boxes pequenos e 
sem porta, além de não te­
rem sistema de esgoto ade­
quado, luz elétrica e segu­
rança, o Merqado Modelo 
deveria ser entregue total­
mente recuperado, confor­
me promessa feita pelo 
prefeito Damásio Franca

em janeiro do ano passado, 
quando eles foram retirados 
da Praça Pedro Américo.* 
“Esta promessa nâc foi 
cumprida e o que a Urüan 
vem nos dá são pequenos 
locais onde não apresen­
tam condições de comer­
cialização”, afirmou o am- 
Dulante Sebastião Freire.

Concordando com a 
decisão de seus compa­
nheiros, o sr. Otávio Medei­
ros, que também vende 
produtos de couro e plásti­
co, disse que “vamos per­
manecer aqui porque no 
Mercado Modelo somente 
vai dá prejuízo”. Ele apon­
tou a falta de compradores 
para os seus produtos. 
Para os pequenos comer­
ciantes, com a saída da 
Praça Pedro Américo as 
vendas diminuiram em 50 
por cento, mesmo tendo 
vindo para um lugar onde 
a movimentação é boa. 
“Para onde querem nos le­
var, não vamos vender na­
da”.

A,v barracas permanecem no Mercado Central

A prova disto é que al­
guns camelôs que estão 
saindo do Mercado Cen­
tral, como determinou a 
Empresa Municipal de Ur­
banização , procuram  
juntar-se aos ambulantes 
que ficaram nas Ruas Ria- 
chuelo e Amaro Coutinho. 
Como os demais, estes co­
merciantes alegam que no 
Mercado Modelo terão 
prejuízo e deixarão seus 
produtos em locais que não 
apresentam segurança.

Segundo alguns came­
lôs, a Empresa Municipal 
de Urbanização proibiu a 
colocação de fiteiros no 
Mercado Modelo, a exem-
Rlos dos que existem no 

lercado Central, onde 
ainda permencem muitos 
deles. Mais da metade dos 
ambulantes comerciali­
zam suas mercadorias em 
fiteiros, ou barracas, e, 
com a proibição da Urban, 
fica difícil efetuarem suas 
vendas.

Josê Ferreira: “Falta espaço no Modelo"

Saúde vai combater o 
surto de conjuntivite
Somente depois da consta­

tação oficial do fato é que a Se­
cretaria de Saúde do Estado to­
mará as providências necessmas 
para evitar o alastramento da 
doença. Isso pelo menos foi o 
que informou ontem o secretário 
■ Romildo Domingues,; sobre a 
notícia publicada pela imprensa 
local no último domingo, dando 
conta do surgimento de um sur­
to de conjuntivite na capital, 
principalmente na zona rural da 
cidade.

“A partir da constatação da 
existência de um surto epidêmi­
co de conjuntivite, a Secretaria 
de Saúde procurará identificar, 
através do seu Laboratório Cen­
tral de Saúde Pública, o agente 
etiológico ou causador da doen­
ça” - disse o secretário Romildo 
Domingues.

Explicou também que, as­
sim que 0 agente causador do

possível surto for identificado, 
os centros de saúde terão plénas 
condições de tratar com segu­
ranças os casos que para lá acor­
rerem. “Ao mesmo tempo, a Se­
cretaria, visando prevenir que o 
problema tenha maior extensão, 
estará orientando a população 
para o caráter contagioso da 
doença, cujas medidas de pre­
venção residem, sobretudo, na 
higiene e evitando-se o contato 
pessoal ou com objetos da pes­
soa doente”.

Por sua vez, o coordenador 
de campanhas de vacinação, Jo­
sé Airton, disse que o reduzido 
número de casos de pessoas 
portadoras de conjuntivite, não 
pode ser considerado como um 
surto epidêmico na Paraíba.“- 
São muito reduzidos os casos 
que aparecem” - acrescenta José 
Airton.

Iniciada ontem  a sem ana 
de vacinação no Estado
Começou ontem a semana 

estadual de vacinação. Seçundo 
informações da Secretaria de 
Saúde do Estado, até o próximo 
sábado deverão estar vacinadas 
contra tétano, difteria, sarampo 
e coqueluche, cerca de 150 mil 
crianças da faixa etária dos no­
ve meses aos cinco anos de ida­
de, em todo o Estado.

O coordenador do programa 
de vacinação, José Airton, expli­
cou que foram distribuídos em 
toda a Paraíba 55 vacinadores, 
que estão atuando nos nove nú­
cleos regionais de saúde, sedia­
dos pelas cidades de João Pes­
soa, Campina Grande, Guarabi­
ra, Monteiro, Cuité, Catolé do 
Rocha e Cajazeiras.
I A vacinação na Grande 
jJoâo Pessoa começou ontem na 
çidade de Bayeux. Amanhã, se­
rão vacinadas as crianças de 
Santa Rita e depois Cabedelo. 
Na capital, a campanha de vaci­
nação deverá ter início na próxi­
ma quinta-feira, indo até o sá­
bado, nos centros de saúde Tei-

xeira de Vasconcelos, de Man­
dacaru, do Roger, da Alto do 
Mateus, dè Cruz das Armas, de 
Marés, da Ilha d^ Bispo, do Er­
nesto Geispl, do Conjunto Ho­
mero Leal ie do Rangel.

Os postos de vacinação fica­
rão abertós durante todo o dia 
até a próxima sexta-feira. Obe­
decendo a orientação da Secre­
taria de Saúde, os pais das 
crianças devem chegar aos pos­
tos de vacinação portando a 
Carteira de Vacinação para o 
|controle.

Para o secretário Romildo 
Domingues, a vacinação está in­
serida dentro do esquema de 
medicina preventiva “sobrepu­
jando a medicina curativa e as­
sim evidenciando o acerto da 
nova estratégia ministerial que é 
a de intensificar as vacinações e, 
com isto, proteger por 100 por 
cento dos menores de doenças 
evitáveis por imunizantes para a 
qual estamos empenhados ao 
extremo”.

Incra oferece terra 
para agricultores 
da área de Camucim

Com uma infra-estrutura montada e financia­
mento garantido com juros de 6 por cento ao ano, o 
Incra colocou a disposição doS agricultores de Camu­
cim suas terras do Projeto de Colonização de Rio 
Tinto, às margens da BR-101, segundo informações 
do coordenador regional, Fernando Chaves Lins.

Os agricultores poderão comprar lotes de terras 
com até 30 hectares e, conforme Fernando Chaves, 
somente assim será possível solucionar ,,ii(fritOv 
existente entre os agricultores de Camucim e a Fa­
zenda Tabu.

Ali existe uma estrutura montada para assis­
tência agrícola e creditícia ao colono, com o Banco 
do Brasil facilitando as operações de financiamento.

Para a mecanização da terra, a Cooperativa lo­
cal oferece tratores, além de casas de farinha eletri­
ficadas, postos médicos, rede escolar com distribui­
ção de merenda, entre outros benefícios, o que foi 
constatado pelos próprios trabalhadores de Camu­
cim, em visita feita ao projeto do Incra em Rio Tin­
to, quando vários deles reveleram interesse em 
transferência diante das vantagens oferecidas.

O coordenador do órgão na Paraíba disse que já 
se acham assentadas 380 famílias de agricultores 
com pleno sucesso em suas culturas. “Em lugar de 
eterno toreiro de terra alheia, alí o prórietário rural, 
com fruto do seu trabalho, obtém progresso econô­
mico e bem estar para a família”, concluiu.

Operários têm até 
sexta para receber 
auxüio-desemprego

Instituto atendeu em  
81 a 142 mil pessoas

Procurando atender cada 
vez mais pacientes, os ambula­
tórios odontológicos do Instituto 
de Previdência do Estado, no 
ano passado, atenderam a 
142.594 clientes, segundo infor­
mações do superintendente do 
IPEP, Fernando Guedes Perei­
ra. Levantamento concluído 
pelo Instituto revela que, em 
Joâo Pessoa, em sua sede, pas­
saram pelas clinicas odontológi- 
cas 56.234 segurados e depen­
dentes. No ambulatório de Oiti- 
zeiro, 18.379 e no ambulatório

do Conjunto José Vieira Diniz, 
991. No interior do Estado, 
Campina Grande lidera a faixa 
de atendimento, com 23.679 
clientes, seguindo-se de Pgtos 
com 9.376 e Cajazeiras com 
5.416. Dçiitistas credenciados 
em todo o Estado prestaram as­
sistência a 28.519 segurados e 
dependentes do Instituto. Estes 
dados mostram que o Instituto 
de Previdência do Estado vem 
desenvolvendo uma política vol­
tada, principalmente, as causas 
sociais da população paraibana.

Os trabalhadores 
demitidos das indús­
trias têxteis de João 
Pessoa têm até sexta- 
feira para receber a cota 
de Cr$ 7.785,60, corres­
pondente a terceira par- 
cela  do a u x ílio -  
desemprego, enviado na 
semana passada pelo 
Ministério do Trabalho, 
informaram ontem téc­
nicos da Delegacia Re­
gional do Trabalho.

Para poder ter di­
reito ao auxílio, o operá­
rio terá que se dirigir a 
sede da Federação dos 
Trabalhadores nas In­
dústrias do Estado da 
Paraíba onde receberão 
o recibo para sacar na 
íagência da Caixa Eco­
nômica Federal. Segun­
do os técnicos da DRT 
pelo menos 80 por cento 
dos 401 que tem direito, 
já compareceram a 
FTIEPB.

Esta é a terceira e 
última parcela que o 
Ministério do Trabalho 
enviou para os operários 
paraibanos démitidos 
há mais de três meses 
das indústria têxteis de 
M andacaru, Polinor, 
Toália Tecinorte, se­
gundo relatório enviado

pelo Sindicato da cate­
goria ao Ministério no 
final do ano passado.

A parcela que está 
sendo paga no momento 
co rresp o n d e  a Cr$ 
3.122.057.68 e caso os 
trabalhadores não com­
pareçam à Federação 
dos Trabalhadoresd nas 
Indústrias do Pistado da 
Paraíba até sexta-feira, 
ela será devolvida, con­
forme determinação do 
Ministério do Trabalho.

dirigentes sin- 
dicais^a Federação e do 
Sindicato da categoria 
estão apelando para que 
os operários compare­
çam para receber a do­
cumentação necessária 
ao saque do dinheiro na 
CEF, pois na segunda- 
feira não mais será 
possível.

Somente terá direito 
a parcela do auxílio- 
deseniprego o operário 
demitido há 90 dias e 
que ainda não tenha en­
contrado novo emprego.

Este auxílio foi soli­
citado nos últimos me­
ses de 1981, pelo Sindi­
cato da classe e a pri­
meira parcela foi tiaga 
em janeiro.
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NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

A Revolução de 31 
de Março de 1964 (5)

Conclusão da palestra que sob o titulo acima o Coro­
nel JOSÉ ALBERTO NEVES TAVARES, Cmt do 15? BI 
Mtz, pronunciou para os seus comandados, no dia 31 de 
Março, no ensejo do 18" Aniversário da Revolução, e que 
transcrevemos na íntegra, para os leitores da Coluna:

“Mais fortes do que as palavras, para comprovar rea­
lizações, são os números. Para não alongar muito esta ex­
posição, apresentarei alguns dados concretos, pedindo 
aos que me ouvem que meditem bastante sobre as dife­
renças de situações até 1964 e nos dias que hoje vivemos;

-  PRODUTO INTERNO BRUTO

Em 1963: 66,6 Bilhões de dólares. Em 1980: 236,9 Bi­
lhões de dólares. Propositadamente, estamos apresentan­
do o crescimento em dólares para que não haja interpreta- 
çõe.s errôneas em decorrência da inflação, uma dificuldade, 
que ainda não foi vencida porque as suas raízes estão fin­
cadas mais nas variações da economia internacional do 
que na nossa capacidade de resolver o problema.

RENDA PER CAPITA

Em 1963 0 rendimento médio do brasileiro girava em 
torno de 872 dólares. Em 1980, mesmo tendo a população 
crescido de mais de 50 milhões de habitantes, a renda mé­
dia, por brasileiro, saltou para 1.990 dólares.

ESTRADAS PAVIMENTADAS

Em lí)64 o Brasil dispunha de 12.200 Km de estradas 
pavimentadas, sendo a maioria quase absoluta delas nas 
regiões do Centro-Sul e do Sul do País. Em direção ao 
Norte e Nordeste o Brasil em termos de rodovias com con- 
diç(')es de tráfego normais, terminava na Bahia."De lá para 
cima era uma buraqueira só, de vez em quando interrom­
pida pelas perigosas e demoradas travessias dos rios em 
balsas.

Hoje podemos nos dar ao luxo de sair do Rio Grande 
do Sul e chegar a Belém escolhendo um dos 3 itinerários 
disponíveis: A BR-101, próximo ao litoral, a BR-116, a 
famosa Rio-Bahia que se prolonga atravessando Per­
nambuco, Piauí e Maranhão e a Belém-Brasília, toda pa­
vimentada e com a sua infra-estrutura melhorando a 
cada dia.

Em 1979, oficialmente, já havíamos atingido a marca 
de 46.200 Km e acredito que hoje já tenhamos ultrapas­
sado os 50.000 Km de estradas pavimentadas. Isto quer 
dizer que, em 18 anos, os governos da REVOLUÇÃO 
quadruplicaram o número de quilômeros pavimentados, 
não só ampliando a malha rodoviária, mas fazendo-a 
atingir todas as regiões do País.

FINANCIAMENTO DE HABITAÇÕES

Até 1963 haviam sido financiadas 126.000 unidades. 
De 1964 até Agosto de 1981 já haviam sido ultrapassados 
os 3 rtlilhões e meio de novas residências construídas com

a
financiamento do governo. Será preciso dizer mais algu­
ma coisa sobre o assunto?

-  EXPORTAÇÃO DE MERCADORIA

Em 1963 o Brasil exportou menos de 1,5 mihões de 
dólares. Em 1980 foram exportados mais de 20 bilhões. 
Para chegar a esta marca foi necessário muito trabalho, 
muito financiamento, muita assistência por parte dos ór­
gãos governamentais e instituições privadas, desenvol­
vendo a agricultura e a pecuária, criando e ampliando in­
dústrias, conquistando espaços no comércio internacio­
nal, e tudo isso contribuindo para a geração dos empre­
gos necessários para atender ao ingresso anual de enor­
mes contingentes de jovens no mercado de trabalho.

-  GERAÇÃO DE ELETRICIDADE

É conceito firmado em economia que o consumo de 
energia alétrica é um dos índices de aferição de progresso. 
Poi s  be m,  em 1963 a n o s s a  c a p a c i d a ­
de i n s t a l a d a  era  de me n o s  de  7-
milhões KW. Em 1979 já ultrapassava os 28 milhões, ou 
seja, 4 vezes mais. E o Pais está construindo ITAIPU, a 
maior hidrelétrica do mundo, está construindo TUCU- 
RUI, ANGRA e várias outras usinas menores porque a 
fome de energia é insaciável. Ela corresponde à vocação 
incontrolável de crescimento e desenvolvimento de nosso 
País.

Meus Comandados

0  que acabei de expor são alguns dos expressivos fei­
tos da REVOLUÇÃO DE 1964 nos campos econômico e 
social, para demonstrar que ao contrário do que ventilam 
os seus inimigos internos e externos, profundamente atin­
gidos com a derrota política que lhes foi imposta, os go­
vernos da REVOLUÇÃO têm tido como preocupação 
principal o progresso deste País-Continente e o bem-estar 
do seu povo.

Mas deixei para o final, para que fique melhor grava­
da para todos, a citação da obra maior da REVOLUÇÃO, 
o seu trabalho de maior mérito, pouco reconhecido e me­
nos proclamado.

O grande benefício proporcionado pela REVOLU­
ÇÃO DE 1964 ao povo brasileiro é o ambiente de ordem 
pública, de estabilidade das instituições, de respeito aos 
princípios morais e éticos, de garantia de suprimento das 
necessidades básicas, de segurança de poder planejar hoje 
o que será feito amanhã, de liberdade de pensar e de agir. 
Só neste ambiente é possível crescer como temos crescido, 
prosperar como temos prosperados, projetar-nos no cená­
rio internacional como a 10? economia do mundo.

Na desordem, na baderna, na indisciplina, na con­
testação inconsequente, nada se constrói, senão ocáos so­
cial e político, onde vicejam os arautos do comunismo 
ateu e apátrica, fragorosamente rejeitados, em 64, p^Ja 
unanimidade da opinião pública nacional mas que hoje, 
anistiados pela magnaminidade desta mesma REVOLU­
ÇÃO que só sabem agredir , voltam a conspirar, não con­
tra ela em si, mas contra a própria soberania nacional, 
pois, lacaios de um movimento internacional, recebem 
suas ordens de ;..uit'' longe c a elas se sujeitam, como a 
elas submeteriam a Nação caso um dia empolgassemo 
Poder.

É isto que tenho o dever funcional de dizer-vos como 
Comandante.

É isto que temos a obrigação pessoal de dizer hoje aos 
nossos filhos e amanhã aos nossos netos.

Aqueles que testemunharam e os que por informação 
já sabem quão perto estivemos do abismo não poderão 
'permitir que as novas gerações, por falta de alerta, se­
jam, mais tarde, para ele conduzidas.

Cultuando A REVOLUÇÃO DE 31 DE MARÇO He  
1964, relembrando fatoe e exaltando feitoe, es tare n.,,^ 
cumprindo o nosso dever civico e preservando o futuro 
vre desta Nação de que tanto nos orgulhamos”.

Consumidores sofrem 
exploração em Patos

Patos (A União) - A falta de 
fiscalização para controlar os pre­
ços na feira do Mercado Central 
desta cidade está fazendo com 
que os comerciantes tabelem por 
conta própria as suas mercado­
rias, colocando a disposição do 
consumidor os preços exorbitan­
tes, gerando, desse modo, inúme­
ras reclamações das donas de ca­
sa.

Antes da Semana Santa, o 
peixe custava Cr$ 300 o quilo, po­
rém no decorrer da mesma o pro­
duto chegou a custar Cr$ 600, 
tendo 0 comerciante se aproveita­
do do referido período para explo­
rar 0 consumidor, uma vez que 
nesta época aumenta a procura 
desta mercadoria, em consequên­
cia das tradições religiosas.

Porém, a exploração não fi­
cou somente no peixe, o arroz, a 
farinha de trigo e outros produtos 
também tiveram seus preços ma­
jorados em mais de 100 por cento. 
Com isso, o único prejudicado é o

consumidor, que, além de pagar 
mais caro pela mercadoria, se vê 
obrigado a comprar produtos pés­
simos, pois durante a Semana 
Santa o peixe fresco desapareceu 
da feira livre e quando se encon­
trava este custava um preço altis- 
simo.

Para os mais favorecidos eco­
nomicamente, o que vem aconte­
cendo - aumento exorbitante de 
preços - não significa muito, visto 
que não chega a pesar no orça­
mento. Mas para o pobre a situa­
ção fica cada vez mais ruim, por 
isso a população carente está rei­
vindicando uma fiscalização rigo­
rosa por parte dos órgãos compe­
tentes para solucionar o grande 
problema existente na feira livre 
do mercado de Patos, para que 
vejam de perto a exploração que 
sofre os consumidores na feira que 
está deixando as pessoas sem con­
dições de comprar alimentos para 
sobrevivência, uma vez que os 
preços são cobrados da maneira 
que 0 comerciante quer e exige.

Integrante da Policia e aluno da UFPb plantam a árvore

Polícia faz promoção 
conjunta com a UFPb
Patos (A União) - Dando 

prosseguimento a política de in­
tegração a sociedade o terceiro 
Batalhão de Polícia Militar, atra­
vés do comando do tenente coro­
nel Jacinto da Costa Serpa, sub 
comandante, major Deuslírio Pi­
res de Lacerda e do comandante 
da companhia, capitão Clementi- 
no esteve participando dentro 
das programações da Semana da 
Árvore, promovida nesta cidade 
pelo Centro Acadêmico de enge­
nharia Florestal do Campus VII 
da Universidade Federal da Pa­
raíba.

No dia 30 pela manhã, foi 
proferida uma palestra pelos es­
tudantes de Engenharia Florestal 
naquela unidade militar, tendo 
participação de todo contingente 
militar, oportunidade em que to­
dos ficaram sabendo da impor­
tância da árvore no meio social. 
Várias perguntas foram feitas na 
ocasião, tendo os palestrantes 
respondido a todas deixando os 
participantes bastante satisfei­
tos.

No dia 1?, dando con­

tinuidade a grande programação 
elaborada, esta mesma equipe de 
alunos do curso de Florestal esti­
veram no III BPM, quando foram 
plantadas várias mudas de alga- 
robas na parte interna do quartel. 
Antes do plantio, a professora 
Maria de Fátima deu algumas 
instruções sobre as possíveis 
doenças que atinge as árvores, 
como também explicou a situa­
ção do solo, respondendo ainda, 
várias indagações que lhe foram 
dirigidas pelo tenente Evóide e 
por alguns militares que se en­
contravam presentes.

A equipe de estudantes uni­
versitários estava composta pelos 
jovens Inaldo de Melo Gomes, Jo­
sé de Anchieta de Assis, Francis- 
ca Elenildes Freire e Ides Ferreira 
dos Santos. Em suas rápidas pa­
lavras, o tenente Evóide, que es­
tava representando o comando 
daquele Batalhão Militar prome­
teu que aquelas árvores que ora 
estavam sendo plantadas muito 
significaria para a vida de todos e 
que as mesmas seriam tratadas 
com todo o carinho pcssível.

Postos terão sistema 
de discagem direta

Conde (A União) - Atenden­
do solicitação e exposição de mo­
tivos feitos pelo prefeito Aluísio 
Régis, atual presidente da Asso­
ciação dos Municípios do Litoral 
Paraibano - Ampla, o diretor- 
presidente da Telpa, Jost Van 
Damme, determinou que os pos­
tos de serviços telefônicos insta­
lados nos municípios voltassem a 
funcionar com o sistema de disca­
gem direta, eliminando o auxílio 
do 101.

A medida repercutiu positi­
vamente entre os usuários do PS 
que estavam encontrando obstá­
culos, o que causava perda de 
tempo, para manter comunica­
ção com os’ municípios onde só 
éxistem postos telefônicos, como 
é o caso do município do Conde.

DESEMPENHO
Por outro lado, a Associação 

dos Municípios do Litoral Parai­

bano vem se destacando pelo de­
sempenho em favor dos municí­
pios associados. Recentemente, a 
Ampla enviou relatório ao minis­
tro Mário Andreazza, do Interior, 
mostrando a situação dos 17 mu­
nicípios integrantes da entidade e 
solicitando ao mesmo tempo que 
os recursos do Programa de Assis­
tência aos Municípios - PAM se-_ 
jam liberados com prioridade 
para esta região, onde enfrenta 
também os efeitos da estiagem, 
e não conta cóm benefícios do 
Programa de Emergência.

O presidente da Ampla, 
Aluísio Régis, apelou ao ministro 
Mário Andreazza no sentido de 
que estes recursos sejam libera­
dos ainda neste mês de abril, o 
que poderá evitar consequências 
desagradáveis, como vera ocor­
rendo há quatro anos consecuti­
vamente.

Félix crê 
na vitória 
do Governo

Sousa (A União) - 
O Vereador Antonio 
Félix de Sousa, da ban­
cada do PDS na Câma­
ra Municipal de Santa 
Cruz, afirmou que a vi­
tória do PDS naquele 
município, é das mais 
tranquilas, com a chapa 
formada pelo médico 
João Ivany Saldanha e 
José Araújo.

Disse Antonio Félix 
que a sua reeleição para 
a Câmara de Vereado­
res é tranquila, pois o 
povo saberá reconhecer 
o seu trabalho realizado 
durante os seis anos 
como representante do 
povo.

Disse mais que só o 
Frei Damiâo de Bozza- 
no é que poderá ganhar 
a cam panha contra 
João Ivany em Santa 
Cruz, pois político ne­
nhum terá esse prazer.

Nilon está 
sendo alvo 
de elogios

Sousa (A União) - 
Vem sendo alvo dos 
maiores elogios a admi­
nistração do senhor Ni­
lon de Oliveira Barroso, 
à frente do Perímetro Ir­
rigado de São Gonçalo, 
em apenas cinco meses 
que assumiu a chefia. 
Ele já havia realizado 
uma operosa adminis­
tração no Perímetro Ir­
rigado de Várzea de 
Barris, no município de 
Euclides da Cunha, no 
Estado da Bahia.

Logo que chegou a 
São Gonçalo, promoveu 
umã limpeza geral no 
acampamento, dando 
úih aspecto bem melhor ’ 
no, setor urbanístico do 
Perímetro. No momen­
to, está restaurando a 
Praça do distrito, colo­
cando iluminação e ar­
borização.

No que se refere ao 
relacionamento huma­
no, 0 novo Chefe do 
perímetro de São Gon­
çalo, vem recebendo as 
melhores considerações 
de todos os funcioná­
rios, pois trata os seus 
comandados como ver­
dadeiros seres humanos.

Gildário 
lança sua 
candidatura

Sousa (A União) - 
O jovem universitário 
Francisco Gildário Sar­
mento lançou a sua can­
didatura a Vereador no 
último domingo, nos 
distritos de Marizópolis 
e São Gonçalo, pelo 
PDS, como represen­
tante dos Núcleos I, II e 
III, do Perímetro Irriga­
do de São Gonçalo. Gil­
dário é aluno do Cam­
pus V, em Cajazeiras, e 
aceitou a sua candida­
tura depois de convite 
formulado pelo bacharel 
Salomão Benevides Ga­
delha. Ele era ligado ao 
grupo marizista. Obser­
vadores políticos acredi­
tam que com a sua ade­
são ao PDS, a vitória do 
p ^ d ó  do governo será 
tranquila em São Gon­
çalo. No seu primeiro 
pronunciamento públi­
co, Gildário Sarmento 
disse que como filho de 
colono, mesmo eleito 
vai continuar humilde, 
pois o seu maior interes­
se é defender a classe a 
que está ligado. Ele já 
está em plena campa­
nha junto aos estudan­
tes, desportistas, colo­
nos, classes que certa­
mente lhes darão uma 
grande votação.

Governador vai fazer 
inauguração de rede 
elétrica em agosto

O deputado estadual Aércio Pereira, do PDS, foi 
quem reivindicou e conseguiu junto ao governador 
Tarcisio Burity, a eletrificação do Povoado de “Curi- 
mataú”, no municipio de Pilar, situado na região do 
“Baixo Paraíba”. Depois da autorização governa­
mental encaminhada ao Secretário Marcelo Lopes, 
também presidente da Saelpa, o prefeito de Pilar, 
José Benicio, firmou convênio no valor de 4 niilhões 
de cruzeiros visando a eletrificação do local conside­
rado de muito interesse pela administração munici- 
pal.

Para inaugurar a eletrificação do Povoado de 
“Curimataú”, conseguida pelo deputado pedessista 
e representante de Pilar na Assembléia Legislativa, o 
governador do Estado, prof. Tarcisio Burity, deverá 
ir aquele municipio antes do mês de agosto, entregar 
a população do municipio, juntamente com o depu­
tado Aércio Pereira, prefeito e vereadores e demais 
lideranças políticas, não só a eletrificação do Povoa­
do, mais diversas outras obras de grande importân­
cia para o desenvolvimento da região que vem sendo 
bem servida pelo governo do Estado e o prefeito mu­
nicipal.

ESCOLA ESTADUAL
Uma Escola Estadual de 1? e 2? Grau, dois Pos­

tos de Saúde, um Posto Telefônico e outras obras im­
portantes para os habitantes de Pilar, serão inaugu­
radas pelo governador Tarcísio Burity e o deputado 
Aércio Pereira. A Escola Estadual, um dos benefícios 
de maior importância, oferecerá condições a todos os 
alunos que a partir do funcionamento da nova e mo­
derna Unidade de Ensino, não precisarão se deslocar 
para outros municípios, principalmente João Pessoa, 
Itabaiana etc em busca de estudos, uma vez que a 
Escola Estadual de 1? e 2? Grau oferecerá todas as 
condições de ensino aos mesmos.

Os Postos de Saúde, constrm’dos através do Pro- ^ 
grama PIASS, entrarão em funcionamento dentro de 
mais alguns dias, pois até o final deste mês estarão 
devidamente concluídos e entrarão em funciona­
mento, atendendo a todos os habitantes da zona ur­
bana e rural do municipio. Por outro lado, o Posto 
Telefônico já se encontra em funcionamento, faltan­
do apenas ser inaugurado oficialmente.

Bonsucesso ainda não 
indicou o candidato 
a prefeito pelo PDS
I Catolé do Rocha (A União) - Em contato com a 

reportagem o Prefeito da cidade de Bonsucesso, Nil- 
to Vriiato (PDS), informou que seu partido ainda 
não tem candidato oficial para Prefeito no municí­
pio. Ele disse que a Câmara Municipal de Bonsuces­
so atualmente é formada por 7 vereadores, sendo que 
apenas um não pertence ao PDS, o que prova com 
mais detalhes que o partido do Governo jamais per­
derá naquela cidade.

Falando na candidatura de Wilson Braga para 
governador, o Prefeito de Bonsucesso mostrou-se eu­
fórico e entusiasmado quando se expressou: “A si- > 
tuação para o candidato à sucessão governamental é "^  
muito boa neste município, pois temos aproximada­
mente três mil eleitores e a vantagem para o PDS é 
de 70%, segundo nossas perspectivas”, concluiu,.

Como principais melhoramentos da sua admi­
nistração Nilto Viriato citou o abastecimento d’agua 
que vem de um poço amazona situado no sítio Bon­
sucesso a pequena distância da cidade; o posto da 
Telpa local, que já está em pleno funcionamento; 
calçamento de várias ruas da cidade, como também 
no distrito de Serrinha, além da Construção do Colé­
gio Municipal de D grau Ruy Carneiro e os trabalhos 
de construção de uma lavanderia.

Alunos de Marizópolis 
e S. Gonçab recebem 
2 ônibus de fundação

Sousa (A União) - A Fundação Miriam Benevi­
des Gadelha fez a entrega no dia 4 nos distritos de 
Marizópolis e São Gonçalo e nos Núcleos I, II e III do 
Perímetro Irrigado de São Gonçalo, de dois ônibus 
para conduzir os estudantes pobres para estudarem 
em Sousa.

Às dez horas, o ato de entrega foi realizado em 
Marizópolis, com a presença de mais de mil pes­
soas, e às doze horas a entrega foi feita em São Gon­
çalo. Na oportunidade, usaram da palavra os verea­
dores Gilson Gadelha Cordeiro, Dário Formiga da 
Nóbrega e Roque Mamédio Leite; os candidatos a 
Vereadores Francisco Gildário Sarmento, Antonio 
Formiga; Os deputados Gilberto Sarmento e Paulo 
Gadelha; o suplente de senador João Bosco Braga 
Barreto; o candidato a prefeito Cozinho Gadelha, o 
engenheiro Francisco Benevides Gadelha, o bacharel 
Johnson Gonçalves de Abrantfô, candidato a deputa­
do estadual, 0 bacharel Joaquim Queiroga de Assis, 
a estudante Geralda Bezerra, e encerrando falou o 
bacharel Saloniâo Benevides Gadelha, que prome­
teu continuar envidando esforços para ajudar aos es­
tudantes da região.

As treze horas, os ônibus acompanhados de vá­
rios outros carros, orquestra e carro de som, percor­
reram os Núcleos I, II, e III do Perímetro Irrigado de 
São Gonçalo, sendo aplaudidos delirantemente pe­
los habitantes dos referidos Núcleos.

Antes, a Fundação Miriam Benevides Gadelha 
já mantém ônibus no distrito de Aparecida, na Vila 
Lagoa dos Estrelas,.além de manter o Instituto Se- 
verina Gadelha de Queiroga, em Aparecida, com 
mais de duzentos estudantes, a Casa do Estudante 
de S(*usa e convênios estabelecimentos de ensino da 
regiâo-

D novo Presidente da Fimdação, bel. Salomão 
Gadelha, tem feito uma verdadeira revolução na admi­
nistração à frente da entidade, uma das mais átuan- 
tes ein todo o alto sertão paraibano.



GERAL
AUIVIÂO Joào Pessoa, terça-feira, 13 de abril de 1982

r#sooc
t O C I C  C O M C I C I A L  S .A .

C .C .C . 0 9 .0 9 1 .J60/0001-M  

A S S U a ti lA  CCRAL 0U>1\Xa U  

lA ic a l d* F r ia v i r «  Convocação

$ao coovidaáaa »a  «a nherct a c io n itca a  a » «  rcunir*>n «•  Aaacnbicia C «r a l ^>r4iiM ria 
a » « r  ra a tita d a  ae d ia  16 d t a b r i l  do ca rranca, ãà t6 :W  boraa , na tada «o e ia l a '
Praça S o c ic , n9 l ,  naacê C a p ita l«  a f ià  da to a ara « coniircinanto a d a líb a ra ro a  ae
bra a aafw iata ordaa de d ia : **

a) La ic a ra . apraciação a '/ecarao do R alacó rie  da A d ain iatraçàw , Daaonacraçòaa Fi
nancairaa , Parccar dca A vditerea  lodcpandaecaa, ra la iiv o a  ao c a c r r íc ie  aoclaT
ancarrade aa M  de jyehe da 19SI;

láo ■o òatãria  de c a p ita l ra a liia d e  ab ) A p re cia r a hoeelogar a eerre^ae da i 
ca p ita lia açâ o  p a rtÍM e c a ;

c ) C la ição  doa «tebro a  do Ceodolbe da A d a in ittra ç ã e ;

d) P iu ç a o  doa h e iw rárièa  doa «aebroa da A dw iniatraçâe;

a) Inatalação ou aâo de Conaalbo F ia ca l no c o rra n tc  a x a rc lc io ; 

f )  Owcrea aaaMBcea de iBceraaaa a e c ia l.

Jeâe Paaaea, 07 da a b r i l  da 1962 

0 O tNSC U^ K  ADMINISTRAÇÃO 
Antonie Chavaa Coaca -  Prnaidenta

' 6!>*T:niSA -  eCKTOXITA DO NCr.DCSIt t .A ."  

C .6 .e .{N .F .) a9 03.ies.e77/C001-7J
Capital Auterixada 
Ceptcal Swbfcrite 
Capital Intagrallxado

Cr« 96.0D0.0M,M  
C ri 29.97^.601,06 
CrS 29.976.600,N

ATA M  RCUIlXO DO C«tSCUI0 OC AMINISTMÇXO OA SOCICOACS tCSTO* 
NiSA’ OEKTOHITA M  RSrKSTl t .A , .  REALIZADA NO DIA 15 Dl DEZ»8R0 Dl I .S H

CATAi- 15 da dazei&re da 1.981
LOCAL I  HOhAf Sada aoclal a Rua Prefaaaora Allca Axavado, 76« ta lOtDO (dat) Narea*
PAESCNÇAi* ToCalldada doa aaidrea da Cenaathe da AdelalatrOfia.
DCLIKAACBZtf provação per tctanieldada daa aegelncaa dalIberaeSaat
I .  Eataaae da 1.200.000 (Rtaa eflh ia  a dutantaa a l l )  esSaa erdlnarlaa aoalnatlwaa cea 

d ire ito  a vete no valer neainal da Cr| 1,00 Obaa cruzatro) cada la «  parfatande e 
total da 6f$ 1.200.000,00(Hua alIhBa a duzantoa a l l  c n iza lro t), da acorda e ^  oa 
cautatoa aectala para aabacriaia a la tatra llta ç ie  aa dinhalre per parta doa acla 
alataa da li^ireaa I r a .  Laia la iv ia  6 a l ^  Daataa, L a li la v la  Itorquat RDtla.wartsa 
da iM a lre a  Roqaa« Pradariaa Nadalfa tiapalla, Ja a l Vbitar l i r a  a Ana Lfiela da A. 
•Ibalra Ceatlidta, aa f t m  da lapfalaslo aa vlgari

t .  Sabacrlcia daa navaa agiaa paloa aalealataa» eoafbraa lo la tia  da Sidtaeriçãa u  
u lM iit a  lacaorallndaa aa dlahalra aadtaala dapSalta da lepertlncta aa aaata m t  
ranta aa laaaa da latada da Parafbe tU t. • Agln c la da data Naaae PO.« aa noaa m  
lacladada aa fo na  prawlau aatatatarlaaata.

PARCCn 00 CONSILNO P IIC A Lf Oa anàraa da Caaaalta Placai aaatfoataraa-aa f m n r t m í  
aanta a aprava| h  da aaaata da c i p l u l .

DIRtlTO H  P K P U C K IA  !• Oa ataala aclaalataa f o iiia ir a i  a d lia lta  da praforla • 
cia  para acbacrIfSa da afSaa ardialrlaa aaa tataM  daa 
aatatatca aaclala.

POSieXO 10 CAPITAL I - 6 C a p lu l Aetarisada de leeladade p e n a e *  aa aatar
foalaa, dividida eaacSae da Crf I . N  (N H  c ra a a lf a ) .«  
da a a ,  aaa daaitldadaa daaaaatradaa a aapalr c  • capT 
tal aiAacrlta a la taprallu da  aaa ara da 
19.976.600.00 paaaa a aar a fca aapMi

c s n e it  I  O A SSB K  AÇOIS autorizado niRSCRITD 1 INTieMLIZMO

OrdlaArlaa 96.0O 0.O N .il l l . l 7 6 .6 N .n
Praforinalala CIm m  f6 .0 N .0 N .W  . M .O N .O N .N

9 0 .0 M .O M .N  )1 .I7 6 .6 N .M

A n iM T W A S i- Aaa. U l i  ta tvla  ta ltA » Dantaa» fortan da Nadalraa Rapca a t a i l  tavta 
NarovM Ratla.

l a u  caaforu a aripinal lavrada aa liv ra  própria rT  61. Taraa da A a ta a t lc a ^  a f. 
259N M 022-6 a raplatra da at • aaaaa folha da at 12.

L»I2 lALVfO 6ALIH0 MWTAS 
-  P m ida a w  -

U H I IM Í6  MMdNt I6LIN 
• t aarat i r l c  •

funta Comerria! do Estado da Por-
C E U T I D Ã b

CET.Í:, !í.O .»..ei£bOC:VCiS..R—.
p ro io ro 'o u  sob  f'c \̂ .l -  IV  arquiiTOu

n c J a  ^  n .® .á ^ â .Ú C X 2 .C .C ^  ....p o r  àcspzz'.M
n o  d ia  a  J f a  dc m n  n L 'j : . : . ' .0  DÓ C O SSE U IO
D i: A D M JN M -fiA Ç ^C . T c 'i 'ra '^a  v u  d ’n S f ï ' i  I R L i V  
Se'‘-. t / n r ia d a  J u n la  C onicrclul d o  d  i / ;:;40

O r i t  ^  . V J  c. t O J

L
"  BEhTCNISA > CCNTOtilIA DO K0A[>Em S.A.*'

C .C .C .(H .F .) Nt C9.185.877/0001-79,
Ccpital Autcrlzide Cr$ I76.0I9/ ]m ) 60 
C ipita! Subicrite Cr| M .S IO L Ú P iN  
Cepltal ln tt;ra llrc d o  C ri 61.6 l| .619,00

ATA OA pj:i,':;irv0 00 co: . :elho oe a o ííík i^ ĉ . C o bektoni
SA -  BEKTMITA 00 NOADZSTE S .A .,  REALIZADA HO DIA 25 DE KAkÇO-tE-TTíSl

L'.TA:- 25 da narçe da I.9&2.
LOCAL I  HCRA:- Seda eoelal a Rua Profeeaera Alice Azavade, 76. 6a lOiOO (dai) harai.
PAE5ENÇA:- Totalidade doa oecbroa do Cenaalho da Adelnlatraçio.
OELIBERA^CES:- Aprovafie por unanleldada dat aagulntaa dallfeera^at
1. Entesa» da 9.560.000 (Traa ellhõas, Trazantos a sataants a l l }  eçêaa o r d ln ir lu  coe' 

d ira lto  a vote aa v a lw  naarimi da Crt 1,M  (Hta c rn a lre ) eada eaa parfataada <a 
totcl da CrS 5.560.00D,M (T rie  ellhõaa, Trazantoa a aaaaanta e l l  c n n a l m ) ,  da 
acorde coe ot aatatutes aoelalt para a u b s crlM  a IntagrallzafSe aa dinhaira pen 
parte doe aclonistaa da Ispraaa Sra. L u ll Salvia Catvie Oantaa, L v li  Savio Narnuar 
Rolla, forten da Hadalroe Roqua, Fradarlee Rodolfo fogalln , Je»6 Valter Lira a Ana 
Lúcia da A. RIbaIre Coutinhe, m  feraa da la^UlaçSo aa viperi

2. Subscrição das novas ações pelea aclonistaa, conferas eolatla da Babacriçla t e u l  
eanu  Intsçralltadaa aa dinhaire aadlanta dapõsite da lapertinela aa canU car ran 
U  no lance do Eatado da Paraíba S.A. e Ranee Itaú S .A ., AgÕncIu da deie Pesaee “

PI P I . ,  sandei Cr| 2.600.000,00 (Dels allhõaa, a Quatrocantee a ll crusalrea) aa twea 
do Eatado da Paraíba S .A ., a CrS 960.000,00 (Novacantoa a sassenta a l l  c n m lr a a ) .  
no lance l u v  6 .A .,  aa neoa da socladade aa feraa pra vla u  a s t a tv u t ln a n u .

PARECER M  CONSELHO FISCALf Os u abrei  do Censalbe f i s u l  aanlfastaran-aa faverival 
u n U  a aprovação do auaanto da e a p lu l.  ~

DIREITO OE PREnRCNCIA t -  Os atuals aclonistaa obadaearaa a d ir o lu  da praforCula 
para aubscrlção da açõaa erdlairlas nos u m  daa E au  
tutea Socials.

P0SIÇX0 DO CAPITAL 1-  0 Capital Auterliado da Socladada paraanaea no valor
abalxo, dividide aa açõaa da CrS 1,01 Olm cm aatra), a  
da u n i, naa quantldadas daaonatradu a saçulr a e cu>T 
tal aubserlte a Intaorallzade qua a rt da CRS...7* 
61.610.619,00 passa ■ u r  o qua aeçuat

ESPECIE E CUSSES OC AÇOES 

Ordinãrlaa.
PrafarSnelaès Claaaa "A"

AUTORIZADO 

7D .DI5.0M ,N  
106.OOP.NO.N

SUnCRITO I  INTC6RALIZM0 

ll .2 7 S .t6 I.N  
26.695.5Tt.N

T O T  A l l s . . .  I7 6 .0 I5 .M 0 ,N  66.970.6ld,N

ASSINATURASt- Asa. L u ll tatvla  Ralvãe Dantes, fortan da fodalrea Requ a Lafi tavta 
Marquas Relia.

E a u  eenferm o original lavrada no liv ro  prõprto af I I ,  Tome da Avtaaticoçh a t..  
2530000C22-8 a raglatre da nt o nasao Folha da nt 12 a 15.

Ü lIZ  SALVf^ ttU.Vl(D DMTTM 
-  Praalduts •

LUIZ SAVIO MARQUES ROLIH 
-  Saeratirlo -

Junta Comercial do Estado da Paraíba
C E U T I  D Ä 0

C E P T Íf-h  ■: . .  cV.- ,

p r o fc '( / '" J  S<j', arqnU vu
n f ." q  A :::c -;u :u  sob di: pacho

n o  d ia  de  m a  PKU EIÄO  VO  C O XSC LäO
D l’ A D .J i. i j .s T Í .  rea iitO 'la  v o  i ’ r  ....C ‘. ^  /

S e c r t ía r ia d n  J u U u  CunxrcUU d o  { ’r: Farr^iia i  :•')/ ( ' - J -

C  o  n  f o  r  í I y  i & 1

■ BLr.TONISA -  BENTONITA DO NORDESTE S .A ."

C .G .C. (M .F .) N9 09.185.877/0001-79 
CAPITAL AUTORIZADO CRS 176.013.000 00 
CAPITAL SUBSCRITO CRS l< l .6 l 0 .6 l % ^  
CAPITAL INTEGRALIZAOO CRS I1I . 6IO .6 ®  00

ATA D£ ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 22 D t*^R g ^ ÜE_ 1..9Ç2

DATA: 22 de março de 1.982, LOCAL E HORA: Sede social à Rua Professora A lice  Aze 
vedo, 76 , nesta Capital da Paraíba, as 10:00 (dez) horas, QUORUM E 1NSTALAÇÍO: 
Presente a totalidade dos acionistas com d ire it o  a voto, conforme assinaturas 
apostas no L iv ro  de Presença dos A cio nistas, â Página n? 07, COMPOSIÇAO CA MESA: 
Luiz S alvio  Gaivão Dantas, Presidente do Conselho de Administração e Werton de 
Medeiros Roque, como s ecretario . PUBLICAÇÕES (ANEXO l ) :  E d ita is  de Convocação ' 
em la . e 2a. chamadas e Aviso aos Acio nistas, Indicado no A r t .  133, da Lei 6.l»0t 
776, publicados no D iá rio  O fic ia l do Estado e na A UNlAO,. nos dias 15,16 e 17.01 
.82 e 16,17 e 18.03-82; R elatório  da Administração, Demonstrações Financeiras 
Balanço Patrimonial e Parecer do Conselho F is c a l, publicados n o .O iá rio  O fic ia l è 
A UNlAO no dia 16.03-82, ELEIÇAO DO CONSELHO FISCAL (ANEXO I I ) :  Foram reeleitos 
por maioria os S rs - Carlos Alfredo de Araújo B ittenco urt, João Alfredo Nunes da 
Costa, Rinaldo de Souza e S ilv a , Antonio BezerrM Cabral, V io le ta  Gonçalves de 
Almeida e Irineu Parente Mala, com honorários fixados nos termos do A r t .  162 i  
3? da Lei 6.í|0«</76. HONORÁRIOS DA AOMINISTRAÇAO (ANEXO 111): Foram fixados ’ os 
honorários globais de Cr$ ILO.000,00 (Cento e quarenta mil cru ze iro s) para a Di 

i  re to ria  e Cr$ 10.000,00 (Dez mil cru ze iro s) para o Conselho de Administração C0fi 
REÇAO H0NETARIA DO CAPITAL (ANEXO IV ): Aprovada a capitalização do capita l subi 
c r it o  e inte gra liza d o , dentro dq lim ite  do capita l autorizado, monetariamente 
co rrig id o , da Reserva de Correção do Capital no vblor de Cr$ I0.1i36.219,00 (Dez 
milhões, Quatrocentos e tr in ta  e seis m il,  Duzentos e dezenove cru ze iro s ) eleven 
do o capital subscrito  e i ntegral izado de CrS 31 - l/'i.'tOO.OO (T r in ta  e um milhões, 
Cento e Setenta e Quatro mil e Quatrocentos cruzeiros) para Cr$ 61.610.619,00 "  
(Quarenta e um m ilhões, Seiscentos e dez m il, Seiscentos e dezenove cruze lro s)d i 
v id ldo em 16.915.261 (Quatorze milhões, novecentos e quinze m il, duzentos e qua“  
renta e um) ações ord in á ria s , com d ire ito  a voto e 26.695.378 (Vinte e seis m! 
IhÕes, Seiscentos e noventa e cinco m il. Trezentos e setenta e o ito ) ações prefê 
ré n e ia is , Classe "A " , sem d ire ito  a voto, todas do valor nominal de CrS 1 ,0 Í 
(Hum c ru z e iro ).0 Capital Autorizado fo i co rrig ido passando de Cr$ 90.000.000^00 
(Noventa milhões de cru zeiro s) para Cr$ 176.013.000,00 (Cento e setenta e seis ' 
milhões, treze mil cru ze iro s) d iv id ido  em 70.013.000 (Setenta miIhÕes e treze 
m il) ações o rd in á ria s , com d ire ito  a voto e IO6 .OOO.OOO (Cento e seis milhões) 
ações preferenciais classe "A ", sem d ire ito  a voto, com o valor nominal de CrS- 
1,00 (Hum cru ze iro ) cada. DELIBERAÇÕES: Foram tomadàs por m aioria, sem restrl 
ções ou d is s id ê n c ia s  de voto , com aprovação das contas do exercíc io  findo em 3T  
de Dezembro de I . 98I e demais assuntos. CONCLUSAO: Nada mais havendo a tra ta r, 
foi encerrada a reunião e tra ns crita  a presente Ata no liv r o  próprio e pela for 
ma sumária. Conforme o o r ig in a i.  João Pessoa, 22 de março de I .982 ~

LUIZ SALIWV'^GALVAO DANTAS 
Presidente -

-f --- ,
WERTON DE MEDEIROS ROQUE 

-  S ec re tá ^o  -

J u n t a  C o m a rc ia l  d:5 d a  P a .-a ,__
C  E  I T I L.- r ,  W*

C E R ^ n r o

arquivou n/.>utar.i t..b n ^ .a Â . , ; ; , . .a jL U L ; Í a
• Ata de «ua Ceral^............ ()S l c \ .

bem como l-f^xjrr.3larv5 <11 D ..I O*". D.

•os qual« {»ram publiauiu« bs c>::v">,

Secretaria da JunU Comeruial do du
CONFERI:
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i l  r íw .-.jj Asse.iiMbj.,
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Ministério 
faz pesquisa 
em indústrias

Belo Horizonte - Cerca de 
120 indústrias do Estado do Rio, 
analisadas pelo Ministério da In­
dústria e Comércio, poderiam 
economizar, com investimentos 
de apenas Cr$ 37 milhões, mais 
de Cr$ 38 milhões por ano, se ado- 

. tarem medidas de racionalização 
de combustível e conservação de 
energia, propostas pelo Governo.

A revelação foi feita ontem 
pelo secretário de Tecnologia In­
dustrial do MIC, professor -José 
Israel Vargas, em conferência lida 
por seu assessor técnico, Clóvis 
Walter Rodrigues, na abertura do 
Simpósio Internacional Cidade e 
Energia, promovido nesta Capi­
tal. Numa análise do perfil ener­
gético do país e dos programas al­
ternativos, concluiu que a situa­
ção do pais no setor “não é assim 
tão preocupante”.

Segundo ele, para altsorver a 
população mundial, no fim do sé­
culo, será necessária a criação de 
5 mil novas cidades com meio mi­
lhão de habitantes cada uma, 
com o custo para construção e 
manutenção equivalente a cinco 
vezes o consumo mundial de 
energia em 1973.

Disse que o Brasil apresenta 
hoje índices de urbanização supe­
riores á media mundial e se apro­
xima raidamente para a propor­
ção estimada com média mundial 
para o fim do século, com reper­
cussão sobre o porfil de demanda 
de energia. Lembrou que o país 
não passa propriamente por uma 
crise de energia, mas sim de ca­
rência de combustíveis líquidos.

Enviado de 
Reagan chega 
ao Brasil

Rio - Para manter conversa­
ções com autoridades e empresá­
rios brasileiros durante uma se­
mana, desembarcou ontem pela 
manha no Rio, procedente de Los 
Angeles, o representante especial 
do presidente Ronald Reagan 
para Assuntos de Comércio, 
William Brock. Ele não falou à 
imprensa no Aeroporto Interna­
cional do Galeão, de onde saiu 
logo que desceu do avião em com­
panhia de sua comitiva e do côn­
sul norte-americano Samuel Lup- 
po. Hoje William Brock deverá 
seguir para Brasília.

Um dos objetivos da viagem 
de Brock ao Brasil é preparar a vi­
sita do presidente João Figueire­
do aos Estados Unidos. Mas, se­
gundo um funcionário do Consu­
lado, consta da agenda de conver­
sações com o presidente Figueire­
do e alguns ministros, a questão 
das restrições impostas pelos Es­
tados'Unidos à entrada de deter­
minados produtos brasileiros. 
Outro ponto importante, diz res­
peito a atitude do Brasil na próxi­
ma Reunião Ministerial do Acor­
do Geral de Tarifas e Comércio 
(GATT), a ser realizada em no­
vembro, em Genebra,

OPEP discute 
pressões 
sobre Nigéria

Manama, Bahrain - Um co­
mitê da Organização de Países 
Exportadores de Petróleo, OPEP, 
convocou uma reunião para a pró­
xima semana em Viena devido as 
pressões que grandes nações estão 
exercendo sobre a Nigéria, para 
que venda seu petróleo abaixo do 
preço de 34 dólares o barril, disse 
a agência de imprensa saudita.

A agência disse que o comité, 
liderado pelo presidente da 
OPEP, Mana Otaiba, ministro do 
Petróleo dos Emirados Arabes 
Unidos, e formado pelos minis­
tros do Petróleo da Arj^lia, Vene­
zuela e Indonésia, se propõe agora 
a apresentar um informe sobre as 
condições internacionais do mer­
cado petrolífero, na próxima reu­
nião regular da OPEP em Quito, 
Equador, a 20 de maio.

A agência atribuiu a Otaiba 
ter declarado que a convocação 
obedece a um memorando que re­
cebeu do secretário da OPEP. Em 
sua declaração a agência, os Emi­
rados Arabes Unidos em Abu 
Dabhi não deram detalhes, além 
de dizer que a reunião havia sido 
marcada para o período de 20 de 
abril a princípios de maio.

CNPq explora 
energia na 
Amazônia

o  Conselho Nacional de De­
senvolvimento Cientifico e Tec­
nológico (CNPq), através do Ins­
tituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), assinou um 
contrato com a Petrobrás com a 
finalidade de promover o desen­
volvimento de téciHcas de manejo 
florestal para a exploração ener­
gética de segmentos da floresta 
Amazônica.

De acordo com o Anexo I do 
contrato Petrobrás - para, o proje­
to prevê a avaliação da biomassa 
lenhosa de uma floresta'tropical 
úmida de terra firme, para um 
manejo florestal com fins energé­
ticos; exploração da floresta em 
diferentes níveis de corte e avalia­
ção das respectivas biomassas; 
recomposição das áreas explora­
das através da condução silvicul­
tura! da regeneração natural è 
plantio complementares nas cla­
reiras; avaliar o rendimento e o 
custo de todas as operações, des­
de o inventário florestal até o 
plantio.

Galtieri discutiu ontem a situação com seu gabinete

Armada inglesa inicia 
blequeio das Malvinas

A Grã-Bretanha impôs ontem um 
bloqueio naval das Ilhas Falkland, ocupa­
das pela Argentina, mas os barcos argenti­
nos se retiraram da área e não se informou 
de incidentes.

Sem embargo, o Ministério Britânico 
de Defesa disse que todos os barcos de 
guerra argentinos, menos dois, estavam no 
porto ontem pela manhã. Segundo versões 
jornalísticas argentinas, as unidades na­
vais em navegação patrulhavam as costas 
da Argentina. “Não houve versões sobre 
barcos argentinos nem unidades navais 
auxiliares dentro da zona desde que foi es­
tabelecida”, disse o porta-voz do Ministé­
rio de Defesa, David Bland.

BLOQUEIO
Um capitão da Marinha^ argentina 

afirmou ontem que a Argentina não detec­
tou a presença fisica de nenhuma nave 
britânica que esteja vigiando o cumpri­
mento do bloqueio á s M a l v i n a s ,  que en­
trou em vigor de madrugada. “Não temos 
nada indicando que o bloqueio começou 
realmente”, declarou o oficial, que pediu 
para não ser identificado.

Acrescentou que não tinha condições 
de confirmar informações sobre a presença 
de submarinos de ataque britânicos na á- 
rea do bloqueio, num raio de 200 milhas 
náuticas em torno do arquipélago, no 
Atlântico Sul.

“Até agora, toda a informação á dis­
posição da Marinha argentina provém dos 
britânicos ou da imprensa”, afirmou o ofi­
cial. “Nossos planos são secretos, muito 
secretos. Nosso pessoal incumbido de 
executá-los sabe muito bem o que deve fa­
zer”.

O oficial confirmou que a Argentina 
pretende aproveitar a vantagem da proxi- 
midade*def seu litoral e não ‘‘tenciona en--

gajar toda a frota de batalha britânica em 
mar alto”. Os argentinos disporão de su­
perioridade aérea sobre a frota britânica e 
já disseram que poderão aprovisionar suas 
tropas estacionadas nas Malvinas como 
uma ponte aérea. Circulou uma versão de 
que as águas próximas ás Ilhas Malvinas 
haviam sido minadas.

RECUO
Fontes fidedignas disseram que a Ar­

gentina estaria disposta a retirar suas tro­
pas das Falkland se a Grã-Bretanha deti­
ver o avanço da frota que enviou para re­
cuperar as Ilhas e levantar o bloqueio que 
impôs a partir de ontem em torno do ar- 
quipelágo.

A frota britânica, integrada por 40 
navios, estava ontem perto da Ilha da As­
censão, a 6.300 quilômetros das Falkland. 
Mas se acredita que alguns submarinos 
britânicos de propulsão nuclear já operam 
perto das libas.

Na eventualidade de um acordo de 
retirada de tropas em troca de uma volta 
da frota britânica a suas bases e do levan­
tamento do bloqueio, a Argentina oferece­
ria instalar nas Ilhas um contingente poli­
ciai, mas não aceitaria uma “internacio­
nalização” do arquipélago. O presidente 
Galtieri se reuniu ontem de manhã com 
seu gabinete para analisar a situação 
apresentada com a Grã-Bretanha.

ESTRATÉGIA
O general Ramon Diaz Bessone. um 

dos principais protagonistas do golpe mili­
tar de 1976, disse ontem que a Argentina 
“não deve expor indevida e desnecessaria­
mente” sua frota e sim realizar ações aé­
reas e marítimas sobre as ilhas de abaste­
cimento da frota inglesa. Em artigo publi­
cado no La f^ensa, Diaz Bessone 
destacou que o pais deve manter a supe- 
rioridadq áerea no tes^trp .^.-aperações.

Haig negocia com Ixindres
Londres - O. secretário de Estado 

norte-americano Alexander Haig mante­
ve, ontem, conversações com lideres do 
Governo britânico e afirmou que existem 
ainda “dificuldades substanciais” entra­
vando seus esforços para evitar que surja 
uma guerra entre a Grã-Bretanha e a Ar­
gentina em torno das ilhas Falkland.

Haig destacou que “está correndo 
contra 0 tempo” ao deixar a residência ofi­
cial da primeira-ministra Margaret That­
cher, anunciando ao mesmo tempo que 
voltaria esta noite a Buenos Aires.

De Washington, informa-se que o se­
cretário de Estado Alexander Haig con­
versou, ontem por telefone com o presi­
dente Ronald Reagan, durante cinco mi­
nutos, e com o assessor sobre Segurança 
Nacional William Clark, em três ocasiões.

O subsecretário de Imprensa Presi­
dencial, Larry Speakes, assegurou que o 
secretário de Estado regressará a Buenos 
Aires. “Os detalhes serão anunciados esta 
noite em Londres pelo Grupo” de Haig.

“Nossa meta continua sendo uma so­
lução pacifica, através dos meios diplomá­
ticos”, concluiu.

De sua parte, em Londres, ao cabo de 
uma entrevista de Haig com a Sra. That­
cher, o chanceler britânico bTancis Pym 
disse que depois de “examinadas cuidado­
samente todas as proposições que o se­
nhor Haig trouxe... Não há dúvidas que 
continuam existindo dificuldades”.

A sra. Thatcher, com aspecto cansa­
do, despediu-se de Haig na porta de sua 
residência e voltou ao interior sem formu­
lar comentários.

A Grã-Bretanha efetivou sua ameaça 
de implantar o bloqueio naval das Ilhas 
Falkland, capturadas por forças argenti­
nas no dia 2 de abril após uma disputa de 
149 anos sobre sua soberania. A Argenti­
na, aparentemente por sugestão de Haig, 
chamou às suas bases os navios de guerra 
antes que o bloqueio britânico entrasse em 
vigor, a 1 hora de ontem (local).

A primeira-ministra anunciou que 
havia convocado uma reunião da Câmara 
dos Comuns para quarta-feira, à tarde, 
para um dia de sessão, quando informará 
os deputados do resultado das gestões de 
Haig.

Brasil não fez pacto algum
0  porta-voz diplomático brasileiro, 

ministro Bernardo Pericas, rechaçou a 
versão de que o Brasil estaria entre os sig­
natários de um pacto secreto de defesa do 
Atlântico Sul. “É mentira”, disse o porta- 
voz, mostrando-se irritado com a noticia 
da agência noticiosa italiana Ansa.

- Já estamos acostumados a esse tipo 
de nota-afirmou o porta-voz - e sabemos 
que há muita gente querendo mover os 
seus peões para tirar vantagem, envolven­
do o Brasil.

O Itamarati sempre desmentiu enfa­
ticamente qualquer envolvimento do Bra­
sil com um pacto de defesa do Atlântico 
Sul. Os países que mais insistem na cria­
ção de um pacto dessa natureza são África 
do Sul e Uruguai.

O porta-voz brasileiro ainda ironizou

o despacho da agência Ansa, afirmando 
que não vê sentido num pacto do Atlânti­
co Sul que conte com a participação de 
paises como Taiwan e Israel. “Não me 
consta que esses países estejam geografi­
camente situados no Atlântico Sul”, con­
cluiu.

ATO PUBLICO
Com faixas que diziam “Ingleses, o co­

lonialismo já era” ; “As Malvinas são ar­
gentinas”; “British Go Home” e “Brasil 
Presente”, o Comitê Argentino em Defesa 
das Ilhas Malvinas fez ontem, nas escada­
rias da Câmara Municipal do Rio de Ja ­
neiro, um ato público no qual pediram 
adesões ao abaixo-assinado a ser encami­
nhado aos Governos argentino e brasileiro. 
No documento os signatários apoiam os 
direitos da Argentina sobre as Ilhas.

Soberania não é negociada
0  embaixador argentino nos Estados 

Unidos, Esteban Takacs, declarou ontem 
em entrevista pela televisão, em Washing­
ton, que o seu pais está disposto a negociar 
tudo, menos a soberania das Ilhas Malvi­
nas e que, se a Grã-Bretanha atacar, “ha­
verá uma resposta”.

Por outro lado, o embaixador britâni­
co nos EUA, Nicholas Henderson, decla­
rou que antes de quaisquer negociações a 
Argentina deve retirar suas tropas das 
ilhas disputadas, a que os britânicos cha­
mam Falkland. As declarações dos dois 
embaixadores inundaram ontem os noti­

ciários matutinos das três principais redes 
norte-americanas de televisão.

OEA
A pedido da Argentina, a Organiza­

ção dos Estados Americanos voltou ontem 
a adiar a reunião especial para tratar da 
crise das Malvinas. Na ocasião, o embai­
xador a)sta-riquense José Rafael Echever- 
ria sugeriu que a OEA considerasse a for­
mação de uma força de paz no estilo da 
ONU para patrulhar as Ilhas enquanto 
Argentina e Inglaterra discutissem suas 
divergências.

Japão não adota sanções
Tóquio - 0  Japão rejeitou ontem o 

apelo britânico para que adote sanções 
econômicas contra a Argentina e exortou o 
governo argentino’a retirar suas tropas das 
Ilhas Malvinas, disseram fontes oficiais.

0  Ministério das Relações Exteriores 
transmitiu a decisão do governo durante 
uma reunião entre um alto funcionário da 
chancelaria e o embaixador britânico Sir 
Hugh Cortazzi, disseram as fontes. Ante­
riormente, ao se encontrar com o embai­
xador argentino, o ministro das Relações 
Exteriores Yoshio Sakurauchi havia exor­

tado a Argentina a retirar suas tropas das 
Ilhas Malvinas e a reagir positivamente 
aos esforços de mediação dos Estados Uni­
dos, disse o porta-voz da chancelaria.

Na semana passada, a Grã- 
Bretanha, exortou o Japão a adotar san­
ções econômicas contra a Argentina, atra­
vés de uma carta pessoal da Primeira- 
Ministra Margareth Thatcher a seu colega 
japonês, Zenko Suzuki. Sakurauchi disse 
ao embaixador argentino, Gabriel Núncio 
Oliva, que prolongar o conflito poderia 
prejudicar as relações entre o Japão e a 
Argentina, disse o porta-voz.
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P r e s i d e n t e  M ario  da C a rv a lh o  B r i t o  d a s  v in h a s  e  o  p r o c u r a d o r  d a  a c io  
a l 8 t a  B r a s a a l t e  -  I n d ú s t r i a  B r a s i l e i r a  de  M a lte  L t d a . ,  M anuel H&xlmo ^  
N a lh e i r o  d e  O l i v e i r a ,  0 p r i n e l r o  como i< re a lâ c n te  e  o  s e g u n d o  co n o  s e -  
c r e t ú r i o )  O rd e »  d e  T r a b a lh o s i 1 -  T o a a r  a s  c o n t a s  d o s  a d m in i s t r a d o r e s ,  
e x a m in a r ,  f l i s n t i r  e  v o i a r  a s  d e m o n s tr a ç õ e s  f i n a n c e i r a s  r e f e r e n t e s  ao  
e x e r c í c i o  e n c e r r a d o  a  3 1 .1 2 .8 1 } '.2  -  A p ro v a r  a  c o r r e ç ã o _ d a  e x p r e s s ã o  mo 
n e t ã r l a  d o  c a p i t a i  s o c i a l  e  p r o c e d e r  a  s u a  c a p i t a l i z a ç ã o ;  -  3 -A p r e c le r  
a  r e n ú n c i a  da  u a  M to b ro  C o n s e lh o  d e  A d n in i s t r a g â c  e ,  n o  c a s o  d s  a 
o a l t e ,  a l e g a r  o u t r o  M S ib ro ; 4 -  F i x a r  a  re m u n e ra ç ã o  d a  D i r e t o r i a )  5 -- 
D e l i b e r a r  s o b r e  e l e i ç ã o  d o  C o n s e lh o  F i s c a l )  6 -  A u m en ta r o  c a p i t a l  so  
c i a i  p a r a  C r f . 6 7 .2 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( S e s s e n ta  e  s e t a  a i l h Ô e s  e  d u z e n to s  m i l  ^  

. c r u z e i r o s )  p e i *  e m is s ã o  d e  5 5 .0 0 0 .0 0 0  ( c in q u e n ta  e  c in c o  m ilh õ e s )  de 
• { ò e s  o r d i n a r l a s  cem  o  v a l o r  n o m in a l dc  C r 9 . 1 ,1 2 ,  v a l o r  d a s  a t u a i s ^  a> 
ç o e s ,  em fu n ç ã o  d o  p a t r im ô n io  l í q u i d o  d a  co m p a n h ia ; A i n t e g r a l l z a ç a o  ' 
d e v e r ã  s e r  f e i t a  com d i n h e i r o  o u  com c r é d i t o  j á  e x i s t e n t e s  n a  s o c ie d a * ' 
d e .  D ocum sntoe exam ina<toa» R e l a t ó r i o  d a  A d m in is t r a ç ã o  e  D en o n s traçcM  . 
F i n a n c e i r a s ,  56 p u b l i c a d o s  a o  O i ã r l o  O f i c i a l  e  n o  J o r n a l  A U n ião  e  c a r  
t a  de r e n ú n c ia  d o  C o n s e lh e i r o  F e rn a n d o  P l z a r r o  d e  S am p a io  e  M e lo . D e l l  
b e r a ç ô e s t  T o d a s  to m a d a s  p o r  u n a n la id a d s  d e  v o to s  d oe  p r e s e n t e s ,  com 
a b s t e n ç õ e s  d o s  l a g a lm e n te s  im p e d id o s .  1 ) -  D e c la r a ç ã o  d e  r e g u l a r i d a d e  
d a  A s s a n b l ã i a ,  n o s  t e m o s  do  $ 49  do  a r t i g o  124 d a  L e i  n 9  6 .4 0 4 ,  d s  15 
d c  d ezem b ro  de 1 9 7 6 ; 2) -  S a n a d a  a  f a l t a  d a  p u b l i c a ç ã o  d o s  a v i s o s  de 
q u e  t r a t a  o  a r t i g o  133 d a  L e i  n9 6 .4 0 4  , noÉ te rm o s  do  § 49 do  mesmo a r  
t l g o )  3) -  A p ro v a d a s  a s  d e s to n s t r a jõ e s  f i n a n c e i r a s  e  r e l a t ó r i o  d a  adm i“  
n i s t r a ç ã o )  4) -  A p ro v a d a  a  e o r r e ç a o  d a  e x p r e a a ã o  m o n e tá r i a  do  c a p i t a l *  
e  p r o c e d e r  a  a u a  c a p i t a l i i a ç ã o  com a te n d im e n to  a e  d i s p o s t o  no  S 29 do 
a r t i g o  167  d a  L e i  n 9  6 .4 0 4 ;  5) -  D e l ib e r a d o  a c e i t a r  a  r e n ú n c ia  d o  mea 
b r o  do  C o n se lh o  de  A d s i in l s t r a ç io  F e rn a n d o  P l z a r r o  de S am paio  e  M elo ê  
f o i  e l e i t o  p a r a  o  s t d » s t l t u l r ,  com m an d a to  i g u a l  a o  d o s  a t u a i s  c o n s e lh o  
r o s  o  a c i o n i s t a  J o s é  C a r lo s  M onlz G a iv ã o  M a rd e l C o r r e i a ,  p o r tu g u ê s ,  caT 
s a d o ,  d i r e t o r  de e i ^ r e s a ,  c a r t e i r a  de id e n lç id a d e  RG n9  3 .6 3 9 .5 1 2  -  S f £  
R J , CPF n9  4 0 0 .9 5 3 .9 6 7 - 0 1 ,  r e s i d e n t e  â Rua F r a n c i s c o  s á ,  51 -  C ob. 0 2 , 
C o p a c a b a n a ; 6) -  F ix a d a  a re m u n e ra ç ã o  d a  D i r e t o r i a  em C r 4 .5 7 .0 0 0 ,0 0  
(C in q u e n ta  e  s e t e  m i l  c r u z e i r o s )  m e n s a is ,  p a r e  c a d a  d i r e t o r  e  a  p a r t i r  
t e  j a n e i r o  de  1 9 8 2 ; 7j -  R e s o lv id o  n ã o  e l e g e r  o  C o n s e lh o  F i s c a l ;  6) -  
A p ro v a r  o  e u n n t o  d e  c a p i t a l  s o c i a l  q ue  d e  a c o rd o  com d e l i b e r a d o  em 4}
p a s s o u  de C r | .5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (C in o o  m i lh õ e s  de  c r u z e i r o s ) -  p a r a ............. ..
C r I . 5 .6 0 0 .0 0 0 ,0 0  (C in co  m ilh õ e s  e  s e i s c e n t o s  m il c r u z e i r o s )  d i v i d i d o s  
em 5 .0 0 0 .0 0 0  ( c ln c b  m ilh õ e s )  de a ç õ e s ,  de  v a l o r  n o m in a l de C r l . 1 , 1 2  ,
c a d a  a ç ã o ,  p a r a  C r | . 6 7 .2 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( S e s p e n ta  e  s e t e  m i lh õ e s  e  m i lh õ e s  •  
d u z e n to s  m i l  c r u z e i r o s )  com a e m is s ã o  de 5S.U0O.O00 ( C in q u e n ta  e  c in c o  
m ilh õ e s )  de  a ç õ e s  o r d i n á r i a s  d e  v a l o r  n o m in a l d e  C r | . l , 1 2 ,  c a d a  a ç ã o  ;
9) -  D e l ib e r a d o  p r o c e d e r  4 s id j s c r l ç ã o  do  a t;m ento  d o  c a p i t a l  c o a  o b s e r ­
v â n c i a  do § 69  do  a r t i <;0 171 d a  L e i n9  6 .4 0 4 ,  n o s  s e g u i n t e s  t e r a o s í  Má 
r i o  de C a rv a lh o  B r i t o  d a s  V in h a s ,  2 .7 J 5 .0 0 0  ( d o is  m i lh õ e s ,  s e t e c e n t o s  
e  t r i n t a  e  c in c o  m i l )  ü ç õ e s ;  S o c ie d a d e  I n t e r c o n t i n e n t a l  de A d m in is t r a ­
ç ã o  e  P a r t i c i p a ç õ e s  L t d a . , 5 .7 6 5 .0 0 0  (C in c o  m i lh õ e s ,  s e t e c e n t o s  e  s e s ­
s e n t a  c  c in c o  m il)  a ç õ i s ;  A r a u j o 'l ’ln h o  P a r t l c i p u ç õ c s  L t d a . ,  5 .0 6 2 .5 0 0  
( c in c o  m i l h õ e s , - s e s s e n t a  e  d o i s  m il  e  q u in h e n ta s )  a ç õ e s ;  U r a s n à l t e  -  In  
d ú s t r l a  B r a s i l e i r a  de  M a lte  L t d a . ,  1 9 .3 1 2 .5 0 0  (d e z e n o v e  m i lh õ e s ,  . t z ê  
z e n to s  e  d o ze  m i l  e  q u .n h e n ta s )  a ç õ e s ;  I n c e r c o n t l n e n t n i  . ' 'a r t l c l p a ç ô e s  
S . A . ,  2 2 .1 2 5 .0 0 0  ( v i n t e  e  d o i s  m i lh õ e s ,  c e n to  e  v i n t e  e  c in c o  m il)  a_- 
ç á ^ s .  T odos e s  a c i o n i s t a s  d e c la r a m  p r o c e d e r  d e s d e  j á ,  â i n t e g r a l l z ^ S }  
d a s  a ç õ e s  s q b R c r l t a s  c o e  c r é d i t o s  q u e  j á  possuem  s o b r e  a  s o c i e d a d e .  9 
O C o iw e lh o  F l s c a l 'n ä o  e s t e v e  r e p r e s e n ta d o  p o r  s e r  o rg a o  d s  fu n e lo n a m e n  
t o  n ã o  p e rm a n e n te  e  n ã o  t e r  s i d o  e l e i t o  p a r a  o  p r b s e n t e  e x e r c í c i o . -  T  
F o i  o b s e rv a d o  o  d i s p o s t o  n o  -§ 19 d o  a r t i g o  134 d a  L e i  n9 6 .4 0 4 ,  p o r  o 
a c i o n i s t a  M ir lo  de C e rv a lh o  B r i t o  d a s  V in h a s  s e r  o  D i r u t o r - P r e s l d e n t e *  
d a  C o m p an h ia . E n c e r r a m e n to ;  à s  c a t o r z a  h o r a u ,  d e p o is  d a  l a v r a t u r a  e  
l e i t u r a  d a s t a ,  q ue  f o i  i ^ r o v a d a  p o r  u n an im id a d e  e  v a i  s e r  a s s i n a d a  pe 
l o s  p r e s e n t e a . “
Asfl) M ário  da  C a rv a lh o  B r i t o  d a s  V in h a s : M anuel R ui G uedes S a lg a d o ,p o r  
: n - : e r c o n t i n e n t a l  P a r t i c i p a ç õ e s  S .A . ;  M anuel Máximo K a lh e l r o  d e  O l i v e i r a ,  
p e r  B ra s m a lte  -  I n d ú s t r i a  B r a s i l e i r a  de  M a lte  L t d a . ;  M á rio  d e  C a rv a lh o  
B r i t o  d a s  V in h a s ,  p o r  S o c ie d a d e  I n t e r c o n t i n e n t a l  de  A d m in is t r a ç ã o  e  
P a r t i c i p a ç õ e s  L t d a . ,  M anuel R u i G uedes S a lg a d o ,  p o r  A ra u jo  P in h o  R apre  
s e n t a ç õ e s  L t d a . ;  M anuel Máximo M a lh e l ro  de  O l i v e i r a ,  p o r  J o s é  C a r lo s  ^  
M a rd e l ;  M ário  de  C a rv a lh o  B r i t o  d a s  V in h a s ,  p o r  J o ã o  M a u r íc io  d s  A rau ­
j o  P in h o .
8 c õ p la  f i e l  d o  o r i g i n a l  l a v r a d o  n o  c o m p e te n te  l i v r o  d a  s o c i e d a d e .

J u n ta  C o m e r c ia l  d o  E s ta d o  d a  P a r a o .
C £  fc *i I I . .  .

cw ninco 'T -  , 'i(i''iU ' -JiJ-
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TELECOMUNICAÇÕES DA 
PARAÍBA S/A - TELPA 

Empresa do Sistema TELEBRAS 
CGC(MF) n» 08.827.313/0001 - 20

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO
Ficam convocados os senbores acionistas da Teleco-, 

municações da Paraíba S/A - TELPA, para se reunirem emi 
Assembléia Gerai Ordinária e Extraordinária a se realizar, 
cumulativamente, em sua sede social, na ay. PrinceM Isa­
bel, 755, nesta Capital, ás 09:00 boras do dia 19 de abril de 
1982, a fim de:

a) Tomar as contas dos Administradores, examinar, 
discutir e votar as Demonstrações Financeiras:

b) . pejiberar sobre a destinação do lucro e a distribui­
ção de dividendos;

c) . Eleger os membros da. Diretoria e do Conselho Fis­
cal;

Fixar a remuneração dos Diretores e doe Conselhei­
ros Fiscais; . .

e). Aprovar a correção da expressão monetána do Ca­
pital Sociaí (art. 167 da Lei n’ 6.404/76), tendo conmconse-
?uência o aument o  do Capi t a l  Social de C r | 

.878.483.158,40 (Hum bilhão, oitocentos e setenta e oito 
milhõeSj quatrocentos e oitenta e três mil, cpnto e cinquen­
ta e oito cruzeiros e quarenta centavos), para Cr$
3 056.321.232,00 (Três bilnôes, quinhentos e cmquenta e 
cilico milhões, trezentos e vinte e hum mil,'duzentos e trin­
ta e dois cruzeiros), mediante a alteração do valor nominal 
da ação de Cr$ 3,54 para Crt 6,70; „ . ,

f). Alterar os arts. 15 e 17 (caput) do Eistatuto Social, 
glfi decorrência da capitalização da correção monetária do 
(Capital Realizado.

João Pessoa (PB), 5 de abril de 1982.
JOOST VAN DAMME 

Presidente
MANOEL DE DEUS ALVES 

Diretor Adm. Financeiro
ANTONIO DURAO GUIMARAES E SOUZA 

Diretor Téc. Operacional
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Gui-Gui entre 
Brasil e EUA
•  Pela primeira vez, um 
figurinista brasileiro vai 
exportar sua etiqueta, 
exatamente o que acontece 
com tantos estilistas da 
Europa e dos EUA que 
inundaram nos últimos anos, 
o mercado nacional com 
suas griffes. Guilherme 
Guimarães já está fechando 
contratos para produção 
de alta costura e também 
prêt-á-porter nos States 
e vai morar lá seis meses 
por ano. Sua nova atividade 
fora do Brasil, contudo, 
em nada modificará seu 
trabalho de moda no 
mercado brasileiro onde 
continuarão a ser 
produzidos jeans, malharia, 
camisetas, prêt-à-porter e 
agora também maios. Ele 
trabalha ainda para a 
etiqueta da Vila Romana.

Foto de Nuca

De um grupo 
formado por 
Nelson 
Negreiros,
Wilson Braga, 
Josélio Paulo 
Neto e Abelardo 
Jurema Filho, 
o assunto não 
poderia ser 
outró senão a 
política. 0  
flagrante foi 
feito na casa 
do anestesista 
João da Silva 
(o segundo da 
esquerda), 
quando ele e 
Onacilda 
ofereceram uma 
agradável 
manhã.

^octB ckiclßr—^

n u l l m i i n

Ediláudio na 
Sbac/Nacional

•  Durante a última reunião do 
Conselho Deliberativo da So­
ciedade Brasileira de Análises 
Clínicas, no Rio, o professor 
paraibano Ediláudio Luna foi 
eleito para o Conselho Fiscal e 
para a Comissão de Normas e 
Habilitação. Para a presidên­
cia da SBAC/Nacionai foi con­
duzido o proC João Qrilo Gui­
marães.
•  Ficou decidido que a entida­
de dirigirá pedido de aumento 
das US semestralmente ao 
Inamps e ao Ministério da 
Previdência,'

Nupcial para 
Nádia Lippi

•  “Quando me casei, eu não ti­
nha a mais vaga idéia do que era 
um casamento. Achava que era 
como brincar de casinha, fazer 
comidinha; acreditava que tudo 
era uma grande e maravilhosa 
fantasia”.
•  Esse depoimento faz parte de 
uma entrevista da atriz Nadia 
Lippi á revista “Nova”, onde, 
entre outras coisas, ela fala de 
seu casamento, do momento da 
separação, da maternidade e de 
como aprendeu a amar e confiar 
novamente numa nova relação.

Promessa foi 
cumprida

•  A diretoria do Iate Clube da 
Paraíba cumpriu o que havia 
prometido, fazendo entrega, 
domingo passado, de alguns 
melhoramentos em sua sede 
do Bessa. Para quem assistiu 
a cerimônia, estranhou o nú­
mero reduzido de presenças e 
classificou a solenidade como 
das mais pálidas.
•  A agremiação do Bessa, ofí- 
cialmente, fez entrega ao asso­
ciado 0 salão de jogos, a qua­
dra polivalente, o departa­
mento de fisioterapia e as de­
pendências da secretaria. As 
placas proliferaram.

LIVRAMENTO BEZERRA, MARIZA GAIJDÊNCIO E lONALDA BARROS

CASAL JOÃO (ANA) FREITAS, EM RECEPÇÃO SOCIAL

- FALANDO em nome do Lions 
de Souza, o CL-Doca Gadelha 
fez apelo ao Ministro Eliseu Re­
zende para que construa a rodo­

via Sousa-Mossqró, de grande importância social, econômica e 
política. • • •  SÁBADO vindouro o livreiro Bartolomeu de Oli­
veira inaugura a sua VIII Feira do Livro de João Pessoa. • • •  
CONFIRMADO para junho o Encontro Norte-Nordeste de 
Delegados da ADESG nesta Capital. • • •  NÃO vem sendo 
bem aceito pelos associados do Iate o nome que o grupo “Ven­
to na Popa” promete nomear para a direção social, caso seja 
eleito domingo. • • •  ANALISTAS Inácio Aires de Oliveira e 
Ediláudio Luna de Carvalho foram os únicos representantes 
da Sociedade Paraibana de Análises Clínicas presentes na 
reunião do Conselho Deliberativo da SBAC/Nacional, no Rio 
de Janeiro. • • •  ELEIÇÃO de Manuel Guimarães é muito boa 
para o Iate Clube.

Observação correta
U

MA figura equidistante da liça política 
do Ia teimas experimentado observador, 
considerou de desorganizado o movi­

mento que objetiva eleger o candidato da si­
tuação à comodoria do clube. Sentiu também 
esse observador, domingo passado no Iate, 
que a vitória de Guimarães é indiscutível.
•  Bem que esta coluna, por muitas vezes, 
apontou a má assessoria do grupo Vento na 
Popa.

Crispim renunciando, vai 
Péricles para seu lugar

•  Determina, mais ou menos, às estatutos do Cabo 
Branco, que se um diretor pedir licença por tempo 
indeterminado, um outro diretor, designado pelo 
presidente, passará a acumular duas funções. Mas 
em caso de pedido de renúncia do cargo, a presi­
dência do clube submete à apreciação do Conselho 
Deliberativo o nome de um associado.
•  Desta maneira, caso se confirme o afastamento 
definitivo de Luiz Crispim da diretoria de Relações 
Públicas, o presidente Ozáes Mangueira já tem 
nome no “bolso do colete” para aquele lugar. 
Trata-se do sub-diretor de finanças, Péricles 
Athayde, que, paralelamente, já vem realizando 
um trabalho de “boa vizinhança” entre o CB, im­
prensa e outros setores.

Uma força Casamento
evidente no Pio X

•  Quem esteve nova­
mente domingo na sede 
do Iate Clube da Paraíba 
pôde sentir a força do 
prestígio do grupo lidera­
do por Manuel Guima­
rães e Djair Nóbrega.
•  Os adeptos daquelas 
candidaturas lotavam 
pérgula, área da piscina e 
as partes internas do res­
taurante e do salão de 
festas. O fato, muito na- 
tu ra lm e n te , causou 
apreensão junto ao grupo 
adversário.

•  Na Capela do Colégio 
Pio X, sábado vindouro, 
Antônia Amaral e Diler- 
mando Athayde, casam 
sua filha Rosário. O noi­
vo é Ricardo, filho de 
Avany Brindeiro e José 
Jacinto de Araújo, ele de­
legado do IBGE no Esta­
do.
•  Terminada a cerimô­
nia, que vai começar às 
18 horas, os noivos rece­
bem os cumprimentos e 
oferecem recepção no sa­
lão de festa do Marista.

Jovens integram a chapa 
de Guimarães e Djair

•  Alguns nomes jovens 
aparecem na chapa de 
candidatos ao Conselho 
Deliberativo de “Velas 
ao Mar”, que domingo 
disputará o pleito su­
cessório do Iate.
•  Entre eles estão Eu- 
ndpio Torres Filho (fo­
to), Severino Florêncio, 
R oberto W anderley, 
Rui César Leitão e 
Neno Rabello. Uma se­
leção realmente bastan­
te criteriosa..

Música roçalina 
hoje no Penante

•  Um bom espetáculo musical está 
anunciando Onaldo Mendes para hoje 
e amanhã, às 21 horas, no Teatro ‘‘Li­
ma Penante” . Seus protagonistas são 
Dércio Manques e Dorothy Marques, 
ele intérprete de ‘‘O Pinhão na Amar­
ração” , defendida a classificada na 
última eliminatória do Festival MPB- 
80.
•  Diz Elomar: ‘‘.Amarração é um gê­
nero de cantoria muito (Afundido no 
sudoeste baiano pelos cantores roçaU- 
nos, juntamente com a parcela, a tira­
na e o côco” . O show de Dércio e Do­
rothy terá ingresso ao preço único de 
300 cruzeiros.

Declarações são 
confirmadas

•  0  jornalista Sebastião Barbosa, do 
Sistema Correio de Comunicação, con­
firmou declarações ouvidas da comodo­
ria do Iate Clube e publicada pela im­
prensa da capital, sobre a desatenção 
que o candidato da situação vem tendo 
para com os responsáveis pelo lança­
mento do seu nome.
•  A notícia publicada nos três jornais 
diários de João Pessoa chegou a merecer 
desmentido por parte do comodoro iatis- 
ta, pondo em dúvida a palavra do con­
frade Barbosinha. Domingo, através da 
coluna de Luiz Otávio, Sebastião Barbo­
sa confirmou o que ouviu e relatou.

ÈUNÃPIO TORRES FILHO

AURELIANA LIRA E GEUSA MOREIRA

Quinze jovens 
no Miss Paraíba

•  Não se tem lembrança que tantas 
jovens tenham sido reunidas num con­
curso de Miss Paraíba, como vai acon­
tecer no deste ano, cuja festa está 
marcada para a noite do próximo sá­
bado na sede do Campinense Clube. 
Nada menos de 15 moças irão disputar 
a condição de representar o Estado no 
Miss Brasil-82.
•  A festa-baile irá contar com a parti­
cipação da Orquestra Super O’Hara, 
um dos mais versáteis conjuntos da 
região. O colunista Josildo Albuquer­
que é o coordenador do Concurso Miss 
Paraíba-82

L-25 já tem o 
seu Governador
•  Durante a recente VIII 
Convenção do Distrito L-25 
do Lions Internacional, o 
leão José Gomes da Cbsta foi 
eleito Governador para o 
período 82/83. Sua posse vai 
ser em junho do próximo ano 
na cidade de Atlanta, nos 
Estados Unidos. Em agosto 
José Gomes receberá o 
L-25, por ocasião do I 
Conselho Distrital na 
cidade de Petroliha, Pe.

r

CLIMCA OE T0C06IIIKC0L00IA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTOA-

GINECOLOGIA: PluKluMmo Faarillar. ElwUldMi«, 
çto do.Ct'nçtr —  iniMf ncia cikic« «  cMiflci • «Prciiiiiçto

Cildotta.
OBSTETRÍCIA: AuittCDcia Pré-Naul.
p a to l o g ia  MAMARtA; AiúdacU dfaiiet • cMr-
dca.

Btnwdato Dvt Giuatjppa Sarto Dr. Caraldo Mciata 
.Souto. Bãaarta " ' ~

Dili----------------------------
ÃAMadaiiua Baatrra

• CRM 1931 •
« m

__ no
—  da S ã a  da 
BtmdUs.

CRM 1764 . com 
aatáfio am Cinaoo 
loyia c Mama na 

Uiuvanidada Eata- 
dual da Campinaa 

(UNtCAMPV

Spyo Batvra 
O U I 1944,

con aaOtioant
T<)c<Vt<acoKiida oo
HoapTuTdilCod.

»aaflia.

lUAlOAQUiMNABUCO; 14 4 -PONE 221 .a m  
JOAO »E9SOA PARAIBA

CENTRO
OFTALMOLOGICO
PARAIBANO

I M .  JO S E EW ERTON DE ALM EID A HOLANDA 
C R.M. - IS39

a Curaodr Eípcualiiaçio« Dcutoraraantò anOftal- 
moloaia 4 anua no aervi.ço do Profctáot Hillon Ro­
cha na Faculdade de Medic.ioa da UnivaraidadoFado- 
ral de Minaa Gerais
• Professor da Faculdade de Medicinada UnaãiBidó-
de Federal da Paraiba.
• Membro do Conaclhio Utino-Anaricaao da Batra- 
bismo.
a Membro daSociedade Brasileira da Laataa da Con­
tato
• Membro dá Socitdade^ancaaa da Oftalnu!o|ia.
•  Especialista em Oftalmola(ia ppr ooneuiao polo 
..onselho Brasileiro de OftalnoloBia.

plantão  n o tu r n o

Coluultorio:
Rua Monsenhor Walfrado 

, Fones: K2-0090 • tu .
Conautfitâ
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CAMARÕES Thom as N ’Kono deverá 
se consagrar, afirma 
o treinador Herrera

A Seleção de Camarões não espera conquistar o titulo, mas quer revelar novos ídolos no Mundial

Espera revelar mais ídohs 
e acredita em Jean Onguene

Para Camarões, a Copa 
não representará apenas o 
ápice de suas ambições fute­
bolísticas, mas também 
uma alteração na lista de 
seus Ídolos. Durante uma 
década, o atleta mais aplau­
dido foi Jean Manga Ongue­
ne, “jogador do ano” em 
1980 segundo a revista Fut- 
bol da França. Mas ele ago­
ra tem 35 anos e talvez seja 
considerado muito velho 
para ser convocado para a 
Espanha.

Agora as atenções 
voltam-se para Roger Miíla, 
de 29 anos, que em junho

levou o Bastia á Vitória de 2 
a 1 contra o St. Etienne na 
final do Campeonato Fran­
cês e será, sem sombra de 
dúvida , o comandante de 
ataque de Camarões na Es­
panha.

Mas Onguene conti­
nuará sendo para muitos 
compatriotas o jogador fa­
vorito, porque sempre atuou 
na África e conquistou mui­
tas honras nos gramados. 
Em 1966, depois de ser recu­
sado pelo Tonnerre de laun- 
dé, foi aceito pelo Canhão, 
clube vizinho. Foi um astro 
desde o princípio. Sua pri­

meira partida, contra o Cai- 
mão de Douala, foi um 
triunfo: fez cinco dos sete 
gols da equipe.

Depois de atuar apenas 
três partidas, Onguene foi 
escolhido para a seleção esó 
em raras ocasiões não foi no­
vamente convocado. No Ca­
nhão obteve quase todas as 
vitórias possíveis, entre elas 
os três campeonatos de clu­
bes africanos e uma recopa 
continental.

Onguene não tem apenas 
chutes magníficos. E tam­
bém famoso por seu controle 
dentro do gramado, tanto

assim que só foi expulso 
quatro vezes durante 14 
anos. Se Onguene não viajar 
à Espanha, a seleção ficará 
sem dúvida com uma lacu­
na, em termos de distinção e 
talento.

Milla, cujo nome real é 
Miller, nasceu perto de 
Douala, na costa do Atlânti­
co, e iniciou sua carreira 
como atacante no Leopard 
Douala, clube que levou à fi­
nal da Copa africana. De­
pois de um breve contrato 
com 0 Tonnerre laundé, 
equipe na qual venceu o 
campeonato de ganhadores 
de copas da África, Milla

viajou para a França a fim 
de integrar o Valencienn,es.

O clima francês não foij 
propicio para o jogador de
1.76 metros de altura e 72 
quilos, que terminou sendo
transferido para o Mônaco. 
Mas esse africano não teve 
muitas oportunidades de ser 
o titu lar no Mônaco e 
passou-se em 1980 para o
Bastia, de Córsega.

Em junho, durante a fi­
nal do Campeonato da 
França contra o St. Ettien- 
ne, Milla fez o segundo etão 
indispensável gol do Bastia, 
demonstrando sua capaci­
dade de chegar ao gol e be­
neficiar Camarões na Copa.

Just Fontaine acredita em  
sucesso da equipe na Copa

A seleção da República 
dos Camarões impressiona­
rá os observadores e seus 
adversários na Copa. A opi­
nião foi de Just Fontaine, 
treinador do Marrocos, que 
perdeu para Camarões a 
chance de participar da pró­
xima Copa.

- Creio que, se esse pais 
se preparar conveniente­
mente, causará surpresa na 
Espanha - disse Fontaine, 
que em 1958 fez 13 gols para 
a França durante a Copa na 
Suicia um feito que conti­
nua um recorde.

Sob a orientação técni 
ca do iugoslavo Branko Zu- 
tic e de seu assistente Atan- 
gana Oottou, a equipe 
classificou-se tranquila- 
mento e pela primeira vez 
para ir a Espanha com uma 
vitória sobre o Marrocos, 
depois de eliminar Malavi, 
Zimbabue e Zaire.

A vitória não represen­
tou uma surpresa, pois Ca­
marões vinha liderando as 
competições regionais nos 
últimos anos com seus dois 
clubes principais, o União 
Douala e o Canhão laundé, 
que durante as três últimas 
temporadas conquistaram a 
Taça de Campeões Africa­
nos e Recopa da África.

Os dois clubes desfru-

tam de grande apoio popu­
lar. Atraem 30 mil especta­
dores nas partidas entre 
ambos, embora no jogo con­
tra o Marrocos cerca de 120 
mil torcedores tenham com­
parecido ao estádio Ahma- 
dou Ahidjou.

A exemplo da Argélia, 
outro país africano classifi­
cado, a seleção de Camarões 
baseia-se em jogadores emi­
grados. A maioria atua na 
França, que, junto com a 
Inglaterra, controlou esse 
território até fins da década 
de 1960.

- Quando temos no ex­
terior jogadores que possam 
reforçar a equipe, não vaci­
lamos em convocá-los - de­
clarou o secretário geral da 
Federação de Camarões, 
Ilsa Haytou. - Da mesma 
forma, não impedimos que 
nossos melhores jogadores 
atuem no exterior, sob a 
condição de que geus clubes 
lhes permitam integrar nos­
sa seleção em partidas in­
ternacionais.

A integraçãn dos joga­
dores de equipes locais com 
os que atuam oo exterior 
tem ocorrido através do 
grande número de jogos dis­
putados ultimainente pela 
seleção: Camarões fez 15 jo­
gos em 1981, inclusive con-

tra clubes e combinados lo­
cais.

A seleção é integrada 
por Roger Milla, atacante 
do Bastia, que demorou 
tanto tempo para voltar de 
Camarões que foi multado 
por seu clube, campeão da 
França. Milla é o sucessor 
de Manga Onguene, eleitc 
“jogador do ano” em 1980 
pela revista futbol da 
França.

Onguene, de 35 anos, 
não será seguramente um 
dos convocados em decor­
rência de sua idade, embora 
chegasse em julho, por duas 
vezes, ao gol do Cannes du­
rante um amistoso.

Milla terá, em contra 
partida, o apoio de outro jo­
gador da liga francesa: Paul 
Bahoken, do Cannes. E será 
sustentado também por 
Martin Maya, do Thonon, 
embora o atacante do Uniãc 
Douala, Eugene Ekoule, ti­
vesse uma temporada exce­
lente.

Jean-Pierrç Tokoto, 
que joga em Jacksonville, 
integrará provavelmente o 
meio de campo com Theo 
Abega, jogador agressivq 
cujo estado físico apresenta 
altos e baixos.

Branko Zutic teme as 
pressões que sofrerá 
no Certame Mundial

Não é de hoje que a se­
leção da República dos Ca­
marões tem técnicos iugos­
lavos. O modesto Branko 
Zutic assumiu o cargo em 
|1980, em substituição a Vla- 
bimir Beara, um dos melho­
res goleiros europeus das 
duas últimas décadas. Em­
bora sua brilhante atuação 
no gol lhe desse fama inter­
nacional na época, seu tra­
balho atento na chefia, téc­
nica da equipe de Camarões 
não recebeu os mesmos 
aplausos, porque, em ter­
mos de futebol, o país nun­
ca atraiu a atenção interna­
cional.

No entanto, Beará 
lançou as bases de uma 
equipe sobre as quais Zutic 
montou^ a campanha de 
classificação para a Copa.

Zutic nunca foi figura 
de renome internacional, 
pois atuou apenas seis anos 
na segunda divisão do fute­
bol iugoslavo. Mas, chegan­
do â África seis anos atrás, 
assumiu a direção técnica 
do K okoto, de G ana,

transformando-o numa das 
equipes m ais formidáveis 
do continente depois trei­
nou as equipes do Togo e da 
Nigéria.

PRESSÕES
Zutic teme as pressões 

que sua equipe sofrerá du-' 
rante a Copa. Conforme 
lemhrou, sua vitória de 2 a 1 
sobre o Marrocos, embora 
fosse mandante do jogo e se 
classificasse para as finais, 
foi “desanimadora”. Para o 
treinador iugoslavo, “ a 
equipe não jogou bem,. de­
vido à tensão nervosa.

Zutic conhece a qua­
lidade dos adversários que 
terá pela frente na Espa­
nha: Itália, Polônia e Peru. 
Mas está decidido a fazer 
com que Camarões atue 
conforme seu tradicional es­
tilo agressivo, apesar das 
pressões.

- Nossa seleção está es­
truturada para atacar, e 
atacará ainda que perca 
algo fazendo-o - prometeu. 
Na verdade nada temos a 
perder.

O goleiro Thom as 
|N’Kono “será uma das re­
velações da próxima Copa, 
afirmou o famoso treinador 
espanhol, Helenio Herrera, 
depois de ser enviado pelo 
Barcelona para observar o 
“Jaguar de laundé”.

Trajando sempre cal­
ças negras nas quais ressal­
ta nome de seu ídolo Sepp 
Maier, goleiro da Alemanha 
Ocidental na Copa de 1974, 
N’Kono é um acrobata ma­
ravilhoso apesar de sua al­
tura (1,83 metro) e também 
um jogador particulamente 
tranquilo, pelos padrões 
africanos.

Depois de atuar como 
lateral direito em sua juven­
tude no L’Eclair de Douala, 
N’Kono passou a goleiro em 
consequência da lesão do ti­
tular. E nunca mais trocou 
de posição. Transferido 
para o C an ha o laundé, em 
1974, N’Kono fez naquele 
mesmo ano o primeiro de 
seus 60 jogos internacionais.

Com 0 Canhão regis­
trou façanhas memoráveis 
Uma delas foi a defesa ines­
quecível na final do Torneio 
Campeões de Copas da Áfri­
ca, em 1978. Não previu a 
trajetória^ da bola e mudou 
de direção em pleno ar, evi­
tando o gol.

N ’Kono também se 
sobressai na defesa de pê­
naltis., Uma das suas melho­
res , defesas fni num chute

de Chicha, do Marrocos, na 
partida final da série de 
classificação para o mun­
dial, jogada em 1981 em Ke- 
nitra. Ele descreve assim 
sua técnica:

- Olho bem nos olhos de 
quem vai dar o chute e me 
relaxo. No último instante 
me lanço no rumo em que 
vai chutar.

Embora se mostrasse 
pouco eficiente nos chutes 
crúzados, N’Kono vem su­
prindo essa lacuna graças 
ao treinamento constante.

- Terei que me concen­
trar ainda mais na Copa, 
pois os europeus e sul- 
americanos chutam de ân­
g u los im p re v is to s  e 
arriscam-«e mais admitiu o 
goleiro.

Depois de eleito em 
1979 “jogadôr africano do 
ano” pela revista “Fute- 
boi”, da França, N‘Kono fi­
cou em segundo lugar no 
ano passado. E, como o já 
conquistou todos os troféus 
importantes do continente 
africano atuando pelo Ca­
nhão, não lhe restam m’ 
tas perspectivas na ÁfricV. 
Tanto assim que quando lhe 
perguntam se partirá para a 
Europa, depois da Copa res­
ponde:

- Veremos. Estou dis- . 
posto a partir para o exte­
rior. Eu o faria para traba­
lhar e melhorar, verificando 
até onde posso chegar.

Thomas N ’Kono pode se consagrar na Copa

Pierre Tokoto, um dos 
grandes destaques no 
meio campo da Seleção

Jean Pierre Tokoto, 
meio-campista de Cama­
rões, percorreu um longo ca­
minho no futebol: de laun­
dé, capital da República, 
até Jacksonvile, ■ cidade da 
Flórida, nos Estados Uni­
dos. Ágora com 32 anos, To­
koto foi o astro do Oryx 
Douala.

Atuou pela primeira 
vez na seleção em 1966, con­
tra os Black Stars de Acra, 
capital de Gana. Quatro 
anos depoi°, quando já era 
considerad-' » melhor joga­
dor do páís, foi para o 
Olympique de Marselha na 
França. O Olympique está 
em seus m* l̂hores dias. Foi 
campeão da liga francesa 
em 1970 e 1971. Seu cen­
troavante era o iugoslavo

Josip Skoblar, cujo talento 
não deu chances a Tokoto. 
Confiante, o atacante vol­
tou à França onde atuou o 
Bordéus, o Paris St. Ger­
main e o Beziers.

O certo é que, no exte­
rior, Tokoto não teve mui­
tas chances de demonstrar 
os passes preciosos e os 
dribles incríveis que torna­
ram fulminante sua atuação 
na seleção de Camarões. 
Contudo, não conseguindo 
firmar-se como titular de 
uma equipe francesa, Toko­
to não pode adquirir, quan­
do jovem, uma grande disci­
plina técnica nem consoli­
dar 0 potencial que demons­
trou em seu país.
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NUTRIBRÃS S/A -  CARNES E DERIVADOS 

C.G.C, N9 09 .293 .606/0001-37

E x tra to  da A ta  de  A ssem bleia G era l E x tra o rd in á r ia  
r e a l iz a d a  em 30 de março d e  1982, às 10:00 (dez) 
h o ra s ,  na sede s o c ia l  da  Em presa. CONVOCAÇÃO; me­
morando c i r c u la r  enviado a todos os a c io n i s t a s .  
QUORUM: to ta l id a d e  do C a p ita l  S o c ia l ,  MESA: a )P r£  
s id e n c ia :  Joao  da  Mata d e  Sousa, b ) S e c r e ta r ia :  
F ra n c is c a  Camilo d e  Sousa. DELIBERAÇÃO: aumento do 
C a p ita l  S o c ia l  s u b s c r i to  e in te g r a l iz a d o  de Cr$ 
142 .8 6 9 .4 8 4 ,0 0  p a ra  Cr$ 192 .869 .484 ,00  m ed ian te  a 
em issão d e  50 .000 .000  d e  açoes o r d in á r ia s  nornina 
t i v a s ,  s u b s c r i ta s  e in te g r a l i z a d a s  ccm re c u rs o s  

. p ro p r io s  d os a c io n i s t a s ,  tudo de acordo  com d e l i  
b e raçao  tomada em A ssem bleia G eral E x tra o rd in á ­
r i a ,  conform e B oletim  de S u b scrição  t r a n s c r i t a  em 
A ta , tendo  s id o  consequentem ente a l te r a d o  o " c a ­
p u t"  do A rtig o  59 (q u in to )  dos E s ta tu to s  S o c ia is .  
ARQUIVAMENTO: Ju n ta  Com ercial do E stado  da P a ra í­
ba em 07 d e  a b r i l  de  1982, sob o n9 2530000048 - 1 /  
13. Aos in te re s s a d o s  poderão se r  fo rn e c id o s  co p ia s  
i n te g r a i s  d a  r e f e r id a  A ta .

A lhkndra , 12 de  a b i i l  \de 1982

JOÃO DA, MATAME S ousa 
d ír et o r  p r e s id e n t e
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NUTRIBRÃS S/A -  CARNES E DERIVADOS 

C.G.C. N9 09.293.606/0001-37

E x tra to  da A ta  de  A ssem bleia G era l E x tra o rd in ä r  ia  
r e a l iz a d a  em 30 de março de  1982, ã s  10:00 (dez) 
h o ra s , na sede s o c ia l  d a  Empresa. CONVOCAÇÃO; me­
morando c i r c u la r  enviado a todos os a c io n i s t a s .  
QUORUM: to ta l id a d e  do C a p ita l  S o c ia l ,  MESA: a )P re  
s id e n c ia :  João  da  Mata d e  Sousa, b) S e c re tá r ia :  
F ra n c is c a  Camilo de  Sousa. DELIBERAI^ÃO: aumento do 
C a p ita l  S o c ia l  s u b s c r i to  e in te g ra l iz a d o  d e  Cr$' 
142 .869 .484 ,00  p a ra  Cr$ 192 .869 .484 ,00  m ed ian te  a 
em issão de 50 ,000 .000  de aço es o r d in á r ia s  nornina 
t i v a s ,  s u b s c r i ta s  e in te g r a l iz a d a s  com re cu rso T  
p ró p r io s  dos a c io n i s t a s ,  tudo de acordo  com d e l i  
be ração  tomada em A ssonb léia  G eral E x tra o rd in á ­
r i a ,  conform e B oletim  de S u b scrição  t r a n s c r i t a  em 
A ta , tendo s id o  conseqüentem ente a l te ra d o  o "  c a ­
p u t"  do A rtig o  59 (q u in to ) dos E s ta tu to s  S o c ia is .  
ARQUIVAMENTO: Ju n ta  Com ercial do E stado  da P a ra í­
ba em 07 d e  a b r i l  d e  1982, sob o n9 2530000048 - 1 /  
13. Aos in te re s sa d d s  poderão se r fo rn e c id o s  có p ias  
in te g r a i s  da  r e f e r id a  A ta .

A lhkndra , 12 de  ab:uÍ li\3 e 1982

J O ^  Da MATAME SOUSA 
DIRETOR PRESIDENTE

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

1’ OFiCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N» 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Ant“ Neves de Lima 
CPF/CGC:
Título: Crf 5,.17(),00
Protestante: (îeorge Cunha Ferragens Ltda 
Portador; Bco Brasil S/A.
Responsável: Benício Cabral da Costa 
CPF/CGC: 09.359.738/0(X)l-14 
Título: C r| 34.765,(X)
Protestante: Vulcão S/A. Inds Metals Plast 
Portador: O Mesmo
Responsável: Carlos Alberto da S. Chaves 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.000,00
Protestante: Ponto 510 Com. Eletr. e Rep. Ltda 
Portador: Bco Brasil S/A.
Responsável: Eduardo José de Morais 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 221.295,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: A Mesma
Responsável: Fernando Alves de Andrade 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 50.000,00 
Protestante: Metalúrgica Sepol Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.
Responsável: Genário Euzebio dos Santos 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 2.700,00 
Protestante: O Gigante dos Tecidos 
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: José Lopes da Silva Filho 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 24.840,00
Protestante: Carvaplast Ind Com Pias Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: José Alves dos Santos 
CPF/CGC: 132.700.524-72 
Título: Cr$ 11.000,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banerj S/A.
Responsável: José Romualdo G. Freitas 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 85.000,00 
Protestante: Santos et|f|ca Ltda.
Portador: Bco Brasil S/Â."
Responsável: José de Carvalho Ramos 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 3.545,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda 
Portador: Bco Brasil S/A.
Responsável: Josinaldo do Nascimento 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 4.134,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.
Responsável: Jacildo Arruda Monténégro Pires
CPF/CGC:
Título: Cr$ 30.000,00
Protestante: J Lyra Braga S/A Auto Peças 
Portador: Bco Brasil S/A.
Responsável: L. M. Guedes & Cia Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 86.590,38
Protestante: Papel e Celulose Catarenense 
Portador: Bco Brasil S/A.
Responsável: Maria Dalva Ferreira de Lima 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 7.397,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.
Responsável: Natanael Gomes de Andrade 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 79.055,00 
Protestante: Estofados Maimes Ltda.
Portador: Bco Bradesco S/A.
Responsável: Pedro de Souza Alves 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.750,00
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.
Responsável: Vidroplan Com de Vidros Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 14.975,00 
Protestante: Somadeiras Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N» 2044 Çe 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cifgdgg ^ 
virem pagar ou darem por escrito as razões que tém em 
meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro nesta cidaje, sob 

na de serem os referidos títulos, protestados na forma da

João Pessoa, 12 de março de 1982 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

iv Ofícial do ftotesto

A Acep espera contar com o apoio da torcida

Tricolor jogará 
domingo em Sapé 
contra Confiança

Depois de vencer o San­
tos por 2 a 1, domingo pela 
manhã, em “jogo-treino” reá- 
lizado no campo, da Graça, 
onde, sem nenhum atrativo 
para a torcida, foi registrada 
uma fraca arrecadação de 50 
mil cruzeiros, 0 Botafogo re­
toma hoje aos treinamentos 
visando mais um amistoso no 
interior; domingo, contra 0 
Confiança de Sapé.

Os jogadores Ronaldo Al­
ves, Gilmar e Serginho, qué 
eram esperados como as novi­
dades do time no “jogo- 
treino” com 0 Santos, não fo­
ram lançados por terem via­
jado para Maceió, a fim de 
tratar de problemas particu­
lares. Os dois primeiros estão 
pra ticam ente  garantidos 
como novos reforços do time, 
mas Serginho não chegou ain-

Timão jogará 
ofensivamente 
contra Grêmio

o  Corinthians - que se deixou 
envolver pelo time do Grêmio, do­
mingo á noite, perdendo o jogo no 
Morumbí, por 2 a 1 - segue hoje para 
Porto Alegre, onde enfrentará o Grê­
mio amanhã, no Estádio Olímpico, 
numa situação ameaçadora, já  que 
terá de vencer o jogo com a dife­
rença de dois gols, para sé Classificar 
á fase final da Taça de Ouro.

Depois de deixar escapar a chan­
ce de uma vitória em casa, b Co­
rinthians vai entrar pará decidir o 
jcKO e o treinador Mário Travaglini 
admite escalar Mário no começo do 
k)go, no lugar de Eduardo, que não 
esteve bem no jogo em São Paulo. 
Eduardo ficaria como uma opção 
para o segundo tempo, ao lado de 
Jãozinho.

Já o treinador Ênio Andrade, 
que poderá até perder o jogo com a 
diferença de um gol, está tranquilo e 
diz que embora considere o Co- 
rithians um adversário perigoso, vai 
aproveitar o fato de iogar em casa e 
partirá em dma do adveisário como se 
houvesse a necessidade de uma vitó­
ria: “Podemos perder mas não vamos 
pensar nisso. Vamos entrar em cam­
po para ganhar o jogo, o que motiva­
rá a équipe para os jogos da fase fi­
nal” ressaltou Ênio.

da a um acordo financeiro, 
embora a sua contratação te­
nha sido indicada pelo técni­
co Pompéia. O atleta viajou e 
levou a contra-proposta dc 
clube para seu pai analisá-la.

Mais outro jogador deve­
rá ser contratado pelo Botafo­
go. Trata-se do atacante Al- 
mir, também por solicitação 
do treinador Pompéia. O téc­
nico botafoguense é quem es­
tá encarregado da transação e 
deverá viajar para Alagoas a 
fim de tentar trazer 0 jogador 
para o Botafogo. Hoje 0 Pre­
parador Fisico Valter Luiz fa­
rá a primeira movimentação 
da semana com o elenco, vi­
sando aprimorar 0 condicio­
namento dos atletas, ainda 
distante do ideal para as dis-, 
putas do Campeonato Parai­
bano.

Flamengo terá 
0 retorno de 
Tita e Nunes

Rio - O treinador Paulo César 
Carpegiani embora ainda não tenha 
confirmado, deverá promover o retor­
no de Tita e Nunes para o jogo decisi­
vo de quinta-feira, contra o Guarani, 
em São Paulo. Os dois jogadores esti­
veram ausentes na partida de domin­
go passado por estarem suspensos 
pela CBF. O atacante Peu embora 
tenha feito uma grande exibição, não 
levou muita sorte, pois se contundiu 
e deve ser vetado para esta partida.

Zico, autor do primeiro gol, ga­
rante que o Flamengo acordou e não 
pretende deixar escapar o titulo, 
sobretudo que voltou a jogar o seu 
verdadeiro futebol. “Passamos por 
maus momentos nas fases anteriores, 
mas a categoria do time foi suficiente 
para nos classificarmos e agora va­
mos dispostos a São Paulo para ga­
rantir a ida à final de domingo”, 
concluiu.

Ontem, os jogadores não realiza­
ram nenhuma movimentação, mas 
hoje serão iniciados os treinamentos 
visando a partida de quinta-feira. 
Carpegiani não acredita que a torci­
da do (Juarani vá hostilizar o time do 
Flamengo e com isso intimidar os jo­
gadores.

Acep confirma que 
o Torneio Início 
será no Almeidão

Embora tenham acon­
tecido várias controvérsias 
em torno da realização do 
Torneio Início, promovido 
anualmente pela Associa­
ção dos Cronistas Esporti­
vo da Paraíba, está confir­
mado que o conclave será 
disputado nq Estádio Al­
meidão, afastando de uma 
vez por todas as ameaças 
da não realização da festa 
dos cronistas esportivos.

A confirmação foi fei-

ta ontem pelo presidente 
da entidade. Jornalista 
Marciano Soares, que en­
tre explicações, observou 
que nos últimos anos o 
Torneio foi realizado em 
Campina Grande, 0 bas­
tante para a Acep receber 
inúmeras críticás. “Este 
ano - disse Mârciano - é 
justo que a Acep promova 
o Torneio em João Pes-
soa

Esta semana será rea-

Corrida das Praias 
25 em homenagem à

Mais de 100 atletas ci­
vis - masculinos e femini- 
*nos - de João Pessoa, Cam­
pina Grande e Recife, já 
estão inscritos para a tra­
dicional “16? Corrida das 
Praias” que será realizada 
no domingo 25, às 9:30 hs 
em homenagem ao 18? Ani­
versário da Revolução de 
31 de Março de 1964 e ao 3? 
Ano do Governo Tarcísio 
de Miranda Burity.

A Organização da cor­
rida dos 12 km e que no gê­
nero “é única no mundo”, 
pertence a Equipe de Pro­
moções Esportivas Ama­
doras, A UNIÃO, A*Gazeta 
Esportiva e ao MOBRAL, 
e conta com o apoio de 
toda a Imprensa falada e 
escrita da Paraíba.

As inscrições que se 
encerram  na próxim a 
quinta-feira, dia 15, às 
16:00 horas, no Departa­
mento de Pesquisa de A- 
UNIÃO, a rua João Amo­
rim, 384, e que estão a car­
go de Luzia, Fátima e Apa­
recida, são gratuitas.

Até ontem estavam 
inscritos os seguintes atle­
tas, cuios nomes passamos 
a divulgar:

DEDE (João Pessoa): 
- Eduardo Jorge M Ribei­
ro, Antonio da Silva, Anto­
nio Bernardino Silva, Sér­
gio Roberto F Soares, An­
tonio Sérgio M Brito, Isaac 
F do Nascimento, Álvaro 
José de Araújo, José Arion 
F Santos, Ricardo César 
Montenegro, Sérçio Anto­
nio M Ribeiro, Cícero Al­
ves’da Silva, Marcos Anto­
nio Santos, Severino Ra­
mos Lopes, Rogério Morei­
ra Melo, João Joaqmim 
Soares, Joellington Belo 
Lima, Hélio Ribeiro Mace­
do, Geraldo Gomes Duar­
te, Gilvan da Silva Costa, 
Edvan Martins Barbosa e 
Antonio Pontes de Lima.

Ip iranga E Clube 
(João Pessoa): -  Getúlio 
Batista Nóbrega, Severino 
Alves Santos, João Batista 
Nóbrega, Uilamar Batista 
Nóbrega, Edivaldo Vieira 
de Morais, Carlos Antonio 
Santos, José Euclides San­
tos, Luiz Pereira Silva, Ju- 
raci Mendes Oliveira, José 
da Silva Oliveira e Pedro 
Batista Nóbrega.

Campina Grande - 
Francisco de Assis Paulo 
(Café S. Braz), Givanildo

lizada uma reunião - já que 
a primeira, semana passa­
da, não contou com g pre­
sença suficiente dos asso­
ciados - e nela serão discu­
tidos todos os detalhes da 
realização do Torneio. Se­
rão criadas diversas comis­
sões formadas por sócios, a 
fim de trabalharem junto 
ao comércio local, na ten­
tativa de conseguirem 
brindes para serem distri­
buídos aos jogadores.

será dia 
Revolução
Clementino da Silva, José 
Clementino da Silva, Van- 
demberg Barbosa da Silva, 
Ronaldo Ferreira da Silva, 
Tânio José A. Viana e José 
Luiz Ferreira, todos do 
DEFID; José Roberto de 
Souza, Evanildo Silva Cle­
mentino e Martinho Ivo. 
(Lojas Charles), Roosevelt 
Barroso Pontes (SENAC), 
Josildo Soares, (jolégio Es­
tadual do Prata e as moças 
MARIA JOSÉ BERNAR­
DO e ELIZABETH SOU­
SA do Colégio PIO XI.

Concentração - Como 
de praxe, a concentração 
dos atletas masculinos será 
no quartel do 15? BI MTZ, 
em Cruz das Armas, às 
06:00 hs do domingo 18. 
04.82, onde após rápida so­
lenidade e entrega dos nú­
meros e fichas de corrida, 
seguirão em viaturas mili­
tares, em caravana, para 
Jagarapé, local do inicio da 
prova dos 12 km.

As moças, que apenas 
vão correr 5 mil metros - 
da Ponta do Cabo Branco 
ao Hotel Tambaú - se reú­
nem no local de “partida”, 
ás 07:00 hs, para recebe­
rem seus números e fichas 
de corrida.

Auto enfrenta problemas para 
concluir construção da sede

Enquanto 0 Departa­
mento de Futebol do Auto 
Esporte enfrenta proble­
mas sérios, tais como as 
contratações de reforços, 
renovação de contratos e 
manutenção do elenco, 
ainda numa casa (concen­
tração) j localizada no Con­
junto Boa Vista, o Depar­
tamento de Patrimônio do 
clube faz diversas ma­
nobras, na tentativa de 
concluir os trabalhos de 
construção  da sede- 
.concentração localizada

nas proximidades do Dis­
trito'Mecânico.

As obras começaram 
em janeiro e os dirigentes 
previam 0 encerramento 
p a ra  o m ês de 
fevereiro, 0 que não acon­
teceu, em virtude da falta 
de verbas para dar prosse­
guimento aos trabalhos, 
ue vêm sendo desenvolví- 
0 lentamente, exatamen­

te em função da crise fi­
nanceira enfrentada pela 
agremiação.

O maior problema en-

a;

frentado pelo Departa­
mento de Patrimônio, diri­
gido pelo sr. Pedro Mar­
tins, é a pouca colaboração 
dos torcedores do clube, 
que não se dispõem em 
ajudar para que sejam 
apressados os trabalhos de 
construção dá concentra­
ção, que somente agora es­
tá recebendo lajes. De 
acordo com as expectati­
vas os jogadores só deve­
rão se transferir para a se­
de, no segundo semestre 
deste ano.

No Varadouro, o Auto constrói a sua sede-concentração

De Guarani e Flamengo sairá 
o Campeão Brasileiro de 82
Werneck Barreto

De tqdas as partidas "̂ que o 
Flamengo já disputou este ano a 
de domingo, contra o Guarani, no 
Maracanã, foi, sem dúvida, a que 
ele melhor se apresentou, chegan­
do a atingir, no primeiro tempo, o 
estágio do grande futebol^que o le­
vou. a se sagralr, no ano passado, 
campeão cánoca, da Líbertàdores 
das Âméricas e do mundo. O time 
carioca, que vinha devendo uma 
boa e reticente apresentação à 
sua torcida, começou impondo 
um ritmo ^eloz ao jogo, çom boas 
triagulações e ataques e contra- 
ataques rápidos. Contou, para is­
so, com um Zico e um Adílio em 
grande tarde e a surpreendente 
atuação (pelo menos para a maio­
ria dos torcedores) de Peu, meio-

campo improvisado de centro­
avante, em lugar de Nunes, fora 
da partida pelo terceiro cartão 
amarelo recebido no jogo ante­
rior. O alagoano mostrou que 
sabe de bola, e que pode ser apro­
veitado mais vezes, com bom ren­
dimento para a equipe. Se deslo­
ca bem, tem bom toque e domínio 
de bola e, principalmerlte, muita 
calma. E foi justamente enquanto 
Peu esteve em campo (saiu con­
tundido) que 0 Flamengo foi mais 
time que o Guarani, marcando 
dois gols (um dele e outro de Zico) 
e criando oportunidades - duas 
delas perdidas por Zico - para ou­
tros. Veio 0 segundo tempo e o 
rendimento da equipe caiu um 
pouco, enquanto o time paulista 
voltou melhor estruturado. As 
causas, a meu ver, foram a saída 
de Peu, 0 cansaço natural de

quem correu mpito nos primeiros 
45 minutos em busca de gols que 
lhe grantiriam a vantagem na se- 
mmda e decisiva partida e, pelo 
lado do Guarani, a entrada de Er- 
nani Banana. Éste jogador deu 
mais consistência ao meio campo 
do time campineiro, que vinha- 
sendo facilmente envolvido pelo 
carioca, e'ajudou mais ao ataque, 
encostando ora em Lúcio, ora em 
Careca, ora, em Jorge Mendonça, 
que, ressalte-se, não estava numa 
tarde feliz, assim como Careca, 
que perdeu o gol mais feito do io- 
go. ' , .

Nesta chave, ao contrario da 
chave de Coríntians e Grêmio, 
que tem este último prati»̂ ^™®*’̂ ® 
garantido na final, nada (istá defi­
nido. A próxima partida, quinta- 
feira, será disputada no prmco de 
Ouro, onde o Guarani, fl^e já é 
um excelente time, crescí de pro­
dução. O time rubronegto tem a 
vantagem de jogar pelo empate. 
Vantagem que é, também, uma

faca de dois gumes. Se pensar em 
jogar para empatar, o Flamengo 
pode se dar mal, tomar um gol 
I (por qualquer vantjpgem de gols o 
Guarani se classifica) e, aí, ficará 
mais difícil fazer outro. O Fla­
mengo, entretanto, já mostrou 
que joga em qualquer campo, 
em qualquer situação, mesmo as 
mais adversas. Prova disso foi o 
empate arrancado contra o San­
tos, no Morumbi, quando jogou 
muito mal o primeiro tempo, foi 
inteiramente envolvido pelo time 
peixeiro, e ainda encontrou forças 
para marcar o gol que lhe permi­
tiu permanecer na Taça. Por isso, 
qualquer resultado poderá ser 
considerado como normal, dada a 
cptegoria das duas equipes. 
Ariibas são tão superiores aos ou­
tros dois times que disputam as 
semifinais (os jogos de domingo 
mostraram isto), que arrisco um 
palpite: sairá de Flamengo e Gua ,̂ 
rani o campeão desta Taça de 
Ouro.



Giselda faz 
distribuiçãoÇí
de módulos

A secretária de Edu­
cação Giselda Navarro 
Dutra, deslocou-se na se­
mana que passou até as ci­
dades de Cajazeiras e 
Campina Grande, onde em 
ambas, fez a distribuição 
de módulos, que são volu­
mes contendo caneta esfe­
rográfica, lápis, borracha, 
lápis de cor, régua e apon­
tador de lápis. Em Caja­
zeiras, foram distribuidos 
cerca de 21 mil módulos, e 
em Campina 39 mil, aten­
dendo desta maneira aos 
35 municípios da grande 
Campina Grande.

Tal medida, segundo 
a Secretária visa atender 
da melhor maneira possí­
vel ao estudante carente, 
pois ficou provado que em 
algumas regiões do Estado, 
e mesmo na capital, al­
guns deles não têm condi­
ção financeira suficiente, 
nem mesmo para a aquisi­
ção de um simples lápis 
grafite.

Ainda na cidade de 
Campina Grande, a Secre­
tária Giselda Navarro, fez 
a inauguração da quadra 
de esportes da Escola Poli- 
v a le n te  “ A ssis C ha- 
teaubriand”, quadra esta 
construída durante sua 
gestão, visitou a Escola 
“Argemiro de Figueiredo”, 
além de reinaugurar e de­
volver a diocese, sua legiti­
ma dona o Colégio Esta­
dual da Palmeira.

Agrovila vai 
beneficiar 
261 familias

A população carente 
da zona canavieira da co­
munidade de Cuba de Bai­
xo e Cuba de Cima, em Sa­
pé, será beneficiada com a 
construção de 261 casas 
que formarão a agrovila 
daquela cidade, segundo 
informou ontem o secretá­
rio de Trabalho e Serviços 
Sociais, Adailton Costa.

A construção dessa 
agrovila, segundo Adail­
ton, está sendo feita com 
recursos do Procanor re­
passados pela Setrass, 
através de convênio ante­
riormente assinado. A pri­
meira etapa será composta 
de 30 casas e deverá ficar 
pronta dentro de um mês, 
quando então se iniciará a 
segunda fase com mais 60 
residências.

Se não houver inter­
rupção na consecução das 
verbas, a conclusão da 
Agrovila de Sapé está pre­
vista para outubro deste 
ano. Os recursos para cons­
trução das casas estão or­
çados em 70 milhões de 
cruzeiros.

As casas, que serão fi­
nanciadas, custarão para 
cada operário da zona ca­
navieira a importância de 
80 mil cruzeiros, embora o 
valor total delas seja de 
Cr$ 230 mil.

Instituto 
tem Posto 
do Paraiban

A partir de hoje, esta­
rá - funcionando um Posto 
de atendimento do Banco 
do Estado da Paraíba nas 
dependências do Instituto 
de Policia Cientifica, se­
gundo o diretor daquele ór­
gão, Raimundo Luciano de 
Menezes.

Há algumas semanas 
0 diretor do IPC vinha 
p le ite a n d o  ju n to  ao 
diretor-presidente daquela 
organização bancária, sr. 
Fernando Perrone, uma 
providência no sentido de 
q̂ ue ali fosse instalado um 
Posto de atendimento do 
Paraiban.

Mobral assina 
hoje vários 
convênios

Amanhã ãs 16 horas, 
no Teatro Lima Penante, 
serão assinados vários con­
vênios entre o Mobral een­
tidades do Governo do Es­
tado, informou o coordena­
dor do órgão na Paraíba, 
Renault Vieira de Sousa. 
Os convênios, segundo ele, 
têm como objetivo o desen­
volvimento de diversos 
proCTamas e atividades do 
Mobral.

Na ocasião serão assi­
nados também convênios 
com a Comissão Especial 
do Departamento Nacio­
nal de Obras Contra as Se-
cas; Secretaria Regional de 
Serviços Previdenciários
para execução de 
mas de alfabetização

pr^ra- 
, io, Fun­

dação Elim de Assistência 
Social; Associação Parai­
bana de Assistência So­
cial; Comissão Especial 
das Obras Sociais da Paró- 
uia de Santa Júlia; CSU 
e Santa Rita e Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais 
de Alagamar.

t .

Com a construção de hotéis no interior do Estado, a oferta turística se amplia

Mais 262 casas próprias 
para os trabalhadores
Será assinado hoje às 16 ho-’ 

ras no Palácio da Redenção con­
trato para construção de 262 
unidades habitacionais no Bair­
ro das Indústrias. A solenidade 
será presidida pelo governador 
Tarcísio Burity e para ela a Coo­
perativa Habitacional dos Ban­
cários, 0 órgão executor, está 
convidando autoridades, agen­
tes financeiros e dirigentes sin­
dicais.

O contrato tem como agen­
te financeiro a Caixa Econômica 
Federal e recebe o apoio do Ban­
co Nacional da Habitação em 
João Pessoa, informou ontem o 
presidente da Cooperativa Ha­
bitacional dos Bancários, Ariel 
Farias Filho.

FEIRA
Afirmando que a implanta­

ção da feira da Ceasa e do Bal­
cão da Economia no Conjunto 
dos Bancários beneficiou milha­

res de moradores deste e de ou­
tros núcleos residenciais, o pre­
sidente da Cooperativa Habita­
cional dos Bancários da Paraí­
ba, Ariel Farias Filho, elogiou a 
iniciativa do governador Tarcí­
sio Burity.

Ariel disse que todas as co­
munidades pertencentes à coo­
perativa estão empenhadas e 
unidas para apoiar o governador 
do Estado e o .prefeito Damá- 
sio Franca, pelos trabalhos que 
estes vêm desenvolvendo em be­
neficio daqueles trabalhadores.

Segundo ele, nas reuniões 
das associações dos moradores 
dos conjuntos dos Bancários, 
Anatólia e Cidade Universitá­
ria, os presidentes dessas enti­
dades, Tomás Antônio Gonzaga 
e Adauto Almeida, agradeceram 
a implantação da feira da Cea­
sa, que passou a funcionar se­
manalmente no inicio do corren­
te mês.

Projeto de Sérgio Bernardes transformará o mercado

Mercado semi-demolido 
será Centro Artesanal
0  Centro de Artesanato do 

Estado vai ocupar as dependên­
cias do antigo mercado de Santo 
Antonio, construído por Apolo- 
nio Sales de Miranda, prefeito 
da capital na década de 50. O 
mercado de Santo Antonio, si­
tuado no bairro de Jaguaribe 
hoje está semi-demolido e den­
tro em breve dará lugar a mais 
um trabalho do arquiteto, Ser­
gio Bernardes.

A primeira dama do Esta­
do, Dona Glauce Burity, é a 
idealizadora do centro que vai 
reunir todos os artesãos paraiba­
nos filiados à Fundação parai­
bana de Artesanato. O mercado 
foi erguido no ano de 1950. Nele 
tr^alhavam  feirantes, barbei­
ros, proprietários de bares, mer­
cearias e açougues. Durante 
mais de vinte anos o ex-mercado 
de Santo Antonio, localizado 
nas proximidades do Centro Ad­
ministrativo e da Igreja do Rosá­
rio, atendeu às várias necessi­
dades domésticas do bairro de 
Jaguaribe.

No exercício do prefeito

Dorgival Terceiro Neto o merca­
do que era mais conhecido como 
Feira de Quarta-feira foi trans­
posto para o local antes chama­
do “fábrica de jogador de fute­
bol”, segundo Agricio Monteiro 
Guedes. Hoje é a feira de Jagua­
ribe, perto da Escola Técnica 
Federal da Paraíba. Falando 
sobre a “fábrica de jogador”, 
Agr cio contou que ali se fez 
atletas do futebol como Valdeei 
Pereira, Coca-cola, Indio„ Rei- 
naldo (Palmeiras) e outros.

Seu Agricio é dono da pri­
meira barbearia do mercado de 
Santo Antonio. Ele chegou em 
Jaguaribe em 1948 e sua barbea­
ria ainda funciona. Além de bar­
beiro ele é excelente jogador de 
damas, esporte que serve para 
reunir em sua calçada vários 
moradores do tradicional bairro. 
Ali eles relembram os tempos 
das matinês do cine Santo Anto­
nio, contam que a Igreja do Ro­
sário é da segunda década do sé­
culo e afirmam que a Feira de 
Quarta-Feira era a melhor da ci­
dade.

Paraibana se classifica 
para disputa na França

A Paraíba foi o único Estado do 
Nordeste a classificar atleta na Pré- 
Seletiva para a Ginasiade, realizada no 
último final de Semana, em São Paulo. 
Maria José Bernardo Ventura conseguiu 
a classificação na corrida de 1.500 me­
tros e vai integrar a Seleção Brasileira 
que disputará o certa nje na França, en­
tre os dias 2 e 6 de Junho próximo.

As provas foram disputadas sábado 
e domingo .da seman, passada no Giná­
sio do Ibirapuera, n., capital paulista, 
mas no setor mascul.„o ^ representação 
paraibana nao logro., tentativa
de dassiiicaçao.
- retomou ontem
a tarde de São Pauk gg^jo recebida no 
Aeroporto Castro professor
Francisco Manoel d„ Cogta, que repre­
sentou a secretária Gjgelda Navarro Du­
tra, da Educação, a|ém da professora 
Maria Judy Mirando de Assis, coorde­
nadora do Dede, onde os atletas reali-

zam seus treinamentos. A equipe foi 
também cumprimentada pela Primeira 
Dama do Estado, Glauce Navarro Buri­
ty, que na ocasião se encontrava . no 
aeroporto esperando um dos membros 
de sua família.

Maria José Bernardo, que é natural 
da cidade de Campina Grande, obteve a 
classificação com o tempo de 4 minutos 
45 segundos e 3 décimos e no próximo 
dia 20 seguirá para o Rio de Janeiro para 
se incorporar à Seleção Brasileira que 
viajará para a França.

A professora Maria Judy, enquanto 
isso, .ressaltou o apoio recebido pela se­
cretária Giselda Navarro acrescentando 
que “graças ao empenho da nossa secre­
tária da Educação e Cultura consegui- 
|mos enviar nossa equipe ao sul do pais e 
ía recompensa está ai com a classificação 
da atleta Maria José, que assim eleva 
ainda mais o nome do esporte paraiba­
no”.

Apresentada 
dissertação 
sobre Marcuse

“Liberdade e Civilização 
em Marcuse” é o título da dis­
sertação apresentada ontem por 
José Serafim do Rego Filho, no 
Mestrado de Filosofia da UFPb. 
Esta foi a primeira dissertação 
de Mestrado em Filosofia, tendo 
sido provada com a classifica­
ção “Ë”, ou seja, boa, pela ban­
ca examinadora composta pelo 
coordenador do Mestrado de Fi­
losofia, Francisco Pereira; pelo 
orientador do trabalho apresen­
tado, professor José Chasin, e
6elo professor de filosofia da 

ínicamp e USP, Maurício 
Tragtenberg.

A dissertação de José Sera­
fim trata a respeito do significa­
do da civilização industrial que 
o Ocidente construiu, e se divi­
de em três capítulos: o primeiro, 
intitulado Pressupostos Teóri­
cos, onde o autor evidencia He­
gel, Marx, Freud, Weber e Hei­
degger, nos quais, diz elê  Mar­
cuse busca seus conceitos bási­
cos. O segundo capítulo trata da 
Liberdade e Civilização e o ter­
ceiro, a Liberdade Possível.

Para o professor Francisco 
Pereira^ o trabalho apresentado 
ontem ‘̂é o primeiro teste para 
mostrar çfue o Mestrado de Filo­
sofia está funcionando. Isso pro­
va que alguém pode produzir 
uma obra de filosofia aqui na 
Paraíba capaz de ser publicada, 
pois o Jose Serafim já recebeu 
convite de algumas editoras 
para a publicação de seu traba­
lho”, acrescentou.

O MESTRADO
O Mestrado de Filosofia, se­

gundo lembrou Francisco Perei­
ra, começou em abril de 1979, e 
surgiu da necessidade de fazer 
filosofia no Nordeste.

- ‘“Há uma série de órgãos 
federais que supõem a presença 
de Estados ou de Regiões: todos 
eles infuncionáveis, se não hou­
ver filosofia. Um exemplo disso 
é a Câmara Federal, o Conselho 
Federal de Educação, o Senado 
e a própria Sudene. E, dentro do 
Nordeste, precisa-se de gente 
com pensamentos críticos pre­
sentes nos Meios de Comunica­
ção na análise dos fatos sociais”, 
afirmou Pereira.

Ministério 
realiza curso 
para coletor

o  Ministério da Fazenda através de 
sua Secretaria de Economia e Finanças, 
juntamente com a Secretaria de Finan­
ças do Estado da Paraíba está promo­
vendo o I Cuiso de Atualização de Coleto­
res Estaduais do Estado. O curso é mi­
nistrado pela professora ilea Pires de Sá 
Leite, da Universidade Federal da Pa­
raíba, e conta com a participação dos 
Coletores, aqui em João Pessoa, da pri­
meira e segunda região, pois as demais 
regiões, ou seja, terceira e quinta. Cam­
pina Grande e sexta e nona. Patos, tam ­
bém participam simultaneamente do 
mesmo curso que terá duração de uma 
semana. Para a professora Ilea, o tempo 
de duração não é suficiente, apesar de 
ser ministrado em dois turnos com tem­
po integral, mas segundo ela mesmo as­
sim o aproveitamento será bom..

Ontem, primeiro dia do curso já fo­
ram realizados exercícios de Introspecçâo 
com os questionamentos seguintes: “O 
que é que eu faço bem?, O que é que gos­
taria (ou necessitaria) fazer melhor?, O 
que é que eu não gosto mas tenho de fa­
zer em minha situação atual?, Que aspi­
rações ainda não transformei em planos 
de ação? e Que tipos de recompensa 
são mais significativos para mim?”, 
para essas os participantes se reunem 
em grupos para uma resposta em con­
senso, tendo inclusive projeção de filmes 
que mostram situações onde há necessi­
dade de questionamento mais profundo. 
E para isso, acrescentou a professora, es­
ses estudos foram divididos em módulos, 
que vão desde o Histórico das Relações 
Humanas até as Relações Humanas no 
Trabalho e terão também outros profes­
sores que promoverão debates em sala 
visando um relacionamento que tem 
suas bases nas Relações Humanas, que 
não é uma matéria isolada mas, um coit- 
junto de matérias como; Sociologia, Psi­
cologia, Biologia, Economia, etc. É que 
estudadas com profundidade trarão me­
lhores conhecimentos do Homem, suas 
reações psicológicas, da influência no 
meio social e sua integração na comuni­
dade.

As Relações Humanas são exercidas 
no Lar, Sociedade e no Trabalho, 
pois o seu conceito é muito amplo, ou se­
ja, é conjunto de atos e atitudes que as 
empregamos para melhor conviver com 
as pessoas.

Oferta hoteleira cresce 
em três fOios na Paraíba

A oferta hoteleira cres^®  ̂
últimos três anos de maneif® acen­
tuada na Paraíba, passando de 
quatrocentos para aproximada­
mente dois mil leitos. A declaração 
foi do presidente da PB-Tur, Luís 
Augusto Crispim, que destacou 
como causas principais para esse 
acréscimo a iniciativa do governa­
dor Tarcísio Burity em ampliar a 
pista de pouso do Aeroporto Castro 
Pinto, que permitiu novas frequên­
cias de vôos, e a instalação no 
período de dois anos de seis agên­
cias de viagens.

Atualmente, disse Crispim, o 
Governo do Estado está concluindo 
a construção de cinco novos hotéis 
no interior, são os de Taperoá, 
Piancó, Itaporanga, Areia e de Bre­
jo das Freiras, sendo que estes últi­
mos contam com o apoio da 
Embratur, através da injeção de 
recursos da ordem aproximada de 
285 milhões de c.. .’zeiros. Os recur­
sos totais alcançam inicialmente 
perto de 400 milhões de cruzeiros, 
para todas as obras, do Governo es­
tadual e da Empresa Brasileira de 
Turismo.

0  Hotel Batique, recentemen­
te inaugurado em Catolé do Rocha, 
deu início a interiorização do turis­
mo na Paraíba, contando ainda, 
além dos citados, com a instalação 
de hotéis padronizados nos municí­
pios de Princesa Isabel e Santa Lu­
zia. Esses hotéis contam com 23 
apartamentos, restaurante, lojas 
de artesanato, etc, que oferecerão 
condições apropriadas para o de­
senvolvimento do turismo paraiba­
no e consequentemente a economia 
da região, afirmou o presidente da 
PB.-Tur.

A capacidade hoteleira no in­
terior do Estado existente nos dois 
últimos governos, segundo Cris­
pim, foi duplicada em apenas três 
anos do Governo Burity. Anterior­
mente existiam apenas os hotéis de 
Serra Branca > e Conceição, além 
da Estância Termal de Brejo das 
Freiras, contando com oito, dezoito 
e trinta e um apartamentos respec­
tivamente. Com a ampliação e re­
forma levada a efeito pelo Gover­
no, Brejo das Freiras passou para 
61 apartamentos, estando em vias 
de ser entregue pela empresa em­
preiteira das obras.

Prohidro financia poços 
tubulares para fazendas
Os proprietários rurais que de­

sejarem poços tubulares para suas 
fazendas, terão financiamento do 
Prohidro, em prazo de 10 anos, 3 de 
carência e juros de apenas 12' í ao 
ano, segundo informou o Secretário 
Marcelo Lopes, de Energia e Re­
cursos Minerais. O programa de fi­
nanciamento abrange toda a área 
seca do Estado, e os poços serão 
perfurados pela CDRM, Compa­
nhia de Desenvolvimento de Re­
cursos Minerais da Paraíba, em­
presa estadual ligada a Secretaria 
de Minas.

Comentando a atuação da 
CDRM na perfuração de poços, o 
Secretário ^isse, que a mesma já 
perfurou 20 deles em todo o Esta­
do, e que está equipada com perfu- 
ratrizes, sendo duas delas de alta 
produtividade: “Nós podemos per­
furar um poço com profundidade 
de 40 metros em rocha, no período 
de 24 horas de trabalho de sonda” - 
comentou.

Adiantou ainda que os pro-

prietários rurais, devem fortalecer 
suas propriedades, para sofrerem 
menos os efeitos das secas. Mesmo 
em algumas regiões do Estado aon­
de tenha chovido, e que tenha al­
guma água acumulada, é conve­
niente a perfuração de poços para 
prevenir a falta de água nas estia­
gens.

Os interessados devem procu­
rar a CDRM em Campina Grande, 
ou o extensionista da EMATER, 
que informará como obter o finan­
ciamento para a perfuração dos po­
ços, financiamento este, adequado 
em juros e prazos, e além disso se 
não for encontrada água, ou 
mesma for em quantidade insufi­
ciente, ou mesmo de má qualidade, 
0 proprietário não ficará obrigado 
ao pagamento do empréstimo.

O governador Tarcísio Burity 
recomendou o maior esforço para 
que a Paraíba aproveite áo máxi­
mo, os recursos do Prohidro, que 
serão financiados através do Parai­
ban, do Banco do Brasil e do Banco 
do Nordeste.

Sorteada para ir à Copa 
não aprecia o futebol

Marise Carvalho Silva, 16 
anos, estudante do 2'’ ano do Liceu 
Paraibano, residente à rua São 
Gabriel, Rangel, foi a ganhadora 
do mais cobiçado prêmio do sorteio 
a Nota Quente, promovido pela 
Secretaria das Finanças: duas pas­
sagens aéreas, com tudo pago para 
assistir a Copa do Mundo na Espa­
nha.

O sorteio foi sábado, no As- 
tréa, e Marise tomou conhecimen­
to do resultado que lhe premiou 
com as duas passagens, no domin­
go, através de uma vizinha quando 
assistia a missa. Filha de um pin­
tor, Augusto Venâncio da Silva e 
de dona Marisa Carvalho Silva, 
funcionária do grupo escolar José 
Américo, e tendo três irmãos, pre­
tende vender as passagens avalia­
das, incluído a estadia, em oitocen­
tos mil cruzeiros, e assistir a copa 
em casá com a família.

De origem humilde, Marise 
não gosta muito de futebol e dos jo­
gadores da seleção é capaz de 
lembrar apenas o nome de Zico. 
Faz vestibular para o ano e almeja 
uma vaga no cursò de Medicina, 
sendo aluna da turma 30, do Liceu 
Paraibano. Além de estudar Mari­
se ajuda na casa já que a mãe é 
obrigada a sair para trabalhar.

Confessa que não tinha muita 
esperança de ganhar e que recebeu 
a noticia com descrença, acredi­
tando apenas quando viu seu nome 
no jornal. Costuma depositar os 
cupons com certa frequência quase 
sempre em número de trinta. O cu­
pom premiado foi colocado na urna

Marise Silua uai a Espanha

do supermercado Bompreço e não 
excédeu o valor de 25 cruzeiros.

Justificou o fato de não ir à 
Copa, alegando os estudos e a opo­
sição dos pais, que consideram a 
Espanha um lugar muito distante. 
Marise conhece além de João Pes­
soa, cidades como o Recife. Carua- 
rú. Pesqueira, Olinda e Guarabira. 
Seu grande favorito para ganhar a 
Copa do Mundo, como não poderia 
deixar de ser, é o Brasil.

Ainda não recebeu as passa­
gens, mas, logo que aconteça, pre­
tende procurar uma agência de 
passagens aéreas para interessar-se 
das fx)ssibilidades de transferência 
com o devido ressarcimento e em­
pregar o dinheiro em caderneta de 
poupança.

O curso utiliza modernas técnicas de ensino e aprendizado
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Maria Helena Dutra

f fSétimo Sentido
K luxo .só. Ricos e falsos pobres, estes porque estão transitoria­

mente nesta condição já  que ou casarão com os primeiros ou foram 
roubados de suas fortunas, são os únicos protagonistas na atualida­
de da novela das oito. Gilberto Braga passou com seus milionários e 
agora Janete Clair entrou na liça com o mesmo tema. Não se sabe sc 
por vontade própria, mas o efeito é igual. Um visual deslumbrante 
de fachadas portentosas, barcos e carros que empatam com comer­
ciais de cigarros e locais de trabalho que mais parecem as decora­
ções do Regine s e Chez Castel. Tudo auxiliado por idílicas paisa­
gens naturais e virtuosismos de câmaras procurando ângulos lindos 
nos rostos de atores ou justapondo suas feições em fusões que encan­
tariam as revistas femininas mais enloquecidamente românticas.

Só que, para carregar tanta alegoria, a criação do mundo se­
gundo Janete Clair não parece hercúlea. Está mais para olho azul 
de serpente e sexto lugar em desfile. Pois é absurdo e repetitivo. A 
maior figura de destaque é dupla. Regina Duarte, em interpretação 
até agora canhestra, é uma atriz italiana, morta no primeiro capítu­
lo a golpes de travesseiro e da declaração Dio como te amo, e tam­
bém uma médium vidente espoliada. O tema espiritismo já foi 
abordado por Ivani Ribeiro no Profeta bem chegado a terra cio que 
esta ca.s.sandra asa delta que para o Guiness nos recordes de visões 
sucessivas.

A família RivoreHo é outra ala que atravessa. Eva Todor mais 
parece réplica de sua personagem em Loco-motivas e desabafa em 
mausoléu é puro Mojica Marins. Armando Bogus não tem a bravura 
de Ary Fontoura para compor um  gay alternativo. Carlos Alberto 
Riccelli e Beth Goulart repetem os diálogos de Tony Ramos eEliza-' 
beth Savala em Pai Herói, falam juntos, com a mesma falta de jeito 
para mestre-sala e porta-bandeira. A pobre da Natália do Vale ape­
nas usa muitos figurinos. Mas triste mesmo é o agregado Francisco 
Cuoco. Todo mundo conhece loucos piores mas existe um negócio 
chamado plausibilidade artística. Que não existe no seu exagerado, 
bobo e pungente Tião Bento, com figurinos dignos da Nené da Vila 
Matilde, colocado em cenas que derrubariam Sir John Gieguld, 
como a da auto-esgrima. Os pobres mais parecem da ala dos lordes 
e a Ana Preta Tamara Taxmann consegue dirigir caminhão de sal­
to alto.

Andando mal como todo este Sétimo Sentido, oue, pela sinop­
se, ainda promete muito mais loucuras gratuitas, delírios de gran­
deza, coincidências astrais e choques de planetas num adivinhado 
desfilar de adereços, badulaques, penduricalhos, fibras de vidro e 
nenhum paticumbum.

ouvir
Dirceu Soares

Defesa do samba
A importância de Beth Carvalho no samba não está apenas em 

cantar bem as boas músicas que escolhe. Está também no algo mais 
cultural que procura mostrar em cada um de seus discos. Ou seja: 
além de fazer por conta própria urpa pesquisa de sambas nas rodas 
do morro, grava as várias modalidades deste ritmo (samba-de- 
hloco, partido alto, samba-canção, etc), e os enriquece com instru­
mentações utilizadas há muitos anos pelos sambistas mais esqueci­
dos (ou ignorados) petos produtores nos estúdios (pandeiro, adufe, 
banjo, só para citar algims deste seu recente LP). Como ela costu­
ma, dizer, quer que o Brasil conheça melhor o samba, de maneira 
mais inteira e rica, algo muito longe daquelas coisas repetitivas que 
se costumam ouvir por aí, longe da fonte. A defesa do samba feita 
por Beth tem ainda um outro aspecto muito positivo: a sua preocu­
pação pelo profissional compositor. Briga por eles e lhes dá orienta­
ções quanto ás questões dos direitos autorais, alertando-os, por 
exemplo, contra os editores de música que nada fazem e que rece­
bem cerca de 30 por centà de tudo que uma composição venha a 
render. Em outras palavras, os malandros da cidade são muito mais 
vivos que os do morro. E é também Beth quem cava oporturúdades 
de gravações individuais de muitos compositores que descobre. Na 
contracapa, ela aparece rodeada de sambistas, muitos deles autores 
de faixlfs do LP, como Zé do Maranhão, Jorge Aragão, Marquinho, 
Adilson Victor, Casquinha, Argemiro e outros.
, Entre eles está também Nelson Cavaquinho, o veterano com- 
oositor, um dos favoritos de Beth. Ao seu lado, ó parceiro Guilher­
me de Brito. Os dois assinam, desta oezi o bsnito samba Deus me 
Fez Assim. De Cartola, que Deus já levou para ouvi-lo de pertinho,. 
Beth canta Motivação, um dos últimos sambas que compôs, em 
parceria com Dalmo Castelo. Foi Dalmo quem lhe levou o samba. A 
referência musical a As Rosas náo Falam gue aparece no final já fa­
zia parte do original. Beth .con.servou-a como uma grata lembrança 
do mestre: foi ela quem levou pela primeira vez aquela obra-prima 
de Cartola. Quanto a Paulinho da Viola, de quem nunca interpreta­
ra nada antes, não conseguiu nenhuma composição inédita: por isso 
regravou Dança da Solidão, de que gosta mudo.

Um das principais temas do samba de morro é o cotidiano. E fa­
lar do cotidiano leva, fatalmente,^ ãs dificuldades econômicas. Nas­
ce, assim, de maneira muito natural, o que poderíamos chamar de 
samba de protesto, ,se esta expressão, nos tempos de hoje, não fosse 
confundida com a música ermajada. Beth posta de^pxtvá-los, guando 
sente que são espontâneos. Foi assim com Saco de Feijão, há três ou 
quattro anos, um sucesso nacional. E, desta vez, ela nos traz Vira­
da, de Noca da Portela-Gilper, e Escasseia, de Zé do Maranhão- 
Beto Sem Braço-Aluísio Machado. Numa recente entrevista em 
São Paulo perguntaram a Beth que virada é essa que ela canta. "E- 
leições diretas respondeu: Beth lamenta que o samba, mesmo sen­
do a alma brasileira, esteja sempre marginalizado diante da música 
estrangeira. E em sua defesa dos nossos ritmos marginalizados, 
lembrou-se também da música sertaneja. Por isso, gravou no LP a 
serenata caipira Alpendre da Saudade, que João Pacífico (autor de 
Mula Preta e Pingo d’Agua) fez especialmente para ela. - (Transcri­
to da “Som Três”).

1er
Geraldo Galvâo Ferraz

Para fazer a cabeça
Não se sabe bem se porque deixaram de ganhar um ursinho de 

pelúcia aos 4 anos ou se, simplesmente, ficam assustados diante das 
realidades da vida, nossos escritores geralmente optam pelo mau 
humor como viga mestra de suas obras. Exceções, à parte, natural­
mente. Quando se chega à seara de nossos ensaístas, então, o mau 
humor e a seriedade caturra se instalam esmagadores. Talvez 
como mimetismo relativo ás cinzentás paredes das universidades, 
desenvolvem um horror pânico d leveza, ao trato afável do texto, 
quanto mais á saudável visão bem-humorada das coisas.

Walnice Nogueira Galvão é uma das exceções mais notórias 
nesse panorama, com uma obra de seis títulos - ceses sobre Guima­
rães Rosa e Canudos; poesias com Èetty Mindlin Lafer; estudo 
sobre os contos de Rosa e dois volumes de ensaios. Saco de Gatos 
(Editora Duas Cidades, 1976) e este Gatos de Ouro Saco.

Nos ensaios, afastados das regras rígidas de trabalhos universi­
tários, Walnice, professora de teoria literária e literatura compara­
da da USP, deita e rola. No primeiro Saco um ensaio demolidor 
sobre Jorge Amado e outro, iconoclasta, sobre a música “de protes­
to ' de Caetano,. Gil, Chico, Vandré & cia. Davam a tónica. Mas no 
Saco novo Walnice uai além. Abre o livro com uma visão de Um per­
sonagem da lenda, da literatura e da história, a donzela-guerreira. 
Os exemplos são muitos: de Palas Atenas a Maria Bonita, de Joana 
d 'Arc a íansd. Mas sempre a mulher qUe assume a condição mascu­
lina e vai guerrear a guerra dos homens, desprezando as peias da fe­
minilidade, terminando por chegar á morte, ao martírio.

O que poderia ser um mero ensaio comparativo toma-se um  
texto vivo, em que a valoração da mulher é o importante, em que 
são citados casos exemplares como o da notável escritora Simone 
Weil e o de Jo, a heroína de um livro injusiaménte esnobado da li­
teratura de evasão, Mulherzinhas, de Louise May Alcott.

Um “gato” obsessivo de Walnice sempre foi Euclides da Cu­
nha, e há vários textos a Kspeito dele no livro, conferência e prefá­
cios. O texto mais divertido do livro aparece aí, resultante de uma 
aparente experiência vivida (ou suportada) pela autora no» ggug 
contatos imediatos com o descaso hipócrita que se dá d cultura no 
país: Tribulações de Intelectual em Cumprimento da Missâ,,

Num  sketch agilíssimo e.de fina ironia, Walnice narra a c/,g«~. 
da, paixão e triste fim de uma conferencista especialmente cop,,:^  
da para inaugurar a Semana de Estudos em Memória de l l u s t ç j '  
telectual Culturado. Conferencista e . excelências convia^ 
submetem-se a a discursos, desfiles escolares, almoços do Lioni*̂ “*** 
tre outros highlights de ocasiões semelhantes. A conferência fie’ ^  
duzida a dez minutos e, enfim, todos partem carregados de ro^S-^' 
de aolho, o orgulho local. stias

Textos de várias origens (um pecado menor é o livro não et; 
cer a data ou local de publicação deles), sempre estimulantes  ̂
i rrentes, eles se destinam não a preencher espaços num  
de carreira universitária, mas a fazer, do modo mais inteligenU pgg. 
sivrl, a cabeça dos leitores. E por isso eles são bem-vindos. - (Trans­
crito da "Isto É”).

EXCALIBUR (*••**) . Produção america­
na. Direção de John Boorman, o cineasta de 
d  Queima Roupa. Inspirado no livro A Morte de Ar­
tur, de Thomas Mallory, o filme conta a história 
do Rei Artur e dos Cavaleiros da Távola Redonda. 
Segundo o realizador, "é um relato que pode ser 
contado e recontado mil vezes, porque a cada nova 
leitura encontramos um simbolo que não des­
cobríramos antes” . A critica assinala o impacto 
visual do espetáculo. Estrelado por Nigel Terry, 
Helen Mirren, Nicholas Clay e Cherie Lunghi, A

cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 17h30m e 
20h30m. , ,

DESTA VEZ TE AGARRO (*’) -  Produ 
çâo americana. Direção de Hal Needham, o. ci­
neasta de Quem Não Corre... Voa. O filme conta 
as novas aventuras da popular gangSmokey, ini­
ciadas em AgaCra-me, Se Ruderes.p clímax mos­
tra a mais fantástica confusão automobilística, en­
volvendo cem carros de polícia e dezoito cami­
nhões. Com Burt Reynolds, Jackie Gleason, Jerry 
Reed e Dom De Luise. A cores. 14 anos. No Tam- 
bad. 18h,30m. e 20h.30m.

A LAGOA AZUL (**) -  Produção america­
na. Direção de Randalí Kleiser, q cineasta 
de Grease, Nos Tempos da Brilhantina. 
N u m a  i l ha  t r o p i c a l ,  d u a s  c r i a n ç a s  
sobreviventes de um naufrágio apredem a viver 
por instintos e conviver com os mistérios da natu­
reza. Quando crescem, descobrem o amor. Com 
Brooke Shields, Christopher Atkins e Leo 
McKern, A cores. 14 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h,30m.

O SUPER MESTRE DO RUNG FUCHl- 
No Rex. 14h30m,NÊS - A cores. 14 anos. 

16h30m, 18h30m e 20h,30m.

NA TV
MARIA, MARIA -  A novela está sendo re* 

prisada dentro do TV Mulher. No Canal 10.
09h00m.

O HOMEM PROIBIDO (V -  Muito séria 
candidata ao título de “pior novela do ano”. No 
elenco, David Cardoso, Lídia Brondi e Elizabeth 
Savalla. No Canal 10. IShOOm.

O SÉTIMO SENTIDO -  Ciumento, Tony 
Rivoredo (Paulo Guarnieri) nâo aceita o segundo 
marido de sua mâe, Valério (Armando Bogus) e 
faz tudo para infernizar sua vida, explorando seu 
lado infantil, mai de maneira muito maldosa. No­
vela de Janete Clair. No Canal 10. 20hl0m.

Christopher: “A Lagoa Azul"

COTAÇÕES
• Ruim 

** Regular 
• Bom 

• Muito Bom 
**»»• Excelente

Guarnieri e Bogus: "Sétimo Sentido”; Lídia : “O Homem Proibido”

Renato Restier é um dos destaques de "Maria, Maria", em reprise

Versatilidade: a receita 
certa para a moda “jeans”

Decalques coloridos, zíperes plastificados, vivos em couro e pu­
nhos canelados são alguns çlos recursos utilizados pela Zopa para 
transformar os jeans neste outono/inverno. Jaquetas, blusões e maca­
cões fazem parte de uma coleção original e versátil, onde cada modelo 
ganhou um toque personalizado.

Com um toque mais macio e feminino, o índigo marca presença 
neste inverno, através de uma modelagem esportiva, descontraída e ao 
mesmo tempo sensual, mantendo suas características de tecido versátil. 
Blusões, jaquetas, macacões e agasalhos ganham lugar de destaque 
dentro da moda jeans para 82, utilizando uma mistura equilibrada de 
índigo, veludo, couro e ciré, além do nylon e da lycra.

A partir desses tecidos, a Zopa está lançando uma coleção indicada 
para os dias mais frios, sempre valorizando uma linha muito esportiva 
sem perder um certo estilo sensual. Os jeans mantém um design clá^" 
CO, ganhando opções mais originais através de modelos ligeiramente 
fantes, presos por punhos canelados. Vivos em couro, recortes, bolsos 
pregueados, e detalhes em cores contrastantes marcam essa linha, que. 
respeita integralmente a liberdade de movimentos e o conforto.

. Dentro dessa coleção, os detalhes assumem um papel fundamental, 
já que ajudam a criar um visual descontraído e personalizado para cada 
modelo. Assim , os macacões em índigo mostram vivos em couro contor­
nando a gola chinesa, os ombros e bolsos, e ganham um toque arrojado 
graças ao corte bufante, terminando em punhos canelados. Os grandes 
bolsos frontais pregueados completam o visual esportivo desse modelo, 
ideal para quem prefere um estilo feminino e sensual, sem dispensar a 
moda jeans.

Decalques, de inspiração chinesa, muito coloridos e resistentes àá- 
gua e ao ferro de passar, aparecem como uma inovação nos blusões Zo­
pa, também em índigo e marcados por punhos e gola canelada. Amplos 
e confortáveis, esses blusões são indispensáveis para os diás de meia- 
estação, acompanhando jeans cortados na linha “training”.

MAURÍCIO:
0 sucesso em execução 
e a viagem pelo Brasil

Quem deverá eetar aqui brevemante é o cantor Maurí­
cio, o novo nome de consumo da CBS (a gravadora quer que 
ele “tome conta” do Brasil), falando nos microfones da Ta- 
bafara. Correio e Arapuatu Enquanto isto. Trem do Além - 
música que faz parte do seu primeiro LP - já  está na rela­
ção das mais executadas em rádio.

No dia 4 passado, Maurício começou uma excursão 
promocional, por todo o Brasil, que se estenderá até 25 de 
maio, dando entrevistas a jornais, emissoras de rádio e TV. 
Ele começou a excursão por Porto A le ^ e  e na próxima se­
mana começará, por Salvador, as visitas nordestinas. Irá  
depois até Manaus, voltando para o Sul com uma parada 
em Belo Horizonte.

O homem proibido 
no “Sétimo Sentido”

Em dificuldades financei­
ras, o diretor do filme proibi - 
do Prá Frente Bra.sil, Roberto 
Farias, garantiu à imprensa 
que, se alguém o chamar para 
trabalhar como ator, vai cor­
rendo.

Para surpresa de todos - e 
a despeito da proibição impos­
ta a fVa Frente Brasil pela 
censura - a TV Globo fez a 
maior propaganda do filme no 
capítulo de quarta-feira pas­
sada de Sétim o Sentido, 
quando Roberto Farias foi 
convidado para jantar na casa 
dos Rivoredo. Conversando 
com Valério (Armando Bogus) 
e Santinha (Eva Todor), Ro-

berto afirmou que Phd Frente 
Brasil não é um filme sobre fu­
tebol - como havia inocente­
mente perguntado Santinha - 
e sim um filme que fala do 
Brasil: um filme político- 
histórico. A Globo escalou Ro­
berto Farias como o diretor 
que Santinha está financian­
do para que Valério finalmen­
te alcance o estrelato.

-  Olha, essa minha parti­
cipação estava prevista para 
um figurante, mas o diretor 
Roberto Talma me chamou 
porque era muito melhor colo­
car um diretor de cinema de 
verdade para fazer aquela 
ponta.

=MAX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de Abril - Atitudes dinâ­
micas em suas atividades profissionais po­
derão lhe trazer notáveis resultados nesta 
terça-feira. Plano pessoal em fase de exce­
lente. posicionamento astrológico. Demons­
tre mais equilíbrio e interesse em suas 
atuais funções. Evite confidências sobre as­
sunto de grande significação pessoal. Clima 
de fragilidade para seu relacionamento fa­
miliar e amoroso. Saúde sem alteração.

TOVdO
21 de abril a, 20 de maio - Hoje poderão ser 
retomadas as iniciativas abandonadas sob o 
fisco de não aprovação em termos profissio­
nais. Possibilidade de negócio arriscado en­
volvendo grande, quantia em dinheiro. Veri­
fique detalhadamente todos os dispositivos 
de contrato que assinar e não hesite; em re­
cusar 0 que lhe for danoso. Grande fqvorabi- 
lidade para o relacionamento familiar e 
amoroso do tauHno. Saúde regular.

CÂNŒ R

21 de junho a 21 de julho - Uma atitude de 
inesperada precipitação em seu ambiente 
de trabalho poderá lhe trazer sérios aborre­
cimentos. Demonstre mais equilíbrio emo­
cional e tolerância. Desaconselhadas as es­
peculações de cunho financeiro. Aguarde 
momento mais oportuno para a assinatura 
de contratos ou documentos envolvendo 
grande quantia em dinheiro. Clima de boa 
disposição para o convívio afetivo. Saúde 
em dia neutro.

LEÃO

22 de julho a 22 de agosto - O leonino pode 
esperar um bom resultado, principalmente 
d tarde, de assunto profissional tratado com 
diligência e habilidade. Lucros a curto pra­
zo em negócio de valor não muito alto. Boas 
indicações para vendedores ou representan­
tes. Um pequeno desentendimento de natu­
reza pessoal lhe exigirá tolerância e paciên­
cia. Todos os aspectos .i 
estarão bem influenciàá

os afetivos de sua vida 
tiàaos. Saúde boa.

LIBRA

23 de setembro a 22 de outubro - O libriano 
terá uma terça-feira de frágeis indicações 
fiara a condução de suas atividades rotinei­
ras. Cautela em sua idealização de aspectos 
firáticos de seu trabalho. Seja mais realista 
na condução de assunto muito sério que lhe 
será proposto hoje. Apoio de chefes e cola­
boradores. Viva, com toda a intensidade os 
momentos de ternura e carinho que lhe es­
tão reservados no plano sentimental. Saúde 
boa.

ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 de novembro - Defenda 
\com mais entusiasmo suas concepções liga­
das d boa execução de suas tarefas profissio­
nais. Dia positivo para negócio com imóveis 
ou construções. Hoje poderão ser feitas,'com 
muita possibilidade de sucesso, especula­
ções e aplicações arriscadas. Assunto pen­
dente a nível familiar terá solução que pode 
desagradar-lhe; Período de negligência em 
relação ao plano sentimental. Saúde boa.

CAPRICÓRNIO

22 de dezembro a 20 de janeiro - Neste dia 
de neutras previsões você deve procurar defi­
nir com certo rigor a sua posição diante de 
um problema importante que lhe será sub­
metido. Risco de desentendimento com pes­
soa do sex,o oposto. Plano familiar indicati­
vo de predominante benevolência por parte 
de parentes próximos. Hoje o capneorniano 
estará disposto e afável no trato de assun­
tos sentimentais. Saúde em boa fase.

AQUÁRIO

GÊMEOS

21 de majo a 20 de junho - Busque dar 
maior consistência e viabiliçiade aos assun­
tos que tratar hoje relativos ao plano profis­
sional. Possibilidade de contato de acentua­
da importância em termos de melhora ma­
terial. Estará beneficamente protegida 
qualquer viagem do geminiano hoje. Oti­
mismo e perseverança em suas atividades 
pessoais. Procure maior aproximação com 
parentes e a pessoa amada. Saúde boa. Vi­
talidade.

VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro - O nativo de 
Virgem hoje terá favorecidos os bons resul­
tados ligados a negociações com imóveis ou 
propriedades rurais. Plano familiar com in­
dicações de tensão e atritos em relaciona­
mento que envolva parente idoso. Dia mui­
to negativo para os assuntos sentimentais. 
Uma decisão precipitada pode colocá-lo em 
situação de desvantagem. Busque racioci­
nar bem antes de decidir. Saúde ainda ins­
pirando cuidados.

SAGITÁRIO

22 de novembro a 21 de dezembrF ‘
interesses profissionais hoje devem 
centrados nas tarefas de execução 
‘Altamente favorecidos os negócios 
nados a melhora de ambientes e 
mações em decoração. Notícias 
dentes. Busque ampliar seu diálogr 
pessoas de seu convívio diário. Cont^ ® 
apoio e a compreensão da pessoa am^da nos 
problemas que o inquietam. Saúde em 
período regular.

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Possibili­
dade acentuada de lhe ser oferecida nesta 
terça-feira uma nova oportunidade profis­
sional. Planos para futuros negócios benefi­
camente influenciados. Favorecidos os com­
promissos de longa duração. Busque cautela 
nas aplicações de poupança. Momento de 
grande intuição para jogos em loteria. Har­
monia no relacionamento doméstico. Perío­
do de neutralidade para assuntos amorosos. 
Saúde boa.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Seja maus 
coerente na exposição de projeto ambicioso 
em termos profissionais. Possibilidade de 
ganho em questões ligadas ò justiça. Ajuda 
inesperada de amigos de grande influência. 
Acontecimentos agradáveis relacionados a 
sua família. Fb-ocure vencer uma indécisão 
que vem prejudicando enormemente seu re­
lacionamento sentimental, por ora carente 
de maior coerência. Saúde positiva.


